




os Leitores 

Reflexões 
sobre uma 

leição directa 

No dia 25 de Novembro último, 
os uruguaios colocaram um ponto final 
numa longa abstinência eleitoral que 
durou 11 anos. Foi o segundo país do 
Cone Su I a sepultar uma longa ditadura 
militar e substituí-la por um governo 
eleito directamente. Ainda não foi uma 
escolha plenamente democrática mas, pelo 
menos, foi o começo do regresso à livre 
expressão das vontades pol(ticas. 
Antes do Uruguai, a Argentina havia 
aberto o caminho. Mas a eleição uruguaia 
teve uma novidade. A oposição de 
esquerda quase conquistou a Câmara 
Municipal de Montevideu e afirmou-se 
como a segunda força política da mais 
importante cidade do país. Os resultados 
da Frente Ampla fizeram com que essa 
coligação de partidos progressistas atraísse 
a atenção e as análises dos especialistas 
políticos, como mostramos na matéria de 
capa deste número. 
Restam agora, no Cone Sul da América 
Latina, o Chile e Paraguai como os 
últimos resquícios de uma agonizante 
era militarista. No Brasil, cresce a pressão 
popular pela restituição do direito de 
escolher directamente o presidente 
da República Mas a eleição de Tancredo 
Neves e o fim dos presidentes militares 
impostos foram passos decisivos no rumo 
da democracia plena 
Chile e Paraguai parecem 
mais distantes, embora a ditadura de 
Pinochet já se mostre cambaleante. O fim 
definitivo do autoritarismo em toda a 
região constitui, assim, a melhor esperança 
para 1985. 
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Clube de Amigos 
Gos11rl1 que publicassem o trecho 

abaixo, para que eu p0ssa manter 
contacto oom uma amiga que deseja 
ma"ter l"terc&mblo comigo "Em res
posta e Vera Marie, de Fonalau. afir
mo minha pretenllfo de m11nter um 
lntarc&mblo, mas falte uma coisa 
multo lmportonll o endereço (n6o 
estava na cano)". 

Rudinaldo S. d• Souza, Slo Pav
io. SP. Brasil. 

O pltblscito de 8111gle 
Acreditamos que 6 111udàvel para a 

nossa fr~II democracia formal o 
extrcfclo da consulta p0pul11r antes 
das dtci5ões dos grandes problema 
nacionais, mes nlo dep0ls de "ín1cia
do" um acordo e menos ainda quan
do o governo J& se decidiu pelo "sim': 
antes mesmo da consulte. Chamados 
1 fazer uso de democracia desta m• 
nelra, muitos cidad6os argentinos gos
teriam, sem dúvida, de dar também e 
sua opiniA'o sobre o problema da dl· 
vida externa, por exemplo, p0is não 
podemos e,quecer que a soberania 
não se eigota numa quei~ de Hm.
tei. 

Ao ectlerar-se uma decido sobre 
questlo de 8eogle, num quadro de 

"""""'ntendlmento com a ditadura geno
cida de Pinochet, pouco favor se fllz 
10 poyo chileno na sua corajosa e i. 
NZ lu111 para o derrubar I recuperar, 
lbmb6m, 11 democracia 1: imperioso 
qua no110s governantes pratiquem 

l f!"m ampla vislo a seriedada p01ítlca 
U_ latlno-amerlcenlsmo que procl• 

mam. 1...) N6o parece correcto tentar 
rt10lver bilateralmente questões que 
Incidem sobre todo o continente. de
vemos tomar consciência da necessi
dade de peroorrer o caminho inverso 
ao que nos Impuseram. Devemos 
construir o futuro no presente, pois 
(lfo se trata da que "o Pacífico seje 
para o Chile e o At16ntlco pera a Ar
gentina", mas da manter unidas e 
11>rovel111r conjuntamente as llraes de 
d11fcíl resoluçA'o equitativo, para o be
nefício directo dos povos Interessa· 
dos. O caso de Beagle 6 claro a esse 
r~ito, se tivermos em conta a sua 
lmportlricia como pa118Qem entre os 
dois oceanos e caminho de lntegreção 
l ntre os pa(11s do Cone Sul. ( . .. ) 

O aoordo sobra o problema nlo 
1 

fM>rece !unamente uma futura 
0 ICçlo conjunta dos países da regilo 
l• IIUanto ao Tratado Ant6rtico dado o 
.-f•pllcho lnllresse dtmonstr~ pelo 
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im~ialllmo em controlar toda a zo
na. As becla, de hidrocarbonetos e as 
reserv111 de krl/1 existentes na 6ree e 
o, pmumíveh meteriai1 estratêglcos 
que h6 na Antllrtlda, s6o realmente os 
grandes lntaresa1 que en!o em jogo 
a, 11 nfo os fizermos servir o processo 
dt lnttgraçlo, strfo, decerto, mo
tlll'O de novas a grandes disputas blla
terall, ao serviço dos Interessas ex· 
pensionistas dos grandes monopólios. 

OsCllr Ví/J111 - Bu111os Aires. Ar-
111,nt/f)(I. 

81nd1 d1•nh11dla no 39 Mundo 
Tendo visto no nC? 69 uma maté

ria referente à banda desenhada cu· 
bana. dtspenou-11 em mim o sonho, 
v6ries vezes adiado, de conhecer a 
banda desenhada dos pahes do Ter· 
ctiro Mundo, que. evidentemente, 
fogem ao processo de massificação 
Imposto pelos sindicatos de desenh& 
dores norte•amarlcanos Sempre tive 
curiosidade de conhecer a banda c:i. 
senhada dos oprimidos, ao nível do 
que nós. desenhadores bresilelros, 
produzimos, conhecer II sua hlstbria 
da resistência à banda desenhada 
importada, a alternativas de veicula
ção no 111u país de origem. Confesso 
que nunca encontrei fontes onde p& 
quisar esse tlpO de material, devido, 
em grande parte à pouca importAncia 
que a Imprensa d6 a esta arte, limitan
do·• à lmporuçfo do material con
vencional. 1...1 Por Isso, creio que s&
ria de suma lmportlncia para nl:!6, es
tudiosos e crieclores de 80, que t» 
d11rnos publlcas:sa uma ampla reporta· 
gem ,obre o assunto. l."l Sugiro ain
da que seja lançada uma revista men
sal ou bimestral sb com 80 do Ter
ceiro Mundo. 

Henrique MagalM• - Joio,.__ 
-PB,Bml. 

Prevenir o m1ltr1to de crianças 
Por meio desta, quero felicít6-los 

pela ampla a verdadeira informação 
qua fornecem sobre 01 países em de
senvolvimento. Desejamos comunicar 
que foi formado o "Comité Latino
Americano para a Prevenção do Mal
trato à I nflncia" Por Isso, fazemos 
uma chamada de atenção o todos os 
latino-americanos a fim de que nos 
escrevam para lhes enviarmos mais in
formações e Iniciar trabalhos para a 
prevençfo deue problema nas suas 
respectlvas entídades. 

Dr. Josl R. Silva - vie1t-pr11sident11 
do O,mltll - Rua Marr,uh de Mariclt, 
62, Bt1/0Horlzont11, MG, CEP.:30.000 
Brasil. 

Cartas 

Quem slo 0 1 terroristas? 
( .. .) Ao fazerem tal pergunta, po

lltico1 e imprena, em geral, confun
dem, propositadamente movimentos 
de libertação com movimentos tarro
rist:111. Dizem 11to apenas pera Iludir 
os incautos e menos Informados. Ch&
gam ao ponto de fazer comparações 
absurdas, como a de colocar no mes
mo "prato da balança" 11 SWAPO e os 
bandos fantochas da UNITA. Ser6as
sim7 Vejamos a SWAPO luta pela 
dascolonlzeção da Namfbfa, oCtJpada 
ilegalmente pelo$ racistas da Africa 
do Sul. 

A UNITA, treinada pela mesma 
Afnu do Sul, s6 tenta implantar o 
terror, a miséria, a morte e a dastru.
ção dos bens materiais do povo ango
lano. Fica aqui bem patente a dff&
rença que existe entre os lacaios ar
mados, treinados e equipados por 
Washington e Pretbria a os combaten
tes da liberdade na Namíbia. 

E quem arma o terrorismo inter· 
nacional? 1: o imperialismo Interna
cional, encebeçado pelos Estados 
Unidos. O exemplo detse terrorismo 
é bem claro na invado ianque II Gr• 
nada e nas constantes violações do as
paç<> aéreo, colocação de _minas nos 
p0nos e bombardeamentos de Nica"· 
gua. São os Estados Unidos qua d!o 
mostras de um aventureirismo e ter· 
rorismo internacional constante. 

Domingos ManUtll - Namibe, 
Angola. 

De um Jovem de 15 anos 
Quero, em primeiro lugar, dar os 

maus parabéns pelo empenho firme 
com qut voc:ês têm mantido a qual.
c:lade das reportagens e entrevistas pu
blicadas Sou um jovem de 15 anos 
de idade, mes j6 me intarasso um 
pouco pele polltica. Nlo sou eu 
quem oomp,a a vossa revista, 6 o mau 
pai, que ê assinante. Ela gosta muito 
dos cadernos e eu vou pelo mesmo 
caminho. Quem sabe, daqui II algum 
tempo eu mesmo r8$0IVO fazer a mi
nha prbpria assinatura? Tudo é possí
vel. 

Jo~ Mauro - Rio de Janeiro -
RJ, Brssll. 

R ecado breve 
Terminada a leitura do nC? 70 dos 

Clldernos do ttuceiro mundo. senti-me 
na obrigação de lhes escrever. Entr&
tanto, nío sei se para dizer-lhes "pa
rabéns" ou "muito obrigado"! Rece
bam entlo os dois. 

Adalberto J. O/ivtJira - Bn,sl/;a 
- DF. Brasil. 
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Cartas 

Uma janela para a Am6rica Latina 
<. • .l O nosso primeiro encontro 

com cadernos foi numa loja de pro
dutos .. étnicos" latino-americanos, 
em Toronto, onde havia ido com a 
minha espo$8 à procura de um coo
tecto com a nossa origem latino-amtt
ricana (somos uruguaios). Naquela al
tura, cadernos surgiu-nos como uma 
poss(vel janela para a nossa distante 
América Latina. A reviste nSo só sa
tisfaria esta aspirl!Çáo. como haveria 
de nos abrir um horizonte muito mais 
amplo. A leitura da reviste só pode 
reforçar, nequeles leitores Ol'iginàrios 
do Tllf'ceiro Mundo, os leços que os 
unem a sues origens. (. ,.) Os artigos 
de caderno$ enfrentam. $acodem e 
identificam o leitor com a sua inevi
têvel condição de cldadlo do mun
do, ao qual pertence, quantO mais 
aprende a conhecê-lo, atTavês da ln
formação sem dist0rçõet. verdadeira 
e corajosa que ofMecem os jornalis
tas de cadernos. Devido justamente 
ao caràcter dessa informação, a revis
te cxmsegue tornar-se uma barreira 
mensal às fortes influências alienan
tes do sistema em que vivemos.. 

Jo1' C8mpiont1. Otrawu, OJM</4. 

Adeus a lndira Gandhi 
Foi com profunda dor e conster

nação que o mundo inta,ro, em parti· 
cular o Terceiro Mundo, recebeu a 
notícia da mone da primeira-minístra 
indiana lndira Gandhi. vítima de um 
atentado P8'J)retlldo por membros da 
seite raligiosasikh. 

lndira Ga.ndhl, ilustre e destacilda 
personalidade política mundial. du
rante a sua vida velou sempre pelo 
bem-estar do seu po110 e pela seguran
ça da nação. 

Com a sua morta, a Índia perde 
uma nobre política e uma "mSe''. o 
Movimento dos Países Não-Alinhados 
pMde uma célebre presidente a o Ter
ceiro Mundo uma destacada person&
lidade política. Sam dClvida uma gran
de líder, que nos. os milhõas de habl· 
tentes do Terceiro Mundo. nunca es
queceremos. 

A partir da agora, lndira Gandhi 
entra~ para a galeria dos líderes e 
mártires do T areeiro Mundo, eslllndo 
ladeada pelas mais distintas pen;on&
lidades tarcairo-mundistas, como: 
Nahru, Tito, Neto, N'Krumah, Nas
ser. Mart(, Che, Cabral e tantos ou
tros. 

Adeus, lndira Gandhi! 
Henrique J. Nunes da Mata -

Luanda. Angola. 
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Nltmeros atrasados 
Em geral, os dicion~rlos de asp• 

nhol, publicados em Espenh11, sfo po
bres em termos CMtelhanos tlplcos da 
América Central e do Sul. A deficiên
cia dificulta, sem dúvida, a leitura e 
compreensfo de um romance ou ou
tra obra de um escritor do lado de cà. 
Nio poderia essa editora, com boa 
penetração no Terceiro Mundo de 
língua espanhola. Iniciar a publlcoç!o 
seriada de termos paniculores latlno
emericllnos? Outro assunto: que edl· 
ções atrasadas sfo disponfveb dos u
tkrnos e como poderío ser adquiri
dos. 

Odon dt1 AlnHHda - ArcollfH'de -
PE. Brasil. 

N.d.r.: Anotlmos II sw sugllSfÇo. 
Quanto aosn{unt1roH1trN11do:t. tt1mos 
quase todos em stoclc. • partir do n9 
24 (quando co~ • circular no 
Bnuil). O Ptl!flll""1flto devo SI/Ir feito 
etrel'l!s dtl .. ., pom,/ ou cheq~ no
minal I Editora Teru,i,o Mundo Leda .• 
romando por,,_ o preço do númtlf'O 
q1111 esti.,e,r II circular nas bancas. Su
g'1<1mos que 11nffls. edquin, o n9 70. 
onde "' um /ndlc. conr•ndo todas 
es mar6rias jA publicadas na adiç6o 
bnnil11ir11. Os nú,,,.os anreriora á 
primeira adlç6o brasileira (Junho de 
1980) poder#o ser ,mcomMdados A 
stJde d6 ediçllo portuguesa, Triconti
nentlll Editora, Calçadfl do Combro. 
10, 19, 1200. Lisboa. 

1 ntercãmbio 

e JoslMauro 
Rua Jayme Figueiredo, 20- Parada 
Oua.reou - São Gonçalo - Rio da 
J-iro - RJ - CEP: 24.400, Brasil 
• Evsnda TavartJS Lt!ltt1 
Rua Coronel Xavier, 58 - Aurora 
CE - CEP; 63.360, Bresil 
• Maurfcio Rocha Z.Snco 
Rua Maríngà, 1972 - Londrina 
PR - CEP: 86.100, Brasil 
• Denise Maria Borda Gomes 
Rua Pinto Guedes, 95/201 - Tijuca 
Rio de Janeiro - AJ - CEP· 20 511, 
Brasil 
• Orlando Corres 
C. P. 619 - Slo Bernardo do Campo 
SP-CEP:09.700, Brasil 
• Cristian Carla A. Lazo 
Rua Alberto P11squ11lin11, 131 /81 
Santa Maria - RS - CEP: 97 100, 
Brasil 

Gula: algumas 1ugestG.s 
Recebi o guia do terceiro 17\;) 

84/85 e pude, com os meus pi 
olhos. comprovar a 1xcelêncla li 
publlcaçSo. Niio conheço qu · 
outra enclclopédla, ou coisa quu 
lha, com tanta (quantitativa e q 
tlvamante) lnformaç6'o, englo 
tantos assuntos a países. 1...) l 
muito Interesse em dados sobr, 
nomkl mundial e sugiro que n• 
><Imos edições do guie se 00 
dados sobre e produção de m,i 
primas dos pehus do Norte e do\ 
clallstas, para que tenhamos uã 
slo da dívlslo internacional do 
lho, Outro dado que me pareq 
lhoreria ainda mais o guia lt o rt! 
ta ti distribuição do rendimento ~ 
poderia ser apresentado jun11J

1 com os dados demogrllflcos • 
mlcos de cada país. 

Mlrcio J. A.guiar BarboSII -
Horizonttl - MG, Brasil. 

Guia: lnformeçfo açtuatirad1 
( . ) Recebi o gula do rt 

mundo hil pouco tempo. Fo, 
raceb6-lo, mas valeu II pena. ~ 
obr&-prima, atualizadíssima! 
mos 11tlt a fazl!f' aqui em Sen141 
debate sobre o Terceiro Murllc 
situ~o que emmos II viver,,: 
compareceram 80 pessoas. e luéji 
baseado nos cadernos e no gui! 

Maurinho - Santos - SP, Bfl. 

• Eduardo W. Cunha Rangel 
Rua Vilhena de Moraes, 100 
ap. 1001 - Aio de Janeiro - RJ 

1 

CEP: 22.600, Brasil ~ 
• Antonio Manllf1I dt1 Souz, R 
Escola Nacional de Aviaçio Mi 
e. P. 140- Negage- Ulge,A1 
• M6rlo Correia Alve& Neves 
Ru11Colégi0Militar, 630-C.P 1 
Benguela, Angola 
• Am6rico Maria de Sousa t 
C. P. 10.476- Luanda, Angola 
• Miguel Mateus Bernardo P«J11 
a/c da Posta Restanre dos C. T I js 
Pracol - Luanda, Angola t 
• Antoine Louis "CoOte Dire" ' 
1 nstituto Médico de SaC..de- C.P t 
Keníto - B ilt, Angola 
• António Joio F regoso 
C. P. 668 - Malanga, Angola 
• Carlos dt1 Jesus Melgaço 
e. P. 980 - Huambo, Angola 



Panorama Tricontinental 

Brasil: 
a vitória de Tancredo Neves 

"tJ O Brasil viu o fim de 20 
1
• anos de autoritarismo quan
mlo o Colégio Eleitoral designou, 
ao~0 dia 15 de Janeiro último, 
J~ancredo Neves como presiden
~ le, acompanhando o Uruguai e a 
r.Argentina no caminho do regres
'°'° à democracia, que havia aban
:,,Onado a partir do golpe de Es
r:tado de Março de 1964. 

A entrega do poder a um po
lítico da oposição, que consu
mar-se-á no próximo dia 15 de 
Março, não estava nos planos 
~o regime militar Mas 1984 
foi um ano muito rico em acon-

~ecimentos políticos, que termi-
,aram por lançar por terra o cro

ô ,ograma fixado pelas forças ar
J :nadas e os seus aliados políticos 
",ara a redemocratização do país. 

Os analistas coincidem em as
unalar que as eleições de 1982 
foram o primeiro antecedente 
lignificat1vo para a recente vitó
•ia da oposição no Colégio Elei
Dral. Pela primeira vez desde 
964 nessa oportunidade, foram 
pcolhidos por eleições directas 

r._>s governadores dos estados, as 
iJSSembleias municipais, as câma
es estaduais de deputados, os 
leputados federais e um terço 
los senadores. Essa instância, 
ipesar dos rigores da legislação 
deltoral, mostrou-se favorével à 
iposição, que passou a controlar 
is estados mais poderosos e de 
~aior densidade populacional, 
indese concentram mais de 75% 
lo PIB e a quase totalidade da 
ndústria pesada. 

A partir daí, começou a desen-
1olver-se a mobilização por elei· 
iões por sufrágio universal e se
hto para escolher o presidente 
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Tancredo Neve~: 
o lnlcio duma nova etapa 

da República. A campanha pelas 
D,rectas ;êl como ío1 popular 
mente denominada - registou 
uma adesão poucas vezes vista 
na história do país, com multl
tudinárias concentrações que en
cheram as ruas das principais ci
dades. Mas no marco de rumores 
golpistas, a emenda constitucio
nal que estabelecia as eleições 
por sufrflgio universal foi rejeita
da por não haver alcançado a 
maioria necessária no Congresso, 
apesar de haver obtido 298 votos 
a favor. Assim, o Colêgio Eleitoral 
de 686 membros, continuou a vi
gorar para a eleição por via indi
recta da mais alta magistratura 
do país. 

Os acontecimentos políticos 
precipitaram-se a partir da elei
ção do ex-governador de São 
Paulo, deputado Paulo Maluf, 
como candidato presidencial pe
lo oficialista PDS. Foi então que 

os sectores maioritários do 
PMDB, do POT e do PTB, assim 
como alguns dirigentes do PT (a 
título individual), decidiram par
ticipar no Colégio Eleitoral para 
tentar vencer. A dissidência do 
PDS, liderada pelo vice-presiden
te Aureliano Chaves, cristalizou
se na Frente Liberal, e sua apro
ximação do PMOB consolidou-se 
na criação da Aliança Democráti
ca, que lançou Tancredo Neves, 
ex-ministro de Getúlio Vargas e 
JoJo Goulart, como candidato 
de consenso da oposição. 

Por 480 votos contra 180, a 
votação no Colégio Eleitoral cul
minou favorável a Tancredo Ne
ves. 

Se não foi fácil para Tancredo 
chegar vitorioso ao 15 de Janei
ro, tão-pouco será fácil conduzir 
o país na etapa de transição que 
se inicia. Não só porque o con
junto de forças políticas que 
uniu em lorno de sua candida
tura é muito heterogéneo, como 
também porque a situação eco
nómica e social do Brasil é grave. 
O índice de inflação esperado 
para 1985 é superior a 500% e a 
dívida externa chega aos 100 mil 
milhões de dólares. Todos se in
terrogam sobre o rumo fuluro 
do governo Tancredo Neves, cuja 
extensão não ficou estabelecida 
de antemão. Um sector da oposi
ção, liderado pelo governador do 
Rio de Janeiro, Leonel Brizola, 
do POT, reivindica um período 
de transição de dois anos, com 
eleições directas em 1gss, coin
cidentes com as eleições para go
vernadores e deputados. Brizola 
sustenta que é necessário esco
lher o presidente da República e 
o poder constituinte simultanea
mente, de forma que aquele não 
possa usar sua influência para 
manipular a nova Carta Magna. 

Por ser considerado o melhor 
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homem para oonduzir o país nes- motear o direito do povo de par
ta etapa de transição, Tancredo ticipar nas grandei opções polfti· 
Neves tem um crédito aberto de cas. Continua vigente, pois, a rei· 
130 milhões de brasileiros. Mas vindicação dedirectasjA! e Tao
amplos sectores consideram que credo enfrentará o desafio de ter 
não se pode continuar a esca- que legitimar o seu mandato. 

Afeganistão: 
250 milhões de dólares da CIA 

para a contra-revai ução 

A ClA ímeslc 80'.I, de seu 
orça.men10 amal em opcnç~ 

encobertas no Aíeganistio 

D A verba secreta da CIA des
tinada à guerrilha contra-re

volucionária afegã ultrapassará 
em 1985 os 250 milhões de dóla· 
res, revelou recentemente o Wa
shington Post! 

O diário norte-americano re· 
fere que este subsídio - o maior 
apoio secreto autorizado pelo 
Congresso desde a guerra do Viet· 
name - é o triplo do que fora 
pedido por Ronald Reagan e re
presenta mais de 80% do orça
mento anual da CIA para opera
ções militares. As organizações 
que lutam contra o regime socia· 
lista de Cabul deverão receber 
outros 200 milhões de dólares de 

1 O auxílio da CIA à guerrilha 
contn-revolucionária afegi é dez ve
zes superior à destina(u pana Améri
ca Central 
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três países do Médio Oriente e 
da Ásia não Identificados pelo 
Washington Post. 

Este aux mo encoberto dos 
serviços secretos norte-america
nos, inclui armamento, munições, 
eouipamentos militares, sistemas 
de transmissões, medicamentos e 
dinheiro. No armamento que se· 
rá entregue ã guerrilha anti-go
vernamental estarão canhões an· 
ti-aéreos para derrube de heli· 
cópteros. De acordo com o jor· 
nal, o primeiro fornecimento de
verá incluir nove armas deste ti
po que serão seguidas de outras 
caso se mostrem eficazes. Cada 
uma destas armas com as respec
tivas munições, destinadas a per
furarem as blindagens dos heli· 
cópteros, têm um custo de um 
milhão de dólares. Ainda segun
do o Washington Post, tanto os 
canhões anti-aéreos como o res
tante armamento não são de fa. 
brico norte-americano, com o in
tuito destes fornecimentos não 
serem facilmente identificados 
com os EUA. 

Por outro lado, a Rádio Na
cional de Cabul revelou em Ja· 
neiro último, a descoberta de 
uma rede de tráfico de dólares e 
afeganis (moeda do Afeganistão) 
falsos, cujos centros de fabrico 
seriam dirigidos por "conselhei· 
ros dos serviços norte-america· 
nos de informação". A emissora 
afirmou que documentos apreen· 
didos às organizações contra-re
volucionárias provam que a moe
da falsa é introduzida no país a 
partir das cidades paquistanesas 
de Peshavar e Multan. 

Zaire: rumores 
golpistas no exército 

No final do ano passado 
mentaram os rumores sobre 
poss(vel onda de prisões d~ 
do exército do Zaire, em CO' 
quência do aparecimento d1 
cos de insatisfação entre ÍOII 
oficiais. Os rumores ganhtj 
corpo depois que o presido! 
Mobutu Sese Seko passou a 
correr os principais quarté. 
país nos fins de semana. dt! 
Outubro, quando foi dlvo 
uma suposta tentativa de ~ 
de Estado por militares da 
vfncia do Equador. 

Mobutu Sese Se.ko 

Há informações, tambén
que os tribunais m ílítares 
saram a aplicar duras sent 
contra soldados e subalt 
acusados de pequenos dt 
Outro sintoma da instabi 
militar é o facto de Mobut. 
a-iado uma nova unidade 
da Guarda Civil, composu 
duas brigadas, com um tou 
20 mil homens. A Guarda 
foi treinada por assessores ii 
tas e é já considerada um ' 
deiro exércitô dentro do e1 
to". 

Grupos oposicionistas d, 
re afirmam que comandairl 
subalternos do exército rr,/ 
consideram o aparecimenu 
Guarda Civil como uma aril 
aos seus privilégios. Entreoi~ 
dooos, o descontentamen~t: 
mentou em virtude dos 
salários. Um cabo do ex 
zairense ganha hoje, mensa • 
te, apenas o suficiente pata 1 

prar um saco de cinco qu· · 
cereais. ~ 

1 



Zlmbabwe: o milagre agrícola 

O ApMar do terceiro ano con
secutivo de seca, o governo 

de Zimbabwe chegou ao final de 
1984 com um surpreendente su
peravir na sua produção agríco
la. Surpreendente e totalmente 
imprevisto, porque, até Outubro 

' passado, a equipa económica do 
primeiro-ministro. Robe_rt Muga· 
be fazia esforços intensivos para 
tentar cobrir um provãvel défice 
no abastecimento de milho. Fo
ram assinados à pressa contratos 
de importação no valor de 25 
milhões de dólares para garantir 
o fornecimento de, aproximada
mente, meio milhão de tonela
das, que supostamente viriam a 
faltar em consequência da escas
sez da chuva. 

Acontece que os cãlc~los do 
~ governo estavam baseados ape-
1 nas na produção das fazendas 

privadas e que, na sua maioria, 
são controladas por brancos. As 

" pequenas lavouras comunais, 
s criadas na sua maioria depois da 
:c. independência em 1980, não 
Ili eram levadas em conta porque os 
1 agrónomos achavam que somen-
1 te alguns raros camponeses afri· 
U1 canos conseguiriam colheitas ra
d zoãveis em consequência da falta 
.u de chuva 
ou Mas, para espanto dos funcio· 
la nãrios oficiais, a partir de Outu-

ti 
Saúde: transnacionais 

de violam proibições 
la 
li\ 

in' Um documento preparado 
r pela Organização lnternacio
ec nal de Consumidores (O I UC) re
:nlí velou que mais de 20 palses não 
; bt obedecem às normas do Código 
ex! Internacional sobre Comerciali
,~ zação de substitutos do leite ma
an terno. O relatório indicou tam· 
1u bêm que foram registadas mais 

de 400 transgressões em 14 
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bro de 1984, começaram a che
gar ao mercado milhares de sacas 
de milho produzido por peque
nos agricultores. Na verdade, a 
produção das terras comunais al
cançou o fantãstico montante de 
quase 325 mil toneladas. Com 
isso, o país alcançou, em 1984, a 
auto-suficiência alimentar, con
trariando a meteorologia, os téc· 
nicos da F AO e, até mesmo, os 
próprios técnicos de planeamen
to zimbabweanos. 

Como resultado imediato da 
surpresa agrícola, o governo orde
nou que, na próxima safra, a 
produção das pequenas proprie
dades e das terras comunais seja 
cuidadosamente orientada, ao 
contrário do que aconteceu no 
ano passado. Outra medida tam
bém mencionada é o aumen
to dos incentivos de crédito aos 

países da África, América Lati· 
na, Ásia e Caral'bas. Setenta e 
cinco por cento dessas transgres
sões foram cometidas pelas cinco 
maiores empresas fabricantes de 
leite em p6 do mundo: Nestlé, 
Abott/Ross, American Home 
Products/Wyeth, Bristol/Meyers 
eCondensFabrick. 

A violação mais comum dos 
códigos Internacionais refere-se à 
distribuição de amostras gràtisde 
leite em p6 para mulheres grávi
das. Outras acusações feitas con-

camponeses do Zimbabwe, os 
quais deram uma lição de pro
dutividade contra todas as ex
pectativas. 

Segundo os especialistas em 
agricultura, nem o próprio gover
no do Zimbabwe esperava uma 
resposta tã'o positiva ao sistema 
de comercialização adoptado 
desde a independência e que re
serva ao sector privado uma am
pla margem de liberdade. Segun
do os cálculos oficiais anuncia
dos nas últimas semanas de 
1984, a produção de milho do 
Zimbabwe atingiu o total de 900 
mil toneladas, 35% das quais ti· 
veram origem no sector comu
nal. O que significa que o pais 
passou a ter 200 mil toneladas 
mais do que precisa. Isso, sem re
ferir que a maioria dos campone
ses não comercializou a totalida
de das suas colheitas porque, tr& 
dicionalmente, eles guardam 
uma parte para o seu próprio 
consumo. 

O camponês de 
Zimbabwe 

1 oorueguiu vencer 
a seca 

tra as transnacionais de medica
mentos referem-se a etiquetas 
erradas propositadamente e à 
distribuição de panfletos publici
tários entre mulheres e médicos 
do Terceiro Mundo. A O I UC reve
lou que, apesar das proibições, 
continua a aumentar a produção 
de alimentos para substitufrem o 
leite materno, indicando que as 
empresas fabricantes se conside
ram imunes às regulamentações 
internacionais aprovadas nos úl· 
timos anos. 
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Protestos de rua nos EUA 
contra o apartheid 

D Cento e trinta e sete mani
festantes norte-americanos 

foram detidos pela polícia nos 
primeiros 15 dias de Dezembro 
do ano passado, durante protes-
tos contra a discriminação racial 
na África do Sul. A maior parte 
das manifestações realizou-se 
frente a representações diplo
máticas sul-africanas nos EUA, 
como parte de uma campanha 
de grupos anti-racistas para exi
gir mudanças na política do pre
sidente Ronald Reagan em rela
ção ao apartheid. 

A onda de protestos começou 
nos primeiros dias de Dezembro 
e atingiu o seu ponto alto quan
do o bispo sul-africano Desmond 
Tutu, prémio Nobel da Paz de 

1984, foi recebido pelo presiden
te norte-americano em audiência 
especial, na Casa Branca. Tutu 
hã muito tempo que condena 
energicamente a passividade da 
administraçfo republicana em re
laçlo ao regime racista sul-africa
no, considerado, pelo bispo ne
gro anglicano, igual ao nazismo 
do 111 Reich. 

Os grupos anti-racistas norte
americanos querem também que 
as empresas transnacionais au
mentem as pressões no sentido 
de mudar as leis do apartheid. As 
menifestações de rua têm sido de 
tal modo intensas, que até o pre
sidente Reagan foi obrigado a 
classificar o racismo sul·africano 
de "repugnante". Apesar disso, a 

Casa Branca continua a adOIJli 
a política do chamado "e1111 
nhamento construtivo", at11 
da qual os EUA toleram o 8/lt 

theid para impedir que ele lii 
violentamente substituído 11 
um governo nacionalista fo!l'i 
do pela maioria negra da Áfrr 
do Sul. Washington efirmaqU1 
"empenhamento" é uma fiy [ 
de tentar mudar o sistema de 
gemonia branca "por dentz, ~ 
enquanto os grupos anti-raat ~ 
afirmam que esta política II a 
responde, na prãtica, a uma t e 
da concreta. t 

Cento e vinte e oito dasU 
transnacionais norte-americr e 
instaladas na África do Sul ~ 
sentiram os efeitos da presa n 
dos manifestantes, e ordenr ~ 
que as suas subsidiàrias em1 
nesburgo, ou na Cidade do Cc. t 
iniciem conversações com d n 
gentes religiosos negros em aix,; n 
à luta da maioria africana CO!f P 
o apart.held. As 350 emJ)(11 ,r 

• • íl 
transnacionais empregam apiw d 
madamente 66 mil trabalhadoo e 
sul-africanos que, na sua maiu 
recebem salãrios inferiores , ~ 
pagos a brancos com as me. 

11 
funções. n 

O movimento dos ant~~
11 tas norte-americanos pode I' v 

vocar também o endurecilll!"'. a 
das clãusulas do chamado a. ll 

go Sullivan, adoptado há ~ 
anos e que regula_ a acti~idl: 

0 das empresas norte-amencr 
com subsidiárias na Áfric., e 
Sul. Até agora, o Código, eltl n 
rado pelo reverendo Leon SI. h 
van, estabelecia que as tranl'I d 
cionais pagassem aos negros d 
mesmo salário dos trabalhado/ e 
brancos. Agora, existem proir P 
tas para qua, além disso, a11'o 
presas exijam do gover~ 'e; 
africano liberdade de mov1nit\ 
para os assalariados negros, litl n 
dade para comerciantes de P 
gem africana exercerem a~ 111h 
actividades em áreas considr,é 
das exclusivas dos brancol p 
apoio integral à campanha P1'e1 
eliminar todas as leis racistasÇ 
África do Sul. 



Peru: 
reviravolta no caso 

do massacre dos jornalistas 

illl; O Oficiais superiores da mari· 
lt nha e do exército peruano 
,t- pusaram a ser os principais sus
c peitos no caso do massacre de 

oito jornalistas peruanos mortos 
1 em Janeiro de 83, quando te~ 

tavam fazer reportagens sobre a 
1: guerrilha na província de Ay&

cucho. Os militares mais visados 
ii. são o general do exército 0&

mente Noel e o capitfo-de-frag&
ta Ismael Bravo 

, Logo depois do crime, come
r.. tido numa aldeia isolada do pi&-
. nalto peruano, o governo no

meou uma comissão presidida 
p.' pelo escritor Vargas Uosa para 

investigar o caso. Uosa, no seu 
relatório final, divulgado meses 
depois, confirmou a versão of~ 

1 
cial de que os jornalistas foram 
mortos por camponeses que os 

~ teriam confundido com guerr~ 
lheiros da organização de extre
ma-esquerda, Sendero Lumino

·ll so. Essa to, também a versã'o di· 
· vulgada logo ap6s o massacre na 

O. aldeia de Uchuraccay, pelo gene
ral Noel, que na época era o co
mandante militar da zona de 

ia: operações em Ayacucho. 
:a A explicaçã'o do governo, 
~ confirmada por Vargas Uosa, co
S. meçou a desmoronar-se quando 
ir; foi descoberto entre os objectos 
te. dos jornalistas mortos, um rolo 

de fotografias tiradas antes do 
'op crime, onde os membros do gru
lS po oonversavam animadamente 
, com os camponeses de Uchurac
..,. ca_y. Logo em seguida, o juiz do 

Os levantamentos feitos pelo 
juiz Hermenegildo Ventura Huay· 
hua indicam também que o gene
ral Noel sabia da viagem do gru
po de Jornalistas para a ãrea de 
actividade guerrilheira, ao co~ 
trãrio do que o militar afirmou 
logo ap6s o crime, quando disse 
que os enviados especiais de jor
nais peruanos viajaram por conta 
própria e sem notificar as auto
ridades militares. Por seu lado, o 
capitão-de-fragata Ismael Bravo é 
acusado de ter acompanhado 
muito de perto o episbdio, tendo 
inclusive comunicado as mortes 
aos seus superiores, antes dos ca
dãveres terem sido removidos. 

As dúvidas surgidas em torno 
do caso deixaram em péssimas~ 
tuação o escritor Mario Vargas 
Llosa que chegou a ser advertido 
pelo juiz sobre as versões falsas 

incluídas no relatório entregue 
ao governo. Llosa foi inclusive 
acusado de mã fé. O Colégio de 
Jornalistas do Peru também não 
acredita na versa-o oficial e exige 
e continuação das investigações, 
apesar da resistência dos milita
res envolvidos a prestarem escla
recimentos à Justiça. 

tribunal que investiga o caso co
e ~u a estudar novas pistas, a 

1 P:'~" das quais ganhou força a 
. h1potese de que os jornalistas fo

; ram assassinados noutro local 

1 por um grupo de desconhecidos, 
~ entre os quais se encontravam 

rnílitares. 
O e.'-hcito peru.ano úaCUIOu na tentativa de 

culpar os camponeses pelo massacre dos oíto jornalistas 
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Chipre: ONU negoceia a reunificação 

D Diplomatas acreditados na 
ONU consideram que são 

boas as probabilidades de uma 
reunificação da ilha de Olipre, 
dividida em duas desde Novem
bro de 1983, quando a minoria 
de origem turca proclamou uni
lateralmente um regime republi-

cano, que foi condenado pela 
maior parte dos países do mull
do. Depois de longas conversa
ções informais, o secretário-geral 
da ONU, Javier Perez de CJellar, 
obteve o acordo dos I íderes das 
comunidades turca e grega em 
Chipre para uma reunl!o cimeira 
no mês de Janeiro. 

O acordo anunciado por Pé
rez de Cuellar surgiu depois das 
duas partes terem aceitado, em 
princípio, a ideia da formação de 
um parlamento bicameral do 
tipo federativo. Na Câmara Alta, 
as comunidades turca e grega te
riam um número igual de 
representantes. Na Câmara Bai· 
xa, os greco-cipriotas teriam uma 
maioria de sete para um, em r~ 
lação aos turco-cipriotas. A f6r· 
mula só não foi considerada defi
nitiva porque a comunidada tur
ca quer ter o poder de veto nas 
votações da Câmara Baixa. 

A reunião cimeira deverá in
cluir o presidente cipriota Spy-

Sri Lanka: 
o governo chama os gurkas 

D O governo do Sri Lanka deci
diu contratar mercenários 

gurkas para proteger instalações 
estratégicas do pais e que supos
tamente estariam na I ista de alvos 
a serem atacados por guerrilhei
ros da minoria étnica tamil. O 
governo não confirma nem des
mente a informação, mas fontes 
jomaUsticas de Colombo gara~ 
tem que a decisão já foi tomada 
e que, em breve, os primeiros 
mercenários estarão a assumir 
posições em refinarias de petró
leo, fábricas geradoras de electri
cidade, portos, aeroportos e pré
dios do governo. 
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A contratação dos mercená· 
rios está a ser organizada pelo 
Ministério do Interior, sem que 
se saiba exactamente qual o efec
tivo total a ser recrutado. Alguns 
jornais da capital do Sri Lanka 
chegaram a falar em mais de mil. 
Os gurkas são guerreiros profis
sionais oriundos do Nepal e tor
naram-se famosos durante a 11 

Guerra Mundial pela crueldade 
com que se empenharam nos 
combates contra as tropas japo
nesas ao lado das forças britãni· 
cas no Pacífico. 

Ourante a guerra das Malvi· 
nas, foram chamados novamente 

ros Kyprianou e o dirigentt 
co Rauf Oenktash. Os tur1» 
prlotas constituem apenas 1 
da população da ilha, cait11 
em 600 mil habitantes. Ou, 
foi autoproclamada a rep~ 
turco-cipriota, ela cobria 37'· 
terrltbrio do Chipre. Agora, [ 
rante o isolamento diploim· C 
do regime separatista, Denkli 
admite reduzir a área contrdi r 
pelos seus adeptos, na tentr ( 
de manter um mínimo de pr 
910s para os cidadãos de or ' 
turca. · ' 

A administração R 1 

acompanha muito de perto e 
negociações sobre a crise em~ 1 

( . 1 pre, uma vez que o pa s intt,; 
1 

chamado flanco sul da NATt e 
facto dos EUA terem adop!I · 
uma atitude amb(gua no ca,: e 
separatismo turco-cipriota, Ili e 
o governo grego a esfriar as 1 
relações com Washington, tt , 
do um ponto de tensão dr. ; 
da NA TO. As negociaçõ~ pt 1 
cinadas pela ONUdevemcen~ , 
zar-se na procura de uma for
la federativa e na garantta · 
vantagens econbmicas para 1 

noria de origem turca. 

pelo governo inglês para 
contra os argentinos. No Atil 
co Sul, os mercenários nep~ 
não chegaram a protagor 
qualquer feito importante, t:t 
ditando-se que tenham sidoc: 
tratados mais para assusur 
inexperientes recrutas argem 
nas ilhas. Esta não é a print 
vez que o governo de Colcr: 
chama estrangeiros para ~ 
ter os guerrilheiros da mirll 
tamll, que defendem a criaçâ: 
um Estado autbnomo, ao nc 
da ilha de Sri Lanka. No corrr 
de 1984, o presidente .!Ir 
Jayewardene pediu a ajuda dt 
pecialistas em "guerra suja' 
serviço secreto israelita, o t.( 
SAD. Também foram contt 
dos os agentes do SAS britâ"' 
que forneceu asses:soria téclld 
polícia política do Sri Lank& 



Granada: 
oposição denuncia fraude 

O As eleições realizadas na ílha 
de Granada, no infcio de 

Dezembro passado, tiveram um 
resultado no mlnimo controver
so. O Novo Partido Nacional 
(NPN), criado após a (n~asã'o 
norte-americana e incondicional
mente apoiado pelo presidente 
Ronald Reagan, controla todos 
os assentos do parlamento de 15 
membros. O único deputado 
eleito pela oposição de direita re
nunciou ao mandato no dia se
guinte ao apuramento eleitoral. 

O facto de todos os deputa
dos pertencerem ao NPN levou 
os outros partidos, tanto de di
reita como de esquerda, a de
sencadear uma campanha de dé
núncias sobre fraude nas eleições 
organizadas pelo Departamento 
de Estado norte-americano. O 

Partido Trabalhista Unido de 
Granada (G ULP). liderado pe
lo ultra-conservador ex-primeiro
ministro EricGairy, e o Movi me~ 
to Patriótico Mau'rice Bishop 
(MPMB) apresentaram à impre~ 
sa provas de que os boletins de 
voto utilizados estavam previa
mente marcados com uma tinta 
invislvel. 

Depois de colocado na urna, 
o voto marcado era adulterado 
pelos escrutinadores. uma vez 
que o sinal feito pelo eleitor de
saparecia. O MPMB denunciou 
que, além da poderosa ajuda eco
nómica dada por Washington ao 
NPN, os eleitores do partido, 
formado por adeptos do assassi
nado ex-primeiro-ministro Mau
rice Bishop, foram eliminados 
das listas eleitorais para impedir 

Belize: 
direita ganha as eleições 

º
Os 20 anos de hegemonia 
política do Partido Unido 

do Povo (PUP), liderado por 
George Price. chegaram ao fim 
no dia 14 de Dezembro passado, 
quando as eleições para o parla
mento foram ganhas pelo conser
vador Partido Democrãt1co Uni
do. Price não conseguiu fazer-se 
eleger no seu distrito eleitoral e 
,o PUP fioou apenai oom sete 
dos 28 lugares do parlamento de 
Belize, uma ex-colónia britânica 
da América Central, com 28 mil 
km

2 
e 150 mil habitantes. 

O vencedor é Manuel Esqui
vei, um professor de 54 anos, 
educado nos Estados Unidos e 
no Canadá. O seu partido, o 
PDU, ficou com 21 lugares no 
parlamento, que terá pela frente 
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a difícil tarefa de resolver os agu
dos problemas da economia de 
Belize. O pais esté endividado, 
em consequência da queda dos 
preços da banana e do açúcar, os 
seus dois principais produtos de 
exportação. 

George Price, que se autopro
clamava de centro-esquerda, foi 
derrotado devido às contradições 
da sua política. Ele aproximou
se dos Estados Unidos, embora 
tenha condenado a invasão de 
Granada. Assinou um acordo 
com o Pentãgono para o treino 
das forças de Belize nas instala
ções do Comando Sul dos EUA. 
no Panamá, mas mantinha rela
ções de amizade com QJba. 

As vacilações de Price provo
caram o agravamento das dispus-

que votassem. Assim, o MPMB 
não pôde obter qualquer lugar 
no parlamento, embora tenha ti
do uma forte votação nas últi
mas eleições registadas no país, 
em 1976. 

Bishop foi morto em Outubro 
de 1983, durante uma rebelião 
contra o seu governo e, logo de
pois, seis mil soldados norte
americanos invadiram Granada, 
cuja população é de 110 mil ha
bitantes. Seiscentos soldados dos 
EUA ainda permanecem na ilha, 
e devem ficar lã por mais algum 
tempo visto o primeiro-ministro 
recém-eleito, Herbert Blaize, ter 
pedido a manutenção da prese~ 
ça militar norte-americana 

Segundo os partidos de oposi
ção, a fraude eleitoral foi tão i~ 
tensa e é tão forte a impopulari
dade do novo regime, que novas 
eleições devem ser realizadas em 
Granada, antes do fim do ma~ 
dato de cinco anos fixado para 
os deputados eleitos em Dezem
bro. 

tas internas dentro do PUP entre 
uma facçâ'o mais conservadora e 
outra mais à esquerda. A derrota 
eleitoral sofrida nas eleições re
presentou o fim da liderança do 
político que dirigiu Belize desde 
o momento em que o pais ga
nhou a autonomia interna, em 
1964. Agora, existe a possibilida
de de que o PUP sofra alterações 
bastante profundas na sua linha, 
dependendo da correlação de 
forças interna. 

No plano diplomático, é qua
se certo que o novo primeiro-mi
nistro, Manuel Esquivei, passarâ 
a apoiar a política norte-ameri
cana de confrontação com a Ni
carágua, Neste momento, enco~ 
tram-se já em Belize cerca de 
1.500 soldados britânicos e uma 
esquadrilha de aviões de comba
te. Essas forças foram mandadas 
para a ex-colónia como medida 
de segurança, em virtude da rei
vindicação guatemalteca sobre 
uma parte do território de Belize. 
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EI Salvador: 
ofensiva da extrema-direita 

contra a igreja 

O clero sah-adorenho teme um.a nova onda de atentados 

D A partir de meados de De
zembro pa~o. aumenta

ramos indícios de que aextrem~ 
direita e os esquadrões da morte 
de El Salvador decidiram centrar 
as atenções em dirigentes eclesiãs
ticos. especialmente o arcebispo 
de San Salvador, Arturo Rivera y 
Damas. Num comunicado assina
do por uma organização chama
da Movimento Tradicional Cató· 
lico, são feitas ameaças directas 
ao prelado que, segundo o docu
mento, "poderiâ ser vítima da 
sua própria subversão, como 
aconteceu com monsenhor Oscar 
Romero". 

Dom Oscar Romero foi assas
sinado a tiro dentro da catedral 
de San Salvador, em Março de 
1980, quando rezava uma missa. 
O bispo da capital salvadorenha, 
a exemplo do seu sucessor, man
teve sempre uma atitude contrá
ria às violências cometidas pela 
extrema-direita e pelos esqua
drões da morte anticomunistas. 
O documento, distribuído no 
mês passado em San Salvador, 
afirma que o bispo Rivera y Da
mas "apoia a guerrilha e patroci· 
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na um diálogo estéril destinado a 
permitir que os comunistas che· 
guem ao poder". 

O misterioso Movimento Tra-

EUA: pacifistas estimulam 
deserções no exército 

Organizações religiosas e paci· 
fistas dos Estados Unidos desen· 
cadearam uma campanha de op1· 
nião pública no sentido de esti
mular os soldados norte-america
nos a recusarem-se a combater 
na América Central, alegando ra· 
zões de consciência. O principal 
alvo da campanha iniciada pelo 
movimento " Fraternidade e Re
conciliação", é o efectivo militar 
do quartel de Fort Bragg, de 
onde tem saído a maior parte 
dos soldados norte-americanos 
enviados para a América Central. 

Em Dezembro passado. os 
jornais da cidade de Fayetevilte, 
perto de Fort Bragg, publicaram 
uma carta aberta da organização 
pacifista na qual esta promete 
assistência jurídica e política 

d i c ional Católico nunca , 
mencionado antes da apa-t 
dos panfletos. Estes foramd 
buídos pouco depois do Ir 
do diálogo entre o goveroo 
mo cr ata-cristão do presio. 
José Napoleón Duarte e ase 
nizações guerrilheiras que 
gem alterações profundas nr 
truturas socioeconómicas dr 
pequena nação centro·amr 
na. Muitos dos pontos de t 
defendidos pelo Movimentot 
dicional Católico são idênt 
aos do partido de extreme-o 
ta ARENA. liderado pelo rn 
Roberto D'Aubuisson, actJ» 
de envolvimento directo O() 

sassinato de oposicionistas. 

Além de serw de moo\/. 
no diálogo, o bispo Riveray 
mas tem feito denúncias sinr 
ticas das arbitrariedades co
das por grupos paramilitarei. 
é, também, um dos princiin 
centívadores dos grupos dett 
sa dos direitos humanos edr1 
da às vítimas civis de cinco, 
de guer'ra. 

para todos os soldados qut 
queiram ser mandados pii 
América Central, no caso de 
intervenção militar norte·&"! 
cana na Nicarágua. Os pacif 
pretendem publicar a mesm1 
ta em jornais de outros estr 1 
como Califórnia, Geórgia e 
hington, onde também está: ; 
calizadas unidades estrat~ 1 
do exército dos Estados Un 

1 A "Fraternidade e Recorv: 
1 

ção" é a ma is antiga organiu: e 
pacifista dos Estados Unid~ e 
afirma que tem um comproa: e 
de mais de 13 mi I norte-ame'! t 
nos que se mostraram dispOI;, 
a organizar actos de resistért' e 
desobediência civil, caso osf 1 

ataquem a Nicarágua. O ext. $ 

norte-americano não comem;. e 
carta aberta aos soldados · 
proibiu a cirrulação dentro t 
quartéis dos jornais que act ~ 
ram o anúncio pacifista. 



Infância: 
a batalha contra a desidratação 

O 
Mais de meio milhã'odecrian
ças em todo o mundo foram 

salvas da morte, no ano passado, 
graças ã campanha desenvolvida 
pelo Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef) contra a 
desidratação infantil, doença que 
mata cerca de quatro milhões de 
crianças por ano, nos pa(ses do 
Terceiro Mundo. 

A campanha tem como base a 
aplicação da chamada Te rap ia de 
Reidratação Oral (TAO), um mé
todo ultra-simples para estancar 
8 perda de l<quido por crianças 
em processo de desidratação. A 

1 terapia pode ser aplicada pela 
própria família sem necessidade 
de recorrer a médicos ou postos 

1 de saúde. Os sais da TAO são 
uma mistura de oito colheres de 
açúcar e uma de sal num litro de 

! água. O l<quido deve ser forneci· 
• do durante vinte e quatro horas, 

ou até menos, dependendo da in
tensidade da doença. 

A Unicef já distribuiu mais de 
65 milhões de pacotinhos con
tendo uma dose da mistura para 
ser dissolvida num litro de água. 
Cerca de 78 países já contam 
com postos para entrega do ma· 
terial fornecido pela organiza
ç;Eo. Caso não seja possível obter 
o pacotinho, ou fazer a mistura 
por falta de açúcar, a Unicef su· 
gere a substituição por algum ce
real rico em amido, como milho, 
arroz ou trigo. O único ingre
diente essencial é o sal. 

A utilização em massa da 
TAO poderá, a curto prazo, per
mitir que 95% dos casos de desi
dratação infantil no mundo se
jam curados a tempo, já que a 
doença. além de ser muito co
mum nas áreas mais pobres, 

Fome: a ONU faz 
prognósticos pessimistas 

~ O O dinheiro gasto na cons
: trução de dois porta-aviões 
l: nucleares é mais do que suficien
~ te para acabar com a fome na 
~ Etiópia, que, no ano passado, 
rt provocou a morte de quase um 

11 
milhSo de pessoas. Com o preço 

1 

dos dois navios seria possível 
,s comprar seis milhões de tonela· 
: das de trigo, que teriam permi
ld tido a sobrevivência dos etíopes. 

A estimativa foi feita por técni
i7 cos das Nações Unidas nu ma ava-
5é' liação de fim de ano sobre os re
. soltados dos esforços da luta n· 

contra a desnutrição no mundo. s 
10 As estimativas são pessimis-
ao tas, apesar de reconhecerem que 

houve alguns progressos. Segun-
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do o Fundo das Nações Unidas 
para a População (FUNAP), o nú
mero de seres humanos situados 
na chamada pobreza cr(tica pas
sou, na última década, de 400 
para 600 milhões, havendo apre
visão de que, até 1990, este nú
mero suba para 800 milhões. As 
últimas estat(sticas indicam que 
65 mil crianças morrem diaria
mente de fome no Terceiro Mun
do, um fenómeno classificado 
como um "verdadeiro holocaus
to". 

A FUNAP reconhecequeexis
tem alimentos para garantir a so
brevivência de todos os seres hu
manos. As últimas colheitas de 
cereais no mundo alcançaram 

pode causar rapidamente a mor
te se a criança não for bem nutri
da. O objectivo da Unicef é in
tensificar nos próximos cinco 
anos a campanha, para que, até 
ao final da década, o número de 
vítimas da desidratação infantil 
seja reduzido a metade. 

um total de 1.500 milhões de to· 
neladas, o Que torna teoricamen
te possível que cada habitante da 
Terra tivesse ao seu dispor 325 
qÚilos de grãos por ano. Mas, na 
verdade, existem distorções, 
como o facto de os Estados Uni
dos destinarem 9,9 milhões de 
toneladas de trigo, da sua safra 
total de 76,5 milhões, para o 
consumo animal. No caso do mi
lho, nada menos do que 190 mi
lhões de toneladas da safra nor
te-americana, num total de 212 
milhões de toneladas, vão para 
fábricas de rações para gado. 

Ainda segundo as Nações Uni
das, a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) luta, há anos, para 
conseguir as verbas necessárias 
para erradicar a malária, que 
anualmente mata cerca de um 
milhão de crianças. Tudo o que a 
OMS necessita equivale a um-"ter· 
ço do custo de um submarino 
nuclear. 
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EUA: troca de embaixadores 
na América Central 

O A substituição de, pelo me
nos, três embaixadores norte

americanos na América Central 
faz parte de uma nova estratégia 
do Departamento de Estado para 
reorganizar o jogo de alianças 
políticas entre os Estados Uni
dos e os govet nos regionais ali
nhados com os seus interesses. 
Em Washington, a sai'da do em
baixador norte-americano nas 
Honduras. John Negroponte, é 
considerada a mais Importante, 
uma vez que o diplomata, no 
cargo há três anos, está intima
mente ligado aos grupos contr&
r~olucionários responsáveis por 

A &c:çlo de John Negroponte 
h:ritou 01 militarei hondurenho, 
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ataques contra a Nicarágua. 
Negroponte foi também um 

defensor intransigente do au
mento da ajuda militar norte· 
americana ao exército hondure
nho, bem como do apoio incon· 
dicional aos ex-guardas somozis
tas da Frente Democrática Nica
raguense (FOR). O diplomata 
apoiou ostensivamente a política 
anticomunis-ta do ex-comandan· 
te do exército hondurenho, ge
neral Gustavo Alvarez, que, e"' 
Março de 1984, foi destituído 
do cargo por um movimento de 
jovens oficiais. 

Depois da queda de Alvarez, 
Negroponte passou a ser evitado 
pelo novo comandante das for
ças armadas de Honduras, o ge
neral Walter Lbpez Reyes. As re
lações entre Honduras e os Es
tados Unidos entraram numa 
nova fase aparecendo no lado 
hondurenho algumas reivindica
ções de carácter levemente na
cionalista. Tarrto que o embaix&
dor norte-americano em T eguci 
galpa não participa nas negocia· 
ções entre os dois países visando 
um novo acordo militar. 

Além de John Negroponte, 
deverão verificar-se modificações 
nas embaixadas norte-americanas 
em EI Salvador e na Costa Rica. 
As mudanças 1mã'o a ser organi
zadas pelo secretário de Estado 
George Shultz, como parte da re· 
modelação a ser posta em prática 
logo após a posse de Ronald 
Reagan para um novo mandato 
presidencial. Os novos nomes a 
ser escolhidos poderão indicar a 
tendência predominante no De
partamento de Estado norte 
americano e se a política de con· 
trontação defendida intransigen
temente por John Negroponte 
será mantida na Integra. 

Brasil: 
cresce a 

violência no cam~ 

O Com o a~assinato do 
gente sindical Eloy Fe 

da Silva, subiu para nove o · 
ro de lideres camponeses ex 
tados por fazendeiros, no e 
de Minas Gerais. Ele foi ta"" 
o 440 defensor da Reforma) 
ria a ser morto no Brasil ~ 
1980. O crime aconteceu r-
16 de Dezembro passado, n, 
cahdade de São Francisco 
de Minas, e os dois pri 
suspeitos são fazendeiros na 
gião. 

Eloy Ferreira da S1lva,d 
anos, era um dos principais 
gentes da campanha dos ca. 
neses sem terra em prol de 
Reforma Agrária. Antes do 
me, já recebera várias ameaç, 
morte que incluíam dois 
seus nove filhos ainda vivos 
deles já fora assassinado p01 
toleiros ha alguns anos. N1 
gião de São Francisco, os 
tos pela posse de terras e 
ram na década de 70 e env 
mais de 230 famílias de 
neses ameaçados de serem e 
sos das suas lavouras por t 
deiros. 

Em Abril de 1984, o dir 
camponês assassinado re~bt. 
entã'o governador Tancredo 
ves a medalha da lnconfidi 
a mais importante cond 
do estado de Minas Gerad 
das as associações de trabal 
res rurais do Brásil protesl 
contra o assassinato e exç 
das autoridades policiais a 
diata localização dos crim 
para impedir que as vio 
contra os camponeses sem 
e seus líderes continuem 
nes. 



lndia: a tragédia de Bophal 
questiona as transnacionais 

O Em 1984, o horror alcançou 
o seu Ponto mais alto em 80· 

phal (l'ridia) na noite de 2 de De
zembro. 

Transformada numa verda· 
eira câmara de géls branco, a ca

pital do estado de Madhya Pra
esh no centro do país, sepultou 

2.500 vítimas dos escapamentos 
e uma substância venenosa 
e uma fdbrica de pesticidas 
a transnacional norte-americana 
nion Csrbide. "Era como estar 
respirar fogo", foi o comentá· 

ro do sociólogo Swapan Saha, 
ue despertou surpreendido por 
ma profunda dor no peito. Saha 
um dos 100.000 habitantes de 
ophal que sofreram as conse
uências do maior acidente in
ustrial da história. 

Todos eles - mais de 10% da 
população da cidade - ficaram 
tom enfermidades permanentes: 

: F.egueíra, esterilidade, infecções 
ltpe f(gado e rins, tuberculose e le-

ticidas de maior potência. 
1 nstalada em 1975, a fábrica 

da Un/on Carblde foi situada nos 
arredores da cidade, e não a 20 
kms de todo centro povoado 
como estabelece a legislação da 
Índia na matéria. Em 1978 co
meçaram a detectar-se os primei
ros problemas de contaminação: 
línguas de fogo surgiram dos de
pósitos semeandq sobre Bophal 
uma nuvem de fumaça negra. Em 
1981, um trabalhador da fábrica 
morreu como consequência de 
inalações de fosógeno, mas a 

repercussãqde maior. 
Até 1980, a Union <.:aro,ae 

importava o géls. Contudoi de 
acordo com a política da lndia 
de não depender do exterior 

. para o desenvolvimento indus
trial nesse sector, a empresa co
meçou a produzir isocianato de 
metila nas suas instalações locais. 
A única diferença é que não 
transferiu para Bophal as severas 
normas de segurança que aplica 
nas suas fábricas dos Estados 
Unidos. Depois do desastre, o 
governo de Nova Deli procedeu 
ao encerramento da fábrica e con
sidera-se pouco provável que a 
Un/on C8rb/de possa continuar a 
operar na Índia, em razão do fu
rioso protesto de todos os secto
res pol (ticos e sociais contra a 

/. ~·es cerebrais. O primeiro-minis
K> o Rajiv Gandhi. que deslocou
!" imediatamente para a cidade 
!: itimada, ordenou uma investiga-
11 ~ão judicial a fund? e exigiu ~a 
a ,mpresa norte-americana uma m
p-demnização adequada para as ví· 
, -~mas da tragédia. Warren Andar· 
p- fon, presidente da Union Carbide 
e ocal, foi detid,o sob a acusaçA'o de 
1~lig€ncia criminal, e posterior
~;,ente liberado mediante o paga
~ento de uma fiança de 2.500 
~tõlares. Mas nenhuma compen-

U11ion Carbz'de: nos EUA respeita severas normas de segurança 

lacão reparará a morte nem o da
; )cÍ físico irreparáveis. 

~ O gás tóxico que semeou a 
.R,tiorte é o mesmo empregado pe-
11tb exército alemão durante a 1 
ra uerra Mundial na frente oci• 
P"· n~al. Trata-se do fosógeno. um 

incolor que somado à metila· 
· a, forma o composto deno

ado isocianato de metila 
1 uto químico típico dos pes'. 
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companhia não deu explicações 
e desconsiderou o facto. Dias de
pois, uma segunda perda de gás 
deixou gravemente enfermas 24 
pessoas, entre trabalhadores e re
sidentes da cidade. Um ano mais 
tarde, duas chaminés voltaram a 
vomitar gãs sobre os arredores, 
facto que se repetiu em 1983 e 
em 1984, quando outro traba
lhador morreu de alergia quími
ca. Os protestos que se insinua
ram sobre os riscos para a segu
rança da população não tiveram 

sua irresponsabilidade empresa
rial. 

Dias depois da tragédia, nos 
Estados Unidos, 106.455 empre
gados da transnacional fizeram 
um minuto de silêncio pelas v(ti
mas de Bophal e o presidente da 
Union Carbide, Alec Flamm, or
denou que a bandeira norte
americana que tremula na fábri
ca dos Estados Unidos fosse pos
ta a meia haste durante uma se
mana. Depois do que, continua
rá produzindo gás. 
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Moçambique: a RENAMO continua 
a receber ajuda do exterior 

D Os grupos armados da orga
nização contra-revolucioná

ria Resistência Nacional Moçam
bicana (RENAMO) continuam a 
receber abastecimentos militares 
apesar do acordo de Nkomati, 
assinado em Fevereiro do ano 
passado, e através do qual a Áfri
ca do Sul se comprometeu a sus
pender todo o apoio ao movi
mento. Segundo o jornal ingll!s 
Observer, os abastecimentos não 
estão a chegar directamente do 
território sul-africano como 
aconteceu até recentemente. Em 
vez disso - segundo noticia o 
jornal inglês - foi organizada 
uma complexa conexão aérea en
volvendo o transporte de armas, 
desde o Golfo Arábico até ao ar
quipélago das Comores, de onde 
o equipamento é transportado 

em aviões menores até ao inte
rior da parte norte de Moçambi
que. 

Ainda segundo informações 
do jornal britânico, um avião 
cargueiro Hercu/es C-130 faz o 
voo desde o Médio Oriente até ãs 
ComoNls, um arquipélago gover
nado por um regime ultra-coo· 
servador e aliado da África do 
Sul. De lá, em aviões do tipo ls
lander, o equipamento militar é 
levado até aeroportos cland~tl· 
nos na província de Cabo Delga
do. A ponte aérea secreta te
ria sido organizada em Lisboa, 
pelo dirigente da RENAMO, Evo 
Fernandes, e o negociante Vali 
Mamede, dirigente do sector de 
Relações Exteriores do Partido 
Social Democrata (PSD). que está 
coligado com o Partido Socialis-

ta no governo português. Pt, 
rlormente, Vali Mamede desr
tiu e nodcle do Observer. 

Recentemente, o abastec· 
to clandestino dos contra-ffl 
cionários foi Interrompido 
pois do governo da Tanzan. 
prendido quatro portugueir 
sidentes em Moçambique e 
disfarçados de caçadores, . 
riam a construir em tem, 
tanzaniano uma pista clandti: 
de aterragem para aviões i,.j 
nos. Hé informações de 
abastecimento dos nócleot 
RENAMO estaria a ser orgr 
do por grupos de portug11tt 
gados aos serviços secretos 
tares ~ui-africanos, que atf 
não aceitam os acordos de 
mati. 

Segundo constê\ o serviÇt 
ereto sul-africano teria cora, 
do com a desmobilização dl 
NAMO no sul de Moçam!x: 
mas exigiu a manutençi) 
operações terroristas e de s,; 
gem no norte. 
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Editorial 

Cone Sul: 
A unidade, eixo da luta 

contra as ditaduras 

No Uruguai, a democracia triunfa e as forças 
progressistas avançam. Na Argentina, a democracia 
e a paz consolidam-se. No Brasil, o candidato 
das forças democràticas perfila-se oomo o vencedor 
da eleição indirecta de 15 de Janeiro 
No Q,ile, apesar das vigorosas e multitudinãrias 
manifestações contra a ditadura implantada 
em Setembro de 1973, o regime militar oontinua 
de pé, reprimindo a sangue e fogo o protesto 
popular 
Se nos lembrarmos da situação da Aménca 
do Sul hã uma década, quando todos os países 
- com excepção da Venezuela e Colômbia -
estavam ocupados por regimes militares 
inspirados na doutrina da segurança nacional, a 
sequência das mudanças torna-se impressionante. 
Fica por explicar como a ditadura do general 
Pinochet, oompletamente isolada na região, onde 
todos os seus v1Z1nhos vivem na democracia, 
conseguiu sustentar-se tanto tempo. Um dos 
factoresque trabalhou a favor do regime foi a 
divisão dos partidos pol ltioos. Não houve, nesse 
pais andino, uma verdadeira unidade e um 
plano de acção comum que respondesse a uma 
discu~ prévia entre os dirigentes políticos. 
No 01ile, o maior partido é a Democracia Cristã, 
dominada nos últimos anos pela ala progressista No 
passado, os núcleos mais moderados e, portanto, 
os que mais reagiam a um entendimento com a 
~ uerda, eram hegemónicos dentro da DC. Assim. 
era difícil o acordo num amplo leque que abrangia 
todas as forças opos1cion1stas. desde os 
democrata-cristã'os até aos comunistas. 
Esse quadro modificou-se positivamente, quando 

.Gabriel Valdés, líder dos sectores mais abertos 
o diãlogo, assumiu a presidência da O C. Essa 

oportunidade nã'o foi devidamente aproveitada 
pela esquerda. 
No bloco da esquerda chilena, hã tanto partidârios 
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da luta armada oomo da via pacifica, e mesmo 
dentro do grupo favorável aos métodos pacíficos, 
há profundas diferenças. Por consequência, os 
dirigentes pol lticos não mostram uma frente 
unitária. Ao oontrârto, competem entre si e 
propõem aos cidadã'os caminhos diferentes para 
combater a ditadura 
Apesar do desconcerto resultante dessa oposição 
dividida. o povo chileno assumiu a iniciativa As 
jornadas de protesto popular que. desde Maio 
de 1983, mobilizam o pais, são oonvocadas pelas 
organizações dos trabalh'1dores. Os partidos 
políticos aderem, naturalmente, mas estão longe 
de oontrolâ-las. As vibrantes manifestações 
transcendem os partidos e adquirem dinâmica 
própria. Nos bairros perifêrioos de Santiago, por 
exemplo, a população dos bairros-de-lata criou as 
suas próprias organizações para enfrentar a 
repressão 
A decisão do povo chileno de lutar com coragem 
é evidente, como atestam as suas numerosas 
vitimas. A militarização dos centros urbanos e o 
uso brutal das armas não o calam nem o 
1nt1mtdam. Cada manifestação de protesto 
demonstra, sem dúvida alguma. que a imensa 
maioria dos cidadSos repudia o regime militar. A 
eficàc,a do movimento popular seria, no entanto, 
bem maior se ele fosse encabeçado por um 
comando unitàrio. Se isso acontecesse. seria difícil 
para o general Pinochet oontinuar no poder. 
O Cone Sul da América não apresenta condições 
para a luta armada. Os seus processos históricos 
pouoo ou nada têm em comum com os da América 
Central. Ê isso o que demonstra a experiência 
recente, por certo muito dolorosa. No Uruguai, na 
Argentina e, em menor dimensão, no Brasil, 
surgiram movimentos guerrilheiros que, nos dois 
primeiros países. chegaram a adquirir importância 
e desferiram golpes espectaculares. Posteriormente, 
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no entanto, fracassaram militarmente e os 
protagonistas que sobreviveram tiveram que rever 
as suas posições de outrora Nas três nações 
mencionadas, nenhuma formação pratica, hoje em 
dia, a luta armada e existe um amplo oonsenso 
entre as forças mais avançàdas sobre a necessidade 
de disputar maiores espaços políticos no quadro 
democrátioo. 
É paradoxal que, no O.ile, onde no passado essa 
forma de combate teve raízes fracas. ainda 
subsistam partidários da insurreição armada Como 
as condições são adversas, essa postura teórica tem 
pequena aplicação prática. O governo ditatoria~ 
porém, tem interesse em afirmar que existe o 
perigo de uma ''insurreição oomunista" para 
aterrorizar as classes elevadas e tornar o exército 
coeso. Para isso, projecta uma imagem agigantada 
desse adversário, usando os meios de oomunicação 
de massas, submetidos a um rlgido oontrolo. 
O problema da unidade não diz respeito apenas 
àquela divergência estratégica. Entre aqueles que 
conoordam em resistir por métodos pacíficos. 
há discrepàncias difíceis de entender e que, em 
todo caso, deveriam subordinar-se em função da 
luta contra o inimigo principal. 
É um facto concreto que, nos demais países que se 
1 ibertaram dos regimes da segurança nacional, as 
forças políticas - ao conservarem intactas as suas 
particularidades ideológicas e programáticas, oomo 
não poderia deixar de ser - não mostraram 
divergências tão manifestas como no caso chileno. 
Dito de outra forma, a disputa interpartidãria não 
impedia a convergência na luta contra o inimigo 
comum. 
Naquilo que se refere às forças progressistas, talvez 
o exemplo mais claro dessas afirmações seja o 
caso uruguaio. 
A Frente Ampla é a coligação dos partidos de 
esquerda e, de um ponto de vista 
ideológico, a sua composição é mais complexa 
que a do seu homólogo chileno. De facto, na 
Frente Ampla uruguaia coexistem democrata
cristãos e marxistas, não obstante estes últimos 
estarem separados em vários partidos. No âmbito 
daquela que tinha sido a Unidade Popular chilena, 
não hã democrata-cristãos. 
A Frente Ampla enfrentou momentos dificílimos, 
como a proscrição do seu candidato presidencial, 
general Uber Seregni, e a proscrição do Partido 
Comunista. Mesmo assim, não só se manteve coesa 
como estabeleceu também formas de coordenação 
com os dois partidos tradicionais, Blanco e 
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Colorado. 
Isso fez com que houvesse uma relação direcu 
entre as convocações populares e o seu comal)! 
Os dirigentes não ostentavam apenas uma frerr 
unificada nas reivindicações fundamentais con· 
regime - cada vez mais isolado, perplexo e 
dividido - como também podiam atribuir para 
plena e directa representação das multidões QUj 
inundavam as ruas de Montevideu para mostr, 
sua rejeição da cúpula militar. 
Cabe também destacar que o comportamemot 
forças progressistas se mostrou correcto e teve 
resultado extraordinârio. Os partidos de esque
sofreram a repress«o numa medida muito 
superior à das colectividades democrbticas 
tradicionais. Os seus dirigentes foram fisicaO'l" 
aniquilados, encarcerados, exilados. Como 
resultado disso, nos 11 anos de ditadura, eS11~. 
impedidos de actuar e, além do mais, na 
campanha eleitoral, uma parte desses quadros 
pôde participar por se encontrar no exílio ou 
na prisão. Se somarmos a isso as proibiçõesqur 
abalaram, talvez tivesse parecido natural quu 
Frente Ampla perdesse uma percentagem nío 
muito pequena em relação às eleições de 1971, 
realizadas num quadro de liberdades política. 
Aconteceu o contrário: em 1971, a Frente Arrr. 
obteve 18% dos votos e, em 1984, aumentou 
para 21,7%. 
Em política, as analogias nã'o têm um valor 
absoluto e, por outro lado, nesse processo, 
contam-se outros factores. Tanto no Brasil co 
na Argentina e no Uruguai, houve, no seio dai 
forças armadas, alas internas que divergiam e""' 
si. Não tinham um chefe que se impusesse à$ 
distintas facções e, mediante o sistema de rei~· 
as cúpulas militares foram-se renovando. 
Pinochet, em compensação, é um caudilho noi 
moldes franquistas. Afastou todos os oficiaisa 
poderiam disputar com ele a influência sobre: 
exército e manda sem oponentes, perpetuar-'~ 
como comandante. 
Nã'o há dúvidas de que esse controlo. total e 
autoritário, da corporação militar, é um elemr 
chave que diferencia o caso chileno no C.oneS. 
isso, exactamente, que exige uma maior 
unificação por parte da resistência contra a 
ditadura. Ouanto maior o desafio, mais mono 
deverá ser a resposta Afinal de contas, as 
divergências entre o~ partidários da democraoi\ 
chilena são coisa pouca em comparaçã'o com 
o abismo que as separa do regime militar. 
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Uruguai 

A reconquista da democracia 
Carlos Nuriez, Edutlrdo Varela e Roberto Remo 

Depois da avalancha eleitoral de 25 de Novembro passado, os partidos uru
guaios e a grande massa dos eleitores enfrentam agora a difícil tarefa de reorgani
zar um país desestruturado por 11 anos de ditadura militar. Começa um período 
em que a complex idade dos problemas exige um consenso mas, ao mesmo tempo, 
põe em evidência divergências de fundo sobre o tipo de sociedade que cada grupo 
político quer constru ir. Abre-se todo um campo novo, cheio de desafios e apenas 
com uma certeza: a de que somente conseguirá crescer o sector que melhor reflec
tir a aspiração de mudança revelada pela maioria do eleitorado uruguaio. 



Matéria de capa 

Os problemas de Sanguinetti 
Continuísmo 
ou prudência? 

Tecnicamentt 
mo reconh 
lodos os partid 
volvidos, essas 
ções foram 
isentas de ma 
regularidades. 
dúvida. porerr. 
processo prévJOI 
taça:o em si, 
viciado por mile 
formas de m 

A 25 de Novem
bro de 1984, 
pelo menos 

90% dos uruguaios 
aptos a votar (um to
tal de 2, 1 milhOes de 
cidadãos) passaram 
finalmente a sua cer· 
tidlfo de óbito à dita
dura militar instala
da no poder desde 
1973 A validade 
dessa conclusiro -
tanto mais revelado
ra se considerarmos 
a previsível dispersa-o 
dos sectores minori- O presidente eleito nas últimas votações 

ça-o e interfer' 1 

govemamentail l 
exemplo mais 
nesse sentido f01 e 
do, obviamente. 
pris«o de Wilson 
reira Aldunate ~ 
proscriça-o de 
Seregni, o que d 
diu o Partido. 

tãrios. complacentes não só vai herdar a crise económica mais 
com O regime mih- séria da história recente do país, corno terá 
tar, que capitama• b' . . 
ramos restantes 10% de negociar pro ,emas como a ammslla e 
- estã baseada no os salários, para não falar do desafio de tornar 
facto de que a taxa irrevers(vel o regresso dos militares aos quartéis 
de abstença-o (cerca ,__ ___________________ _. 
de 12%) abrange a ri-
gor eleitores em potencial exilados, presos ou pros
critos que, sem dúvida, teriam endo~do, se tives
sem podido fazê-lo, o esmagador veredicto antidi· 
tato ria 1. 

Poucas vezes corno ne~e caso, os números -
com frequência, ambíguos ou, pelo menos, escor· 
regadios, - adquirem um claro significado. Em 
1980, com uma percentagem semelhante de compa
rência ãs umas, 57,2% dos eleitores negaram a sua 
aprovaça-o ao projecto de reforma constitucional 
proposto pelo regime, que implicava, entre outras 
coisas, perpetuar o poder militar no âmbito das de
c~ões políticas do Estado. Do~ anos mrus tarde, 
nas eleições internas dos partidos então permitidos 
(Partido Colorado, Partido Nacional e Unia-o Cívi
ca), apenas 200 mil votos, num total de quase 1 
milha-o e 250 mil. representaram um apoio aos sec
tores mais próximos do regime. As eleições gerais 
do dia 25 de Novembro do ano passado, acabaram 
por dissipar todas as dúvidas e toda a eventual es
pecula~: independentemente da sua opça-o por 
um outro sector partidário, a populaça-o uruguaia 
votou quase unanimemente contra a ditadura mili
tar. 
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nal e a Frente Ampla de lançarem os seus" e 
datas naturais" à presidência da República A 
dia reautorização política da própria Frente, 11 rácter parcial - o Partido Comunista e outros 
pos de esquerda. além de mais de cinco nu 
tantes frente-amplistas, continuaram 1mped· 
votar ou ser votados -. constituiu também 
ílagrante limitação à participaçâ'o em igual 
condiÇóes de todos os partidos no acto eleito 

A manipulada propaganda que cercou 1 
processo do regresso, julgamento e prisão de 
reira Aldunate, e aquela que - uma espéciedt 1 
dadeiro tenorismo verbal - foi orquestrada 
apresentar o Partido Comunista, e a Frente 
em geral, como responsãvel pela violência vi 
país uma década atrás, desempenharam tam 
seu papel na campanha. Também foram ex 
das, de uma ou de outra maneira, pelo P:irtidl 
torado, apesar do seu declarado propósito de 
ter a unidade da frente oposiciomsta. 

Mas as regras do jogo surgidas do e 
"Acordo do Oube Naval" resultado dan 
ça:o entre os comandos militares e represe 
do Partido Colorado, da Frente Ampla e da l 
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Balanço geral: uma expectati,;a que terminou 
na madrugada do dia seguinte, com nítida vantagem do Partido C.olorado 

Cívica, que abriu o caminho das eleiÇÕes foram, 
de facto, aceites por todos, inclusive pelo Partido 

acional, que se havia marginalizado dessas nego
ciações e que baseou uma boa parte da sua cam
panha eleitoral em ataques contra o ''pacto". 

e inegável que, em tal corrtexto. a candidatura 
de Julio María Sanguinetti aparecia com maiores 
possibilidades de vitória frente às demais forças. O 
ptópno Ferreira Aldunate, em carta enviada ainda 
da pris!o, se referiu ao acordo do Clube Naval 
como "pacto Mcdina-Sanguinetti" (em alusa-o ao 
mais conhecido dos negociadores militares. o gene
ral Hugo Medfaa. comandante-em-chefe do exérci
to) E outros dirigentes "blancos" como S3'o cha
mados popularmente os membros do Partido Na
cional alegaram reiteradamente que a vitória do 
candidato "colorado" representaria um ··continuís
mo" do regime. 

Outro factor que eventualmente distorceu a de
clSA'o popular foi apenas insinuado pelos "blancos·: 
mas n4o seria de todo desprezível, embora admita 
ângulos por demais polémicos: trata-se do voto dos 
efectivos policiais e militares. Os soldados profts
sonais adquiriram o direito de voto por disposiçro 
da Constituiçro de 1967 ( e efectivamente já ha-

1.1m exercido esse direito nas eleiÇÕes nacionais de 
1971); posteriormente. o própno regime ~egurou 
ue os componentc:5 das chamadas forças conjun

~s forças armadas mais polícia - nro part,cipa
nam em futuras eleições. No fim de contas, porém, 
~s regulamentos eleitorais ditados pelo governo mi
litar restituíram aos efectivos annados o direito de 

to, o que deu margem a n:ro poucas especulaÇÕes 
llbre o seu eventual peso em favor do Partido Co-
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!orado, particularmente do seu sector mais con
servador. Liderado por Jorge Pacheco Areco. Pela 
legislação eleitoral vigente no Uruguai, (a subl&
genda). Pacheco somava os seus votos ao Partido Co
lorado (incidência que bem poderia ter sido deci
si va na perda da Câmara Municipal da capital pela 
Frente Ampla, por uma diferença de apenas 18 
mil votos). 

Os ataques contra a Frente Ampla, que davam 
particular peso à sua suposta conivência com secto
res "violentistas" (denominação aplicada à chama
da ''sediçro" do MNLTupamaros) nro chegou a 
atingir níveis parecidos com os de 1971. para des
gosto de muitos caçadores de bruxas. Para essa li
mitaçro, contribuiu urna maior maturidade da 
opinil!o pública, menos disposta do que anterior
mente a dar credibilidade a tais acusações. "Onze 
anos de rutadura afrrmou um comentarista - en
sinaram as pessoas de que lado vem realmente a 
violência". 

Porém. também foram decisivas, a esse respeito, 
a atitude "pacifica e pacificadora" definida e as
sumida pelo general Uber Seregni. desde o mo
mento em que foi posto em liberdade, tanto quan
to as declarações do líder tupamaro Raúl Sendic. 
Do presíruo de Libertad, Sendic ruvulgou a sua 
opinia'o, através do seu irmro, no sentido de que 
"a situação nã'o é a mesma de hã 12 anos", e por 
isso "devemos integrar-nos na luta política". 

Correlação de forças e acordos 

Porém. m~mo udos em conta os cond1c1onalis
mo~ apontado,. todo~ o~ sect0re~ reconhece-
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ram a vitóàa de Sanguinetti como expressão válida 
da soberania. 'É que talvez haja uma explicaç:ro 
mais adequada para a sua eleiç.to, acima de qual
quer reserva: os uruguaios optaram por deixar adi
tadura para trás pelo caminho aparentemente me
nos conflituoso e mais ··prudente" (um con<:eito 
citado tanto por Ferreira como por Seregn~ ao 
avaliarem o resultado eleitoral). Essa concluslfo, 
avalizaria. em todo caio, como acertada a palavra
de-ordem que dominou a campanha eleitoral do 
candidato "colorado": "uma mudança em paz". A 
própria palavra-de-ordem indica que todas os for-

Sanguinetti e Frrreira: 
acordos e desacordos 

O Embora n!o sejam já as unicas. o Partido Co
lorado e o Partido Nacional continuam a ~r 

duas forças decish-11s na ,ida polltica uruguaia. 
A espectacular ,itória do primeiro e a qum.e der
rota do segundo nas eleiçiõc?s de 25 de No,·embro 
do ano passodo poderiam antecipar dois tipos de 
situações: o acordo tácito ou e:\.pres,o. em algun:; 
casos. ou o confronto e:\.plosivo, noutros. Ambas 
as po~ibilidades p0dem ser observadas através 
das respectivas opiniões dos seus líderes (folio 
Maria Sanguinetti, o presidente eleito. e Wilson 
Ferreira Aldunate) sobre alguns temas que na:o 
podem ser ignorados no fu1uro imediato do país. 
Noutras págin:Js desta mesma edição. p0dem ser 
encontradas as opiniões expressas pelo líder da 
terceira força política importante na cena uru
guaia. Líber Seregni. presidente da Frente Ampla, 
sobre esses temas. 

Consenso 

Sa11guinet1 i: 
( ... ) Pensamos que uma op0~ção sistemática 

ou uma situação de confronto demasiado duro 
entre os partidos seria enfraquecer a democracia. 
Acreditamos na política de consenso, buscamos 
no entendimento todos os esforços para chegar às 
coincidências que pudermos alcançar. E nós, os 
quatro candidatos à presidência na disputa dei
toral a$inámos uma declaração, a 16 de Nove~ 
bro, na qual fazemos um balanço dos nossos 
acordos e expomos também alguns desacordos 
que naturalmente existem. ( ... ) O consenso terá 
que ser. já, uma modalidade da gestão do Estado, 
ou seja. uma participação activa dos diversos sec
tores empresariais. sindicais ou sociais num ãmbi
to institucional do Estado. 
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ças políticos coincidiam na necessidade de mu; 9 
Do slogan à dura realidade, no entanto. 

have,r um longo caminho. Por ora. cabe exam 
correlaçtro de forças que surge dessaseleições:o ! 
tido Colorado ganhou. a nível nacional, com i 
margem de mais de 100 mil votos. Porém, a St. d 
presentaç:ro parlamen1ar (mesmo somando os v 
!adores eleitos pelo ''pachequismo") n:ro ?' 1 
por si s6, a maioria suficiente para sustentar a 
estratégia e um gabinete exclusivamente pa: z 
rios. (O sistema constitucional vigente no U~ a 
exige que os ministros contem com o apoio ex d 

Ferrew: 
( ... ) Procuraremos um consenso, sim. 

re.-;! Faremos tudo para que o governo .se,i 
unidade nacional, ,im. senhores! Mas olfo 
entendimento, nem haverá unidade connOSQ 
para a obtenno~. o CU-'to da crise tiver que ser 
,amente pago pelo~ pobres e neces,itados. 
haverá emendimento nem haverá unidade 
nosco ~. para a obtermos. thennos que 
que o país se submeta de joelhos a ditalllfJ 
postos por políticas económicas re~ivm, 
signifiquem o aumento da dependência da 
e da miséria do pO'<O. E n.1'O haverá unidade 
entendimento conno,;co se. para a conseg · 
tinmnos que ~upor que a~ prisijes conf 
com as grades fechadas. impedindo a liber 
muita gente que está encarCt!rada por ter 
de maneira diferente. 

Amnistia 

Sanguineui. 
( .•. ) Urna Lei de Amnistia deve abranger 

las pessoas que, embora pertencendo a o 
çóes guerrilheiras que. por meio da violénc:ia; 
tenderam a destruição das instituições dem 
cas ante!> de 1973, possam estar abrangidas 
Lei de Amnistia desde que não renham co 
delitos contra a pe~a humana, delitos de 
gue, homicídios ou outro tipo de situações. 
íerença que existe entre os partidos baseia-9t 
i:.a última situação. ( ... } Deve haver um 
to especial que considere quem recebeu mal 
tos e quem. durante todos CS!ieS anos. n4o fi 
tado como um preso comum, conforme 
Constituição e a Lei. Mas essa i;ituação d 
tratada como um acto de generosidade da 
dade, que pode levar a um indulto, m• 
como um acto de esquecimento da so · 
que pode levar à eliminação de um delito 
realmente existiu. 

Fe"eiro: 
( ... ) Nõs vamos \'Otar - e sabemos que 



ir., so do Parlrunento.) 
, Em ~untos uro d1scut1dos como a amnistia, 

por exemplo, os votos, no Congre~. de "blancos_" 
;~ e trcnt i<,ta., -.ornado, po<lcm. c.c m\o impor o.-, !"eLL, cn
'll térios. pelo menos travar uma dura batalha nas 

duas câmaras E alnda restana considerar outra 
vertente de expressllo e pre$.$llo políticas que, nes
te Uruguai renascido para a participaçã'o popular, 

u adquiriu j6 uma transcendência decisiva: a mobili
zaça'o e a actividade militante, que constituem as 
armas báSJcas da Frente Ampla e, em certa medi-

• da, do Partido Nacional. 

mos ser somente nós a votar uma amni:itia ge
ral t irre~trita. l!M de "libertar os prc'lOs por lu
tarem" jã seria excelente, mas a coisa vai muito 
mais além. t preciso libertar o, que foram pre
eos por lutar. os pre~s que tinhnm um primo que 
lutou, os presos por equívoco e os presos ... ( ... ) E 
meta me ,em dizer que o remédio da ju.,;tiç:a n!o 
f I amnislia? Que a amnistia .;6 poderá ser aplica
da àqueles que não tenham cometido delitos de 
angue? Mas afinnar is.'iO é dizer que ntlo haverá 

· tia para ninguém, porque 'ie alguém rulo co
eu delito de sangue. como pode estar preso 
14 anos? ( •.. ) Ent:To, nes.'ie assunto, é nece~â-

. optar. E optar de forma muito clara: é a am
• ia ou é a mentira. ( ... ) E nó vamos fazer ao 
"mo o maior dos favores: vamos tratar de 

construir a maioria parlamentar que contará. na• 
mente. com a no~ cooperaçfo e com a de 

ro~ sectores da vida nacional para que o novo 
,emo inicie a sua gestlTo sem presos poHticos. 

os presos da vingança, rom as ~sem H
e. Ninguém pode jamai elaborar o desti

nacional oom bose na prisão de pes,oas. quais-
aer quc sejam as circunstâncias 

inett,· 
... ) O país deve dar a i próprio um estatuto 

ae consolide a vida sindical, que reconheça o 
sindical. que ampare e proteja o que é esse 
r tao importante da \·ida institucional. ( ... ) 

os partidos poHticos tem umn regulamentação 
das suas vidas { ... ). na-o há qualquer ramo 
que não ocorra o merolO com a vida siodi
Não imaginemoi. o sindicato como uma ins-
. maiginalizada dentro da sociedade, ma., 
. algo que, p<>r direito próprio, exerce um 

••IIIIJllnto dt dire1tos que implicam, naturalmen
obrigaçoes. ( ... ) Pensamos que o facto de ha
garantia~ democráticas na vida interna dos 

. · tos não poderâ preocupar nenhum sindi· 
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Ferreira, pouco depois de recuperar a liberdade 

Ferreira: 
( ... ) Não estou convencido da necessidade de 

regulamentar a vida sindical. Cada vez que se ten
tou. chegou-se a um fracas.5o, porque não se pode 
limitar o facto social a uma regulamentação. O o
ro que é bonito afirmar que a greve s6 é válida se 
for declarada pela maioria. obtida mediante vota
çfo secreta. Mas se n«o for dessa maneira e mes
mo assim a greve ocorrer, a greve está aí e não se 
pode suprimi-la porque a lei a declara ilícita. por· 
que e~ é a realidade social. Aqui,já temos expe
riência cfüso. 

A Crise 
Sangumeui· 

( .•. ) Devemos prevenir-nos contra a hiperinfla
çfo. Fazer aumentos nominab de pensões e salá
rios. acima das pos.sibilidades de reactivação eco
nómica. serão simplesmente aumentos que. num 
primeiro momento, parecerão beneficiar o salá
rio real, ma-. depois, \.'llO acarretar a sua queda. 
( ... ) Não estou a expor o clás.\ico dilema de cres
cer primeiro e distribuir depois. porque is.w é 
uma falácia que tantas vezes 'JIC montou e nJfo sig
nificou nada. O que digo é que é preciso enten
der que e distribuição sem crescimento pode ser 
simplesmente distribuição equitativa da miséria 
ou uma mera ilusão. 
Ferreira: 

( ... ) O país não terá destino se mto perceber 
que tem de modificar profundamente o seu me
canismo produtivo para enfrentar a maior crise 
da ua história. E que a crise económica está 
acompanhadn de uma crise social que não é já 
apenas de uma inten'iidade desconhecida. como 
aumentará também \ertiginosamente com o pas
sar dos dias e dos meses e, tahez, dos anos. { ... ) 
Eu acho que todos os partidos políticos do país 
esqueceram, ao esboçarem as suas tácticas e a sua 
estratégia eleitoral, a profundidade da crise que 
está a atingir o país. Tenho a certeza de que fo. 
mos os únicos que atribuímos à crise uma pro
fundidade t!o tremenda, que põe o país à beira 
de um '\-1llcdO. 
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Nã'o se trata, com certeza. de vaticinar confron
tações nem prever conflitos. Tirar o Uruguai da 
grave crise em que se acha metgulhado s6 pode ser 
tentado a partir de uma unidade básica das forças 
políticas e sociais. O próprio Julio Maria Sangui
netti se apressou a ratificar, uma vez conhecido o 
resultado das eleições, o seu propósito de integrar 
um governo de "unidade nacional", e tanto o Par
tido Nacional como a Frente Ampla (com reservas 
por parte de Seregni. em relação à expressão usada 
pelo presidente eleito) declo.rarnm já a sua disposi
ç§'o de colaborar com o novo governo. lsso n~o sig
nifica. necessariamente, ocupar cargos públicos, 
como anunciaram certos cronistas políticos. O sec
tor de Pacheco A.reco, por sua vez, divulgou a sua 
vontade de ·'fortalecer a unidade partidária", o 
que, no seu oaso. significaria, com toda a certeza. 
uma forma qualquer de partilha de postos. 

De facto. a procura de acordos para levar por 
diante uma acção unitária de governo começou a 
ser orquestrada muito antes das eleições: primeiro. 
oom a Multipartidária (na qual a Frente Ampla se 
integraria desde a libertaçã'o de Seregni e da qual 
se marginalizaria o Partido Nacional, em conse
quência da negociação com os militares decidida 
pelas forças restantes); posterionnente, através do 
chamado "Acordo Nacional Prog:ramát ioo" - po
pularizado pela sua sigla. CONAPRO - no qual. 
aos sectores políticos se somaram representantes 
sindicais do PIT-CNT (a central sindical uruguaia), 
delegados dos sindicatos patronais, Jos estudantes 
centralizados na ASCEEP-FEUU, da FUCVAM 
(oooperativas de habitação) e do Serviço de Paz e 
Justiça (SERPA]). 

Os acordos concretos conseguidos antes do dia 

A política 
externa do novo go,,erno 

O Sanguineui e o Terceiro Mundo 

.. Nós temos defendido uma política activa 
de relações com todos os países do Terceiro Mun
do com os quais temos mantido relações históri
case com os ql.Uli5 vamos manter relações no fu
turo. O ingresso ou não no Movimento dos Paí
ses Não-eAlinhados dependerá de circuostãncias 
ainda náo definidas neste momento. Nfo hã dú
vida nenhuma de que a causa dos países do Ter
ceiro Mundo nos djz respeito. basicamente a par
tir da integração da América Latina. que para nós 
é um objectivo absolutamente prioritário e fun
damental." 
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25 na-o foram muitos nem ~spectaculnres, m 
sin1ples fncto de se sentarem, em torno de unu 
sa, sectores de interesses e posições tllo dispa~ 
bro assuntos substanciuis paro n vida do pal1 
saudado como auspicioso por todos os parti 
tes e pela opini4o pública uruguaia. Ne~ q 
as conversações entre sindicatos e associaç& 
tronais, em termos de ajustes salariais, chegar;. 
um ponto morto. interrompendo-se duran• 
dias imediatamente anteriores e posterioresb 
ções. Confio-se agora que possam vir a serre. 
das. 

As divergências económicas 

A posiç!o dos "colorados", em maMria t.: 
mica, aponta para o impulso à produçfo comt 
incrementar as exportações, como forma deli". 
guir uma reactivaça'o económica capaz de ln 
inflaça-o e recuperar o valor aquisitivo dossaJ 
Esse impulso produtivo, no entanto, só podr .. 
conseguido - e Sanguinetti disse isso com t 
letras - à custa de se aumentar ainda mais a é ' 
externa. Por sua vez, a Frente Ampla defen« 1 

reajuste imediato dos salârios. que permita 1 

se à reactívação através de um aumento doo. 1 

mo interno e um consequente incremento d1 ! 

dutividade. Da parte dos "blancos", cabe t. 
1 

recente decla.raça-o de Ferreira Aldunate no I 
do de que nfo acompanhará medidas de rei 
ç.ro que permitam "faur pesar as consequénc ,e 
crise sobre os mais necessitados". t 

Se o tema económico é um dos prlncipm h 
culos na procura de um consenso (os econo~ 
do CONAPRO, diz-se, ooncordam com o dí3r 

1 

Sang11inett1 ea CEE 

·'Pnra nós, é fundamental a relação coma 
munidade Económica Europeia e com os 
da Europa. Não há dú~ida alguma de que eles 
o no~o principal cliente: a nível indhidai. . 
principal cliente do Uruguai é a Alemanhaf 
ral; a n(vel colecfüo, é a C:Omunidade Eco 
Europeia. Mas também é o nosso principal 
corrente. Por exemplo, quando a América 
cxp11r1:i 200 milhiic, de hu·1idni11, e 1cmo1 
enfrentar a conrorrência da CEE. Dir-me-i 
de, rêm o dirl!ito de dcíendcr os ~cu, lu,·1ir 
eu compreendo·o. O que eu digo é que é p e 
defender o direito dos nossos produtores de 
e que nós somos uma área subdesenvolvida 
mundo e o~ pafr,es da CEE são uma área 
volvida. ( ... ) Nós somos exportadores de 
tos primários e a Comunidade é exportBd 
produtos de alto nível tecnológico."' 



00 e com os objectivos.. mas diferem quanto aos 
un: instrumentos), o mesmo se passa com o problema da 

. libertaç!o dos presos poHticos. O Partido Nacional e 
~ ' 8 Frente Ampla referem a necessidade de se conce
rti7 der uma amnistia geral e irrestrita. O Partido Colo

rado sustenta que a amnistia sb deveria abranger os 
~ detidos "por ideologia" e na-o os responsáveis por 

"delitos de sangue", os quais se veriam beneficia
rá:. dos, paulatinamente e de forma individual, pelo in
s dulto ou graça, cuja concessa-o é faculdade exclu
i! siva do presidente da República. As consequências 

dessa disparidade de opiniões podem resultar ttfo 
explosivas. que inibem 9ualquer tentativa de uma 
antecipaç~o aos acontecimentos. 

1 i O peso das forças sociais 

~ Dua semanas depois das eleições, uma proposta 

1 
de Sanguinet11 chegou a encrespar um pouco as 

r. tguas sobre as quOJS o consenso procura navegar: 
d ao passar a "institucionalizar o consenso", defen
/ ia-se que a Mesa Executiva do CONAPRO fosse 
1 

mposta exclusivamente por representantes par-
idàrios, com um segundo n{vel , no qual participa
·am também os actuais membros da Mesa, sindica
Oi e patrões, relegando finalmente, para " comis

'm es de consulta", os representantes dos estudan
es, cooperativas e de organizações de d1re1tos hu
anos. Perante a oposiça-o da Frente Ampla e do 
artido Nacional, chegou-se finalmente a um acor
o, segundo o qual é mantida a estrut~ra actual, 
tegrando urna espécie de "multipartidãria" para
la. exclusivamente política.. no mesmo nível da 
esa Executiva. " 
Segundo alguns observadores, a proposta teria f a:----'=-._;,_.::a 

velado a inquietaça-o de Sanguinetti de que a au- ~ 
rídade política lhe escape das ma-os ou acabe por i 
r posta em causa pelas forças sociais integradas ·~ 
próprio CONAPRO. I(" 

1 Es.se dilema, entre a necessidade de contar com 
consenso político e, simultaneamente, o temor 
consequências que este possa ter, ~ talvez a 

liS aguda das contradiçoes internas que o candi-
to vencedor terá de enfrentar em dias futuros. 

Na hora das avaltaçoes do resultado eleitoral, 
seria apenas Sanguinetti que teria de se ver às 

ltas com problemas que requeriam uma solu~o 
ente 
Os analistas esta-o de acordo em apontar que, a 

vel do Partido Nacional, a experiência pré-eleito
e o res~tado das eleiÇOes constitu(ram expe-

netas mdiscutivelmente traumáticas. Ao sair, fi. 
~t~. da sua prisão, do quartel da localidade 

Tnnidad, Wilson Ferreira Aldunate deparou 
uma realidade ambivalente. um partido que 
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As ruas de Monlevideu mudvam 
com a proximidade das eleiç<)es. Agora, o presidente 

eleito enfrenta vi.rios desafios 

lhe era incondicional e fervorosamente fiel, mas 
que havia ficado dizimado pela oposiça-o entre a 
''prudência" dos uruguaios ansiosos por se desfa
zerem sem dor da ditadura e o aparente radicalis
mo dos seus representantes na conduça-o política 
dos "blancos". 

O dirigente assumiu o desafio: "perdemos adi
reita" admitiu, mas "estamos na rua". Wilson pro
meteu o seu apoio ao governo eleito, mas procurou 
delinear, uma vez por outra, alguns limites e condi
ções desse apoio. 

Ferreira parece enfrentar uma alternativa bas
tante difícil: se "perder a direita" e buscar o apoio 
de alguns sectores da base da Frente Ampla, isso 
implicará assumir. em todos os sentidos. uma 
opça-o radicalizada para a esquerda e terá que tra-
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Uma interpretação da proposta 
económica do Partido Colorado 

D Numa anilise. pani cadernos do terceiro 
mundo, das propostas do partido que assu

mirá a direcção económica do país. a par1ir de 
Março de 1985, sob a presidencia de Julio Marfa 
Sanguinetti. Oanilo Astori. membro da equipa de 
economistas ligado ao genenu Scregni. ex-deca
no da Faculdade de Genda Económia. e ,i;.. 

sor de organismoi, das Naçõe Unida . declarou 
que o programa do Partido Colorado mostra um 
projecto de p:ti:. onde "se pretende tirar o Uru
guai da sua estngnaçio 9Cm introduzir qualquer 
mudança estruturar·. 

Astori: "irublc-se em '°' uções í racusadas" 

· 'No sistema financeiro e no mercado de c~ 
bio. onde mais se deveriam introduzir reformas 
substanciais. o Partido Colorado propõe-se recor
rer a controlos do Banco Central, que já estive
ram em vigor e não foram eficazes para evitar o 
processo de estrangeirização progressiva e cada 
vez ma.is profunda da actividade fmanceira. Mais: 
es,ei, controlos acabaram por se tra:mformar num 
veículo clarf~mo de fuga de capitais para o ex
terior. Na questlo : .. llarial e de emprego, que foi 

30 - terceiro mundo 

o que mais ~ deteriorou nos último~ anos, 
exi-.tem no programa propo.,1as clar~: ,Í>st 
no.., stus documt'ntos, da reactivação p 
e da expans.1o do emp~o dando-se ênfase .. 
mento da exportação. como pre-requi.'>ito 1 
quer plano de recuperação do poder de co 
do~ s:ilirios. Quanto à divida interna e e 
tio-pouco ~ definiram linhas precisas 
tratamento a dar-lht'. NJo ,·i qualquer doe 
do Partido Colorndo que coloque a d1\ida 
oonsequência e 1140 como restrição pré,ia à 
ti\'ação interna. Anteriormente, os se~ t 
e políticos lrntnnun sempre o tema da dMda 
ttrna como Ull13 res1riÇl'lo a priori a qualquu 
sibilidade de recuperação." 

Os emendimenros e o programa 

.. Nos compromissos ns.sumido!i com os 
partidos político e organiza~ sociais e 
cais, o Partido Colorado concordou em dar 
r:idade ao tema salarial, à nece~dade de ter 
de juros positivas e nlo as nlt{s.tjmas que o 
uporta hoje em dia: conoordou em elimúw 

mo,·imentos especulathos de capital or~ 
na manipulação de di,isas no campo interno, 
temacionaJ. a~m como também aplicar · 
sclectivos para a dívida interna e condicloor 
tratamento da dívida externa aos progralll3! 
re:1ctivação." d 

"Mns, no seu programa, nao existem 
que possam a egurar o cumprimento do qw 
resohido em acordo. Tahei seja aind:I mutto 
do pnra afirmar jqo, O pah está a viver um1 P 
pa de contactos permanentes a nível da 
política e, além diSliO, a composição do p 
to impõe certo realismo à gestão de Sanguin 

A imerpretação da crise 

"Para alguns sectores políticos do país -
o quais uma boa parcela do Partido Coloro 
a ditadura sobrevh·e no Uruguai por motÍ'II 
causas muito diferentes das que o movimento 1 

pular considera. Não há, por exemplo, ne91 
terpretação, um encadeamento entre a di 
e a crise do país a longo prazo. fa!it~ 5'd 
aceitam, na venlade, uma relação causa-d 
mrus conveniente. deturpadora e parcial t 
tanto, equhocada, entre a ditadura e o an 
mo social. Com essa interpretação do feo6 
aworitãrio, uma força política como o 
Colorado, naturalmente defende no seu Pr 
de Princ(pio!>, a construção de um futuro q111 
grande parte signif',ca o regresso a soluçõel 
cas;adas." (E. J~) 



lnstantáneo do com1cio que marcou o rim da cam~ 
eleitoral d• Frente Ampla, agora convertida na segunda força eleitoral de Montevideu 

li 
1111vBI a sua batalha contra a Frente, procurando cap

tar novos militantes no mesmo terreno que ela. De 
1 facto, uma concorrência dessa natureza seria, sem 

dúvida, uma ajuda imponderável para Sanguinett~ 
(pois deixar-lhe-á todo o resto do leque político ao 

111 !>CU dl\por). Talve, uma ajuda mui10 maior que a 
10 promessa de facilitar-lhe a "govemabilidade" do 
11 pais. 
, Por mais que desagrade. ao líder do Partido Na-

cional, essa concorrência não parece preocupar ex
~ivamente a Frente Ampla: os seus problemas 

outros. O primeiro que osfrente-amplistas tive
ram que neutralizar foi a decepça-o e o eventual de
·nimo dos seus militantes pelo facto de terem per
ido a Câmara Municipal de Montevideu, meta que 

1li ·ã consideravam segura. Mas a Frente Ampla obte
i" ve 400 mil votos ( 100 mil mais que em 1971, ape
~o r de ter sido duramente golpeada durante uma 
9 onga década e reaparecido publicamente apenas 

trés meses antes das eleições) e constituiu-se na 
gunda força ele1toral em Montevideu. além do 
u significativo crescimento no intenor do pais, 

e. m ambiente conservador que ntro lhe é, natural
ente, propício. 
O seu objectivo imediato terâ de ser, sem dúvi

ª·. transformar aquela apenas aparente frustração 
le1toral numa dinâmica militante que encontrará 
seu campo de acça-o natural nos Comités de Ba-
, a "arma secreta" da Frente, através de uma 

fectiva participaça-o que não se limite aos perío
- os eleitorais. A representação das bases na direc· 
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çlfo da Frente Ampla teria de ser instrumentada -
como reconhecem todos os sectores integrantes da 
coligaça-o - a partir das conclusões saídas do En
contro de Comités de Base, realizado a 15 e 16 de 
Dezembro do ano passado. 

Mas há outra necessidade que diz respeito à pró
pria direcção: no momento da sua fundaç.to, o Ple
nário da Freme in~tituiu-~c com ba<,e em rc
presentaçoes com uma determinada quantidade de 
votos para cada força, segundo critérios de repre
sentatividade política que eram, em boa medida, 
impossíveis de ser comprovados. Tendo em vista os 
resultados das eleiÇÕes de 1971, foi nomeada uma 
com11-\ãO encarregada de rever a cstru1ura organi
zadora da coligaça-o e a representatividade dos seus 
integrantes. Essa comissa:o, que obviamente na:o 
conseguiu atingir os seus objectivos nas novas e du
ras crrcunstâncias criadas pelo golpe de Estado, de
verá reiniciar agora o seu trabalho. 

O desafio maior, no entanto, consiste agora na 
coord~naça-o. a nível nacional, de todas as forças 
polílicas, com o objectivo de tirar o país da pros
traç:ro. sem com isso renunciar ao projecto de mu
danças em profundidade nas estruturas económica, 
social e política. A forma como esse objectivo serâ 
alcançado (e na:o apenas a nível da Frente, mas de 
todos os outros sectores) poderá enterrar definiti
vamente a ditadura, que já foi mortalmente ferida 
depois da avalancha de votos do dia 25 de Novem
bro de 1984. E terá que ser um enterro com todas 
as honras. ( C N.) • 
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Matéria de capa 

O p~pel da Frente Ampla 

P 
ouco depois ses de vida legal, 
das eleições seguiu o que 
de 25 de No- guiu. PerdelllOI 

vembro, o ex-general Càmnro Mu 
("ex'' por decisão do Montevideu poc 
regime, embora to- pequeno 
dos continuem a explicável por 
chamar-lhe general. tácticos, mas 
ma.is expressivamen- temo-nos na 
te "o general do po- decisiva. Já o 1 
vo") Liber Seregni durante 1984. 
comeguiu abrir um sive a saída 
espaço na sua agenda cionnl foi prot 
chw para atender zada pela Frentr 
codemos do terceiro pia, que apon•. 
mundo. A entrevista caminho para 
não s6 serviu para rar a situaÇfo E 

traçar um balanço possível goverr...J.. 
das eleições e dos Uruguai sem a ,. 
seus resultados do escência ou a ,/ 
ponto de vista da O presidente da coligação de esquerda, cipaç.fo da fü~ .~1 

Frente Ampla (coli- general Liber Seregni, analisa o processo 1 
gaçito da qual Sereg- democrático que agora se inicia Necessidade de ~ 
ni é presidente e can- acordos didato natural. pro!r ____________________ _, interpa.rtidArios ~ 

crito por decisfo da chamada Justiça Militar). m~ 
também para avançar no exame de alguns temas e O nol/0 esquema polft1co uruguaio, co.· 
movimentos poUticos que deverão pautar a vida do grandes forças e nffô duas como era tradit: 
Uruguai nos próximos meses. deu lugar a diversas interpretaç6es. Para 01 

Como avalia as eleições? 
- As eleiÇÕeS foram uma festa, que começou 24 

horas antes. O povo sentiu que estava a viver um 
momento histórico transcendente e começou a fes
tejar na rua a ruptura definitiva da ditadura 

O resultado é - além das ambiÇÕes partidãrias 
- um fiel reflexo do que o povo decidiu. As elei
ÇÕes foram limpas: refiro-me ao seu processo, além 
das limitações prévias conhecidas! 

Quando as sociedades saem de duras provações 
buscam segurança. Foi isso que se viu no Uruguai 
Mas foi também uma demonstração arrasadora do 
sentimento do povo sobre a ditadura e aqueles que 
foram complacentes com ela. Noventa por cento 
do eleitorado votou contra esses sectores. 

E quanto ao desempenho da Frente Ampla? 
- A nossa Frente na-o venceu, mas conseguiu 

avanços signfficativos. Depois de 11 anos de clan
destinidade e perseguição, com apenas quatro me-
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rados", o resultado eleitoral significa que iil 
eleitorado apoiou o pacto do Gube NavaP 
as forças armadas e os partidos. Para os 
cos·: que para esse e/eito somam os sew 
com os da Frente, 6()% dos eleitores vota/a1' 
uma mudança. De que lado devem som.ar-se 
tos da Frente Ampla? .la 

- Essas diviSOes têm um valor relativo. Seffii 
ferem ao acordo, este foi apoiado por todod 
tório. O festejo do dia anterior foi de todasai 
dências, incluindo os "blancos" (que nã'o 

1 Refere-se à proscriçf'o da candidatura natunli 
tido NacionaJ que teria sido Wilson Ferreixa AM 
pre'<J e libertado dias a pós as eleições, à proscrilfc 
próprio e a de virios partidos, ent:e os quais o PCi 
eles integrantes da Frente Ampla. (li. da R.) 

l 
No Oube Naval, desenvolveram-se as con t: 

entre.8:5 !orças armadas e os dirigentes políticoscil1 
permitiram chegar aos aoordos que asseguraram ai ........ ;.... r 



faram das negociações, por vontade própria. N. da ! 
1,). O povo queria sair da ditadura e o acordo era o E 
~nico caminho. cl 

Se se refere à mudança - os que a desejavam ou ~ 
- há também algo de enganoso na sua formu- ,11 

ç!o. Nós apresentámos, de facto, um programa 
e democracia avançada. O Partido Nacional tam-
. tem um programa avançado - na-o tanto co-

o nosso - e o Partido Colorado é mais conser
dor em tennos relativos, mas o seu projecto na-o 
conservador. E aqui entra a propensa-o da socie-
de para a segurança, a que me referi. 
O problema das mudanças é clinãmico. Depois 

e ler tomado a iniciativa, estamos hoje na espera 
ratégíca, para usar um termo militar. O movi

' nto tem que ser feito pelo presidente eleito, 
io María Sanguinetti. 
Mas os factos demonstraram em definitivo o 
rto da nossa linha. O entendimento ínterparti
. continua a vigorar e é a única forma de supe
a crise polftico-ínstltucionaJ e a crise económi

social. Niro as podemos superar sem consenso e 
rdo. S essa a única certeza. Devemos decidir lo
que óig:ros sera-o criados para dar continuidade 
entendimento. A Muitipartidtiria3 fechou o seu 

h~tórico ao alcançar a transiça-o polftica. 
!ª abre-se uma nova etapa. A lntersociar, como 

· bito das forças sociais trabalhadores organiza-

, 
3
::r(dpartidárfa foi o nome dado aos entendimentos 
. ll<i?s _entre os diferentes partidos uruguaios e que 
uno Ulbmo ano da ditadura. 
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"A nossa Frente Ampla não venceu. Porém, 
conseguiu avanços tignificativos, depois de 11 a.nos 

de clandestinidade e persegulçfo" 

dos, estudantes, cooperativas e outros - deve man
ter-se, porque é um grande elemento mobilizador 
de massas e nós continuaremos a apoiá-las. 

A 15 de Fevereiro, o Poder Legislativo assume. 
O âmbito do entendimento transfere-se para o 
campo político e terá que implementar os órglfos e 
comissões de entendimento a nível dos institutos 
contemplados na Constituiça'o, seja o Conselho de 
Economia Nacional, seja a RepartiÇ[o de Planea
mento e Orçamento. O importante é que pela via 

4 /ntusocial é o órgfo correlato, do ~ual ruem parte 
as organiuções sociais, sindicais, 1!$tucla.nt1S etc. 
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Vendedores ambulantes de .. crachat~" com 1ns1gn1u 
pohticas: ptt!Ctlça em mas.q 

em Montevideu, em ,·ésperu Ju eleições 

da lei se reconheça e implemente a participa~o 
dos operários organiz.ados. dos estudantes, etc. t 
esse o avanço. 

Um governo de entendimento nacional 

A proposta do presidente eleito, Julio Maria 
Sanguinetti, de formar um governo de unidade na
cional é o grande rema poUtico do momento, mas 
a opinião pública está mais informada sobre as dis
crepâncias do que sobre as coincidências. por 
exemplo sobre amnistil e sobre poUtica económi
ca. Será possível a unidade nacional com diferen
ças taõ notórias? 

- Normalmente associa-se governo de unidade 
nacional com co-participaça-o. Por isso eu falo de 
governo de entendimento nacional. É preciso sepa
rar o substancial do formal. Para mim, o substan
cial é chegar ao consenso sobre as grandes linhas 
políticas. E o formal é como se estrutura depois o 
governo ... Pode haver um gabinete monopartídá
rio, como eu disse a Sanguinetti, e estabelecer-se o 
entendimento sobre objectivos e bases de programa 

A resoluça-o do caso dos presos políticos é, para 
nós, prioritária no tempo. Eu disse ao presidente 
eleito que esse problema deve ser resolvido rapida
mente. A pacificaçã'o exige a liberdade de todo os 
presos políticos. Eu disse ao dr. Sanguinetti que 
imaginasse por um momento um 2 de Março (o io
verno toma posse no dia 1) sem os presos lerem 
34 - terceiro mundo 

a suo situação resolvida Vo1 haver gente ni 

e nos à frente 
De nada valcr.i adoptar mcd1dali econó 

náo consegutrmos a pacilicaç.ã'o. A parte 
mental pode ser resolvido sem que isso 1 
uma derrota do gon~rno A criaçJo de um 
(em torno da forma de libertá-los. :unnis111 
proposta pela Frente Ampla e pelo Partido 
nal ou amnislia parc1a.J e indulto, proposu 
"colorados··. N. da r.) e ceguetra pollhca 
que é verdadeiromenle importante, a liber 
presos 

E a ,m·el económico 
- Temos diferenças programáticas como 

do Colorado e com o Partido Nacional, 
sua ,ez têm pequenas diferenças en1re si. 

Fizemos umu transição político-inst11u 
crise económica deverá ter também a sua tr 
Quando se sai de uma dlladura por camm 
lucion:irios. a economia pode sofrer Ira 
ções rápidas. Da forma como s.iimos e COlll 
nunciamento eleitoral nfo esperamos 
de estruturas em 2 de Março 

Sabemos. contudo, que e necessário 
medidas de emergência. Nós temos um · 
emergencia E há dive'iencias com o PartidG 
rado. Mas a nível da comissã'o que elaborou 
grama económico de entendimento chegou-! 
consenso geral. 

Contudo. nós damos ênfase à reCJJpe 
poder de compra da populaçao. parn recu, 
mercado interno como pnncipal factor de 
çlo. O Partido Colorado - e também o P-aru& 
c1onal - privilegia o sector exportador. ~t 
talmente incompatível. O problema ê co 
mos prioridade. 

Nós queremos a estalizaçã'o dos bancose 
medidas profundas. Não pretendemos 1s10 

mas exigimos um controlo rígido do câm 
mos ver em que termos e até onde aprofu 

As grandes diferenças estã'o no manejo é 
çfo preço-salãnos. em como se recuperarao 
aquisitivo, em quem terá que sofrer pnme 
o peso da crise Porque sa-o esses os 1nte~ 
quais respondem as formações polít icas. 

Mas penso que podemos chegar a uma 
que penmta sair-se da crise com a máximJ 
mia de esforços. A situação é tio grave que 
demos desperdi_çar um átomo de energia 
em oposiçOes. E necessário levar a democ 
diante. f preciso minimizar as tensões 
dispostos a isso. Mas nfo podemos pennllll 
peso da crise seja pago pelas camadas~ . 

A possibilidade ou nao de se conseguira 
caça-o social depende da pohtica econórma 
novo governo adaptar. Nfo podemos "b 
democracia . Temos que afirmá-la. 



Antes das eleições anunciou-se que a Frente 
mp"1 reestruturaria os ôrgtfos decisórios da coli-

. C.Omo se fará isso? 
- Uma organizaç.:ro serve se corresponder à rea
de. A Frente Ampla é muito particular, além 
ser a única no mundo {por mcluir desde a de-
racia-crista- até aos marxistas-leninistas. N. da 

) é uma coligaÇ[o de partidos e movimentos po-
icos e cidada-os independentes. Partidos de longa 
tória e uma grande massa de cidada-os que se de
e apenas como frence-amplista. 
E hã um fenómeno que s:ro os Comités de Base. 
Frente começa com a criaÇ[o dos Comités de 
. S!o uma criaça-o do povo frente-amplista e 
à Frente a sua vitalidade. ~ preciso reconhecer 

sua presença, levando-a aos diferentes planos de 
0 

· o. Em todos os níveis. Assim e somente as
aorganizaçll'o corresponderã à realidade. 

Isso nã'o supõe desconhecer os partidos., nem o 
cter de cobgaça-o da Frente, mas !tim reconhecer 

exlsténcia e a participaça-o dessa massa que tem 
a definição frente-umplista sem ter uma ftliaçlo 
idária Como se trata de um fenómeno novo, 
hã teoria Nós estamos a construi-la. 

E osvotos dos partidos no plenário ... 
- As quantificaçoes n.:ro podem basear-se exclu

nte em cntérios eleitorais. 

Queourros cnrérios se 1ert10 em conta? 
- O da presença e militância. O peso relativo 
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O acto de 27 de 
Novembro de 
19113:um marco 
na luta do 
povo wuguaio 
contra a 
di~dun, que 
reuniu quase 
meio mllhfo de 
pessoas 

decidtr-se-ã por consenso. A meu ver, o plenãrio 
tem que ser mais numeroso. Creio que nã'o deve 
haver uma pessoa com vãrios votos (para cada par
tido} mas a presença real de vârias pessoas, num or
ganismo que, por ser mais numeroso possa reco
nhecer melhor a pluralidade de partidos, grupos e 
representaÇÕeS de base. 

"Somos uma força política, rufo eleitoral" 

General Seregni, a sua candidatura â presidência 
em 1989 já foi lançada. NesStI perspectiva, a Freme 
Ampla aspira crescer sô quantitativamente ou ta~ 
bem qualitativamente, incorporando novos secto
res dos partidos tradicionais que eventualmente se 
desliguem destes? 

- A vida política e social é dinâmica. Nesses 
cinco anos, que sera-o críticos e difíceis, a Frente 
vai crescer pela sua actividade didáctica e conscien
ctaliz.adora. Mas os factos também podem levar a 
demonstrar a sectores e rntegrantes de sectores dos 
partidos tradicionais que a sua inserça-o neles é 
uma farsa. que contradiz os seus postulados. E 
dentro dos seus princípios e programa, a Frente 
Ampla estã aberta. 

Somos urna força política, nlfo uma força elei
toral. A 26 de Novembro passado, apenas 24 horas 
depois das eleiç<ses, vi.eram ver-me três tipos de 
pessoas. Muitos, sobretudo jovens, vieram choran
do buscar consolo nos ombros de Seregni. Outros 
vieram consolar-me, pensando que eu nece~itava. 
E um terceiro grupo veio dizer-me que já estava a 
trabalhar de novo 
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Representantes do Comité de Base a que eu 
pertenço, a dois quarteirões de casa, chegaram a 
dizer-me que haviam varrido o local e haviam orga· 
niz.ado para essa noite um acto para conseguir fun
dos para pagar o aluguel do mês seguinte e para 
discutir o que fazer. 

Que tarefa deve reali::ar agora a Frenre Ampla 
- Como força protagonista, devemos alcançar 

algo que ainda niro conseguimos, a mudo.nça de 
mentalidade dos nossos dirigentes e militantes. A 
esquerda no nosso pais tem complexos que eu 
combato: o complexo de ghetto e o da minoria 
Temos que pensar noutros termos. A primeira coi
sa, a que nos pennitiu sair dessas etapas dificeis. e 
adoptar reooluções. Normalmente a esquerda esp&
ra que se adoptem resoluções para criticã-las.. E 
para ser opça-o de poder - como somos é neces
sário decidir, tomar iniciativas. 

Vamos criar um grande movimento de massas 
sobre essa mudança de mentalidade. O centro da 
filosofia que vamos tentar explicar é: escuta, ouve. 
aprende a ouvir. Ouvirmo-nos entre nós como con
diçfo para poder ouvir e compreender os demais. 

Aprender quais sa-o as necessidades das ~ 
Escutar para que haja diálogo e nlto impo~itl 
ideias. 

NóS necessitamos de computar os nossos 
tos para mudar o Uruguai - por centenasdi 
lhares e niro dezenas de milhares. E a curto prt 

"Afirmar a democracia" 

O autoritarismo está liquidado' 
A reacça-o nunca está liquidada. Por~ 1 

preciso afirmar a democracia que alcançâ~ 
minando todo o tipo de fonte de distúrbio e 
coloque em perigo enquanto nos ocupamosdt 
sannar os aparelhos do autoritarismo. 

Os problemas concretos a companhia di 
tra-informa~o. os grupos parapoliciais - e 
mws difíceis de desarticular. que s.To as fo e 
intere~s que activam e criam os anteriores. a 

8, finalmente, a luta para conquistar a no11 1 
gunda independência. Para cortar os vfnc q 
cadeias da dependência. S essa a grande luta.( e 
eR. R.) e 
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Uruguai 

A herança da ditadura 

E
m 1973, quan
do o actual 
regime auto

ntáno tomou o po
der, cada uruguaio 
devia ao estrangeiro 
285 dblares. Em 
1985. quando o no-
1-0 governo assunur 
em MJrço. a dívida 
externa per capita 
ascenderã a cerca de 
t.SOO dólares Nos 
quase 10 anos do 
chamado "processo 
c1v1co-militar", as 
dívidas ao est rangei-
10 mult1plicaram-se 

por sete, enquanto Cada uruguaio deve 1.800 dólares. com uma que as exportaçoes , 

ditadura, como a 
maior responsável 
pela actual deteriora
ça-o da economia. O 
relatório do Banco 
lnteramericano de 
Desenvolvimento 
(810), que estã aci
ma de qualquer sus
peita de anti-imi» 
rialismo, ao analisar 
a situ~o do Uru
guai no seu balanço 
de 1983, descreveu 
os instrumentos que 
foram implementa
dos no pais para 
abrir as portas ao ca
pitalismo internacio
nal: 

anulis do país au- dívida que equivale a 90% do PIB e que 
meo11ram pouco todos os sectores, unanimemente, desejam 

"O modelo de po
lítica económica pos
to em prãtica a par· 
tir de 1973 propôs
se transformar uma 

mais de três vezes. ver renegodada em termos mais favoráveis 
Em Janeiro de ___________________ ____, 

1973, as vendas ao 
strangeiro permitiam saldar a dívida externa em 

quase dois anos e meio. Em Março de 1985, sefc[o 
neces.1ários uns cinco anos de exportações para co
bnr e~e endividamento com os bancos internacio
nais. Algo que equivale e compromete ao mesmo 
tempo - a uma gest!o completa do próximo go
verno democrático. De acordo com os dados do 
Banco Central, no início de 1973 a dívida externa 
bruta total do Uruguai situava-se em 771, 2 mi-
Mes de dólares. O corrente exercício começou 

com o saldo da dívida externa em 4.589 milht'Jes 
e dólares, sem considerar os respectivos juros que 
. foram pagos, e os compromissos assumidos in-
1rectamcnte através da compra de carteiras ban
. . realizada pelas autoridades monetãrias. Se

undo os cálculos efectuados por uma comissff'o 
terpartidária que analisou tudo o que se relacto
com o endividamento externo do país, os com

romissos com o exterior totalizavam já em 31 de 
eumbro passado, 5.011 milhões de dólares. 
Praticamente, na-o existe qualquer indicador 
nõm!co que nã'o reflicta cruamente o quadro da 

ave cnse que sufoca o Uruguai. Um olhar retros
r.-o permite identificar a política neoliberal un

ementada a partir de 1973 pelos tecnocratas da 
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economta fechada, altamente protegida. numa eco
nomia aberta cujas vantagens comparativas permi
tissem deternunar a estrutura produtiva e o inter
câmbio no comércio internacional. Para conseguir 
esses propósitos afirma o BID decidiu-se a) li
beralizar de maneira progre~iva o sistema de pre
ços; b) reduzir a participaçff'o do sector público na 
economia; c) simplificar o sistema tnõutãno, eli
minando-se para isso o imposto de rendimento e 
generalizando o imposto sobre os produtos indus
trializados (IPI}; d) formalizar a abertura do mer
cado de capitais através de um conjunto de deci
sões do Banco Central, entre as quais se incluem a 
liberdade para o movimento de capitais de bancos, 
e particularmente com o estrangeiro, a liberalização 
das taxas de juros e a eliminaçff'o das operações de 
redesconto, as.5im como dos encaixes bancãrios mí
nimos; e) unificar e administrar o tipo de câmbio 
através do Banco Central. Em 1978, adoptou-se 
um regime de desvalorizaça-o de acordo com taxas 
prefixadas com uma antecipação de cerca de seis 
meses (chamada popularmente tablito); f) elinúnar 
quotas de importaçff'o e reduzir os direitos alfande
gários." 

O relatório do BID, um dos organismos inte-
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Boje, a produção agropecuária ~ 
cresce menos que a populaçlo e I divida 

extetn2 equivale a ~do PCB 

grantes do siStema fmanceiro internacional que res
ponde aos interesses dos Estados lJnjdos.. deixa cla
ro o reacomodamento da relaça-o de dependência 
da economia uruguaia no contexto do capitalismo 
transnacional. Ao reduzir-se a protecça-o à indús
tria nacional e com a livre entrada de capital es
trangeiro, as antigas tendências para a estagnaça-o 
da economia uruguaia viram-se multiplicadas; hoje, 
a produção global encontra-se numa queda vertigi
nosa, a produção agro-pecuária cresce menos que a 
populaça-o e a indústria encontra-se praticamente 
paralisada e com os seus equipamentos virtualmen
te destruídos. 

A dívida externa, equivalente a quase 90% do 
Produto Interno Bruto (PIB), é um dos temas con
siderados prioritários na busca de soluções, segun
do se depreende da enorme coincidência de opi
niões de economistas de todos os sectores polfü
cos. Os técnicos que prepararam um diagnóstico 
interpartidãrio defenderam que "da solução dessa 
quest:ro (a dívida externa) depender[o maioritaria
mente as soluÇÕes dos problemas económLcos e fi. 
nanceiros restantes e a futura evoluça-o social e po
lítica". Nesse sentido, estiveram de acordo em que 
" o país deve encaminhar-se para a renegociaçã'o 
das condições que actualmente regem o seu endivi-
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damente externo. E deve conseguir isoo adi 
amortizações e condicionando o pagamento&, n 
ros à evoluçã'o da actividade económica na 11 

à sua capacidade de gerar excedentes, sem lt P 
car a tomar socialmente intoleráveis os nil'!: 

1 vida, o que poria em perigo a sua imagem no ~ 
rior, a sua estabilidade política e, em últinu ~ 
se, a sua própria viabilidade·•. ~ 

A dívida socia 1 •i 

A aluS[o ao custo social da polft1ca ecoo.í~:f. 
implementada pela ditadura na-o é casual. Na 
ma década. a participaçã"o dos salários na r Ja 
nacional diminuiu de 40% para 30%. Os un{ 
que se viram obrigados a emigrar por falta de 

1 
tunidades chegaram a constituir 6% da po 
total. O desemprego jã afecta 15%da forçalt 
balho, cifra que cresce para 25% ou 30% se 
derarmos o subemprego. O salário real do, 
lhadores corresponde hoje a apenas 50% doq• 
nhavam em 1973. Tudo indica estar claro, 
que assumirem a direcçã:o da economia em t 
de 1985, que, se o país inteiro tiver de enfi, 
este ano o pagamento da dívida extert\1 I 

9; 



t11ida com os bancos norte-americanos. será 
neces.sãrio encarar também o problema da.dívida 
1>e131 para com os sectores mais empobrecidos da 
popula~o. 

Paralelamente, n:ro ê menos utgente buscar SO· 
para o endividamento interno das empresas, 

culado em aproximadamente três mil milhões 
e dóla1es. O sector empresarial tnplicou, entre os 
nos de 1978 a 1982, a sua dívida com o sistema 

nceuo. fundamentalmente com os bancos pri· 
ados. Para desenvolver um sector bancário off 
lrirte manter a tablita cambial, estimulou-se a en

a de capitais estrangeiros com uma tua m8JS 
a que a internacional. A sólida liquidez facilitou 
tomada de créditos a ponto de hoje 75 ~ da dív1-

privada estarem contraídos em dólares. Quando 
ciclo se inverteu e a recessã'o começou a gene
at-se, as empresas industriais e comerciais não 
eram fazer frente aos créditos tomados e o sis-

ma fmanceiro ficou gravemente ferido. Se nã'o 
rreu um crack, foi basicamente pelo alto grau 
esfrangeirizaça-o do sistema bancário. dos 22 

noos privados que existem no Uruguai, com ex• 
pça-o do Comercial e da Caixa Operària (Caja 
brera), os 20 restantes pertencem a diferentes 

11JS financeiros internacionais. Entre a absorção 
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A ~edc do 
governo (em 
cima, esq.) e os 
bancos (em áma, 
dir.): duas (al:e$ 
do poder no 
Uruguai. Os 
1 rabalhadores 
(em baixo, o acto 
do IC? de Maio 
de 1984) ronm 
os mais atingidos 
pela política 
económica do 
regime militar 

das dívidas e a liquidaça-o maciça de entidades fl. 
nanceiras como foi feito na Argentina - ou a 
na-o intervenç:to, o Banco Central resolveu optar 
por adquirir os piores 30% das carteiras dos bancos 
privados. Isso obrigou-o a emitir moeda e traduziu. 
se numa escalada dos preços que explica um-terço 
da intlaç:t'o de 90% que a economia uruguaia su
porta hoje. 

Dificilmente o Uruguai pode embarcar na aven
tura isolada de rejeitar a dívida ou ir para uma mo
ratória. A renegociaÇ4'o é reivindicada por todos os 
grupos políticos, sem que as nuances sejam impor· 
tantes. "Da forma como estã estruturada hoje (a 
dívida externa), nllo podemos pagã-la", foi a re~ 
posta terminante do lfder da Frente Ampla, o ge
neral Líber Seregni. Um dos seus assessores econó
micos mais próximos, o ex-decano Danilo Astori, 
assinala que "o país deve montar um novo esque
ma de pagamentos que terá que incluir adiamentos 
destes e defender uma firme posiçlJo de diminui
Ç4'o dos juros". 

A gravidade da crise serviu para dar respeita bilida· 
de - e nlJo apenas política - a uma esquerda cada 
vez mrus influente e unida em torno da Frente Am
pla. Na mesa de negociaça-o, os representantes dos 
partidos tradicionais parecem na-o discordar.($. v.) • 
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África 
Serra Leoa 

A corrupção em último grau 
O contrabando e o mercado negro chegaram a tal ponto que 

mais de metade da economia desta ex-colónia inglesa 
funciona hoje de forma clandestina 

Desde 1982, os quase quatro 
milhões de habitantes da 

República de Serra leoa dividem 
as suas atenções entre escândalos 
de oorrupçlo e as apostas sobre 
a suceSSa'o do presidente Siaka 
Stevens. que oficialmente tem 
80 anos, mas segundo a bisbilho
tice palaciana já passou dos 85. 
Tanto os escãndalos como a lota
ria sucessória têm em comum o 
facto de nenhum deles ter tido 
até agora consequências práticas. 

O primeiro escândalo a abalar 
seriamente o prestígio do presi
dente no cargo há 16 anos ficou 
conhecido como vouchergate. 
Mal haviam começado as investi
gações oficiais quando estourou 
outro caso de corru~o que a 
imprensa de Freetown passou a 
chamar squandergare. Nenhum 
destes dois escândalos foi inves
tigado até às últimas consequên
cias e nem os mais altos funcio
ninos públicos conseguiram pro
vara sua inocência, quando sur
~u o mais novo caso envolvendo 
denüncias de abuso do poder por 
altos funcionários do governo 
Stevens.to caso dos diamantes. 

Segundo um relatório confi
dencial do Banco Mundial, Serra 
leo~ é o regime mais corrupto 
da Africa, superando até mesmo 
o Zaire, cujo governo já foi cha
mado a cleptocracia Mobutu. A 

nomia nacional está em co
lapso, A política leonesa gira ex-
1985 - Fevereiro - no. 74 

Carlos Castilho 

clusivamente em funçã'o do esta
do de humor do presidente que é 
chamado Pa Shaki pelos seus 
adeptos. A admínistraçã'o públi
ca atingiu tal grau de desorgani
zaçã'o que hoje a única coisa que 
realmente funciona no país é o 
governo paralelo, dominado pela 
influente elite de sete mil nego
ciantes de origem libanesa, se
nhores absolutos do mercado ne
gro. 

Funcionários do Banco de 
Serra leoa (estatal) admitem 
que 80% das importaçOes e 70% 
das exportaçOes do país sa-o rea
lizadas através do mercado para-

leio. Segundo as mesmas fontes, 
mais de metade do PNB nacional 
circula clandestinamente, numa 
complexa estrutura ilegal desti
nada a evitar o pagamento de ta
xas e impostos ao governo, que 
em mais de uma oportunidade 
foi obrigado recentemente a re
correr a empréstimos dos comer
ciantes libaneses para pagar con
tas externas vencidas. 

Um dos casos mais conheci
dos de corru~o e que é conta
do como piada em Freetown 
aconteceu em 1983. No momen
to em que era mais aguda a es
cassez de peixe, o principal pro-

O presidente Sialca 
Stevens sui:giu como 
um nacionalista mas 
acabou envolvjdo pelos 
neo.colonialistas 
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duto de alimentaça-o do povo, os 
japoneses doaram wna frota 
completa de pesqueiros ao gover
no de Serra Leoa. Os funcionã
rios nipónicos que foram a 
Freetown fazer a entrega dos 
barcos ainda estavam no hotel 
antes do regresso a Tóquio. 
quando todo o equipamento 
doado foi vendido a preços bai
xíssimos para os mesmos grupos 
económicos que retinham o pes
cado com fins especulativos. Os 
japoneses foram-se embora sem 
acreditar no que viram. 

O ghetto dos ex-escra'"'Os 

Serra Leoa foi um país criado 
artificialmente pelo sistema colo
nial europeu no século xvm. O 
primeiro branco a desembarcar 
no acidentado litoral da região 
foi o navegador português Pedro 
Cintra que, em 1462, foi atraído 
pelo barulho que a ãgua do mar 
fazia ao bater contra os roche
dos da costa. Ele achou que pa
recia o rugido de um leã"o e assim 
baptizou o país como Sena Leoa, 
porque logo acima da praia apa
recia no horironte uma cadeia de 
montanhas. Cintra deu o nome e 
foi-se embora. 

Três séculos mais tarde, o lí
der abolicionista inglês Granyille 
Sharp resolveu levar para a Mri
ca um grupo de 1.200 ex-escra
vos negros que, depois de terem 
recebido a liberdade, passaram a 
ser discriminados dentro do Im
pério Britânico. Sharp comprou 
por 60 libras uma área de 250 
km2 que era propriedade de gru
pos étnicos instalados há séculos 
perto do litoral. Os ex-escravos 
fundaram Freetown (a cidade da 
liberdade) e criaram uma empr1:>
sa, a Sie"a Leone ClJmpany, 
montada em bases cooperativas. 
Mas os recém-chegados nã'o co
nheciam a regia-o· e passaram de 
imediato a ser hostilizados pelos 
nativos, que temiam perder no
vos dom úúos para os ex-escravos. 

Em 1790, as doenças, guerras 
e dificuldades económicas ha
viam reduzido o contingente pri· 
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mitivo a menos de 50 pessoas. 
Foi quando chegou uma nova le
va de ex-escravos. vindos desta 
vez dos Estados Unidos e das (',a. 
raibas. Na época, a Inglaterra 
descobriu que o refúgio sonhado 
por Granville Sharp poderia ser 
transformado num lucrativo "de
pósito·· de ex-escravos que se ha
viam tornado reivindicativos e 
que. portanto, passaram a inco
modar os seus ex-senhores britâ
nicos. Em 1808. quanJo o nu
mero de estrangeiros havia já 
chegado a quase 30 mil, a Sierra 
Loone O:Jmpany faliu porque os 
seus ideais cooperativistas n!l'o 
conseguiram suportar o violento 
assédio dos interesses coloninhs
ms. Serra leoa passou ent[o a 
ser administrada pela Coroa, que 
continuou a lançar os ··indesejá
veis" do império no porto de 
freetown. 

No final do século XIX. os 
brancos começaram a chegar 
também em grande número por
que os colonos passaram a mani
pular os ex-escravos com o objec
tivo de enfraquecer as popula
ÇOes nativas. Por esta altura, os 
ex-escravos totalizavam já quase 
70 mil pessoas, das mais variadas 
origens e que constituíam uma 
comunidade que p3S'Sou a ser co
nhecida como "os crioulos". A 
diversidade cultural era tanta 
que no virar do século havia qua
se 100 línguas diferentes num 
país de 71 mil km2 (menor do 
que o Portugal continental). 

"Dividir para governar'' 

A existência de uma tal diver
sidade, e os consequentes cho
ques de interesses, foi criada e 
estimulada pelos colonos britâni
cos para implantar o domínio so
bre a regiã'o. Os "crioulos" passa
ram a ser os Intermediários entre 
os brancos e os nativos, que por 
sua vez foram também manipu
lados de forma a entrarem em 
choque uns com os outros, no
meadamente os grupos do norte, 
no planalto, contra os grupos do 
sul, no litoral. Dividir para gover-

nar foi a regra de ouro dose; 
ses. que deixaram o co~ 
para os descendentes de ei 

cravos enquanto a agricultur. 
cava para os nativos das ,~ 
temme, mende e limbo. No 
meço do século XX os "e· 
los'' começaram a perder p 
ções no comérciO em r a~r 
recém-chegados negocinntci 
origem muçulmana que co 
ram a instalar-se em grande 
mero na regia-o de Freetown.1 
consequência. os ex-esa: 
t ransfonnaram-se em funtt 
rios públicos. 

Foram os "crioulos" qur 
gamzaram o primeiro mo1' 
to pró-independência de 
Leoa, na década de 30 soba 
prraçff'o de um jornalista, W 
Johnson, que também fo1 
dos pioneiros na sindicar 
dos trabalhadores negros. O 
vimento foi duramente rep 
do pelas autoridades colo 
que mais uma vez usaram 
eficiência a arma do di · · 
mo. Através da concessa-o de 
vilégios, um sector dos "e 
los" foi favorecido para neu~ 
zar os autonomistas. Na f ' 
de 50, quando a Coroa co 
a preparar a transiçã'o para 1 
dependência, o grupo mais 
pero dos ex-escravos moSt 
contrãrio ao fim do coloni · 
directo, chegando a lutar n1 

tiça britânica até 1961 a faw 
manutençã'o do estatuto de 
tectorado britânico. ' 

O problema era queos"c , 
los" constituíam cerca de r 

1 populaçã'o e nã'o queriam ~
1 

posiçoes conquistadas na !õi1! 
nistraçã'o pública, e que sen 1 
inevitavelmente controladas . 
políticos ligados aos grandesP,: 
pos étnicos locais, quando · 1 
sem realizadas as primeiras 1 
ções directas em Serra Leot 1 
foi justamente isto que a 
ceu em 1962. O sulista Mi: 1 
Margai foi eleito primei 
nistro, um ano depois da 
pendência. Margaí estava 
prometido com os britãniOO! 
com os "crioulos", sem fala, 



sm 11 /.toa - Área: 7 1. 740 km 2 : 
populaçfo: 3.S70 mll hab.; 

capital: F rectown (29S mil hab. 
em 1977): 1mportaç&~: 327 

milhões de dólllres ( 1980) ; 
~xporllt~cs: 152 milhões de 

dólard O98 1):um médioo por 17 
mil h1b.: 76"'- de 1nalf1betismo 
entre os homcn~: elpttança do 

vida: 47 ano& 
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comunidade de comerciantes h
baneses. Isto provocou uma for
te reacçio do dirigente nortista 
Siaka Stevens, que rompeu com 
o Pa rtido Popular (SLPP) para 
cnaro Congre~o do Povo Unido 

1 
(AI/ People's Congress - APC). 

Milton Margai morreu em 
1964e foi substituído por seu ir
mfo Albert, cuja primeira preo-

1 cupaç.to foi afastar os "cnoulos" 
d3 admmistra~o pública para 
abru espaço para os seus adeptos 
do grupo mende. do sul. Albert 
Margai implantou a corrup~o 
<X>mo método de governo e a re
prtss!o sangumária como siste

oficial para lidar com a opo-
íçfo e os descontentes. Foi o 
altante para que os "cnoulos" 
poia~m em massa o APC de 
tevens, que ganhou as eleições 
e 1?67, com um programa re-
onnis1a, mas nfo chegou a assu
.io poder Foi deposto por um 
lpe mihtar liderado por um ge

~ ~ial sulista com o apoio dos bri-
an1COs, dos negociantes libane
\ e da grande ma10ria dos men

~ t ~ue temiam represálias se os 
11Stas do grupo temme fôs-
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sem para a administraça:o públi
ca em F reetown 

Stevens fo1 para o exílio na 
Guiné onde começou a preparar 
um exército guerrilheiro, en
quanto na capital de Serra Leoa, 
os militares promoviam nada me
nos de três golpes entre 1967 e 
69 A última das conspiraçÕes 
foi organizada por jovens oficiais 
que autorizaram o regresso de 
Stevens, antes que ele tivesse 
tempo de usar os seus guerri
lheiros. Mas a volta do líder do 
APC ntro foi fácil. Os mende do 
sul continuavam muito descon
fiados. A elite dos "crioulos" 
na-o queria ouvir falar em refor
mas. os negociantes libaneses 
ameaçavam boicotes caso os seus 
pnvilégios fossem tocados e os 
britânicos achavam perigosas as 
1deLas refonmstas e socializantes 
do líder do APC. Stevens conse
guiu tomar posse, mas teve que 
chamar soldados da Guiné para 
sua guarda pessoal, depois de ter 
passado a receber ameaças quase 
diárias de morte. Em 1971, che
gou a ser alvo de duas tentativas 
de assassinato num só dia. No 

plano económico, o governo na
cionalizou a exploraça:o florestal, 
organizou a produ~o agrícola e 
aumentou a participação do Es
tado na companhia encarregada 
da exploraça:o de diamantes. 
Houve uma melhoria acentuada 
do nível de vida e, pela primeira 
vez desde a independência, nfo 
houve escassez de comida duran
te muito tempo. 

Foram estas algumas das ra
zoes que levaram os leoneses a 
votar em massa no APC nas elei
ções de 1976. Mas a oposição 
n:ro desistiu. Explorando velhas 
rivalidades, passou a promover 
atentados e rebeliões que lança
ram o pais numa s1tuaça-o quase 
caótica. N:ro dispondo do con
trolo total da economia. Stevens 
resolveu contra-atacar politica
mente propondo a fonnaçtro de 
um partido único. como tãbua 
de salvaça'o para o histórico divi
sionismo implantado pelos britâ
njcos O partido único foi apro
vado num plebiscito e, a partir 
de 1978, o APC passou a ser a 
úruca organitaÇ[o legal no país. 
Mas o remédio de Stevens nã'o 
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deu certo. Se já tinha uma orga
nizaç:ro frágil antes de se ter tor
nado o partido único, o APC tor
nou-se altamente instável quan
do pasoou a receber todos os mi
litantes dos partidos de oposiçã'o 
colocados à margem da lei. As ri
validades internas p~ram a ser 
estimuladas pela elite libanesa e 
pelos políticos ligados a interes
ses colonialistas, que usaram a 
corrupç[o como a anna mais efi
ciente para acabar com o ideaJ~ 
mo de Siaka Stevens. 

O governo paralelo 

Nã'o é segredo nenhum em 
F reetown o facto de existir no 
país um poder paralelo que em 
vários pontos ê até mais podero
so que o governo legal. Nenhuma 
decisão oficial é levada à prática 
sem o conhecimento e a aprova
ç:ro de Jamil Said Mohamed, o 
mais poderoso empresário de 
Serra leoa e o I ider da influente 
comunidade de sete mil nego
ciantes de origem libanesa. Qua
se todo o comércio por atacado 
e a retalho do país está nas ma-os 
dos líbaneses que começaram a 
instalar-se em Freetown por voJ. 
ta dos anos 20. 

Jamil chegou ao requinte de 
ter uma guarda pessoal composta 
por quase 250 homens, todos 

eles de origem árabe. A guarda 
dele é maior e mais bem am,ada 
que a do próprio presidente Ste
vens. Os seus interesses eoonómi· 
cos V[o dos diamantes à aviaçá"o 
civil, pesca, turismo. bancos. im
portaç!o, exportação, comércio 
retalhista e oonstruç!'o civil. O 
seu império é tão grande e ta-o 
influente que o próprio Fundo 
Monetário Internacional resol
veu investigá-lo devido d enorme 
influência que exerce sobre as fi. 
nanças de Serra leoa. 

Em J9(i(), Jnmil Said Moha
med era um motorista de camiao 
filho de libaneses e de uma famí
lia do grupo étnico rruxlingo. De
pois a sua primeira actividade foi 
o comércio de diamantes, tor
nando-se rapidamente o maior 
contrabandista de pedras precio
sas do pais. Daí a sua influência 
n!o cessou de crescer, a ponto 
dele exercer hoje um virtual coo
t rolo sobre os quatro mai:> im
portantes sectores económicos 
de Serra Leoa. Nos diamantes ele 
é um dos maiores accionistas da 
Precious .\.fetais Marketing lom
pany (PMMC) que domina o sec
tor e inclui a partlcipaça-o estatal; 
no sistema bancário, ele é o di
rector e maior accionista do ln
te:rnational Bank for Trade & 
lndustry (lBTI) juntamente com 
seus dois filhos, e de uma empre-

O vic»presldente Franc~ Minah é o favorito n.i ~ucessão 
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sa libanesa chamada Jamal 
Tmst: na pesca. Jamil 6 Õ~ 
tor do Sierra Fishing Co~ 
na qual cst6 associado a inu 
ses franceses, soviéticos, 
nhóis e oo governo de Sernli: 
e. no comércio. o empre~ 
banês controla o Natlonal 1 
ding lompany (NTC), junt 
te com outro compatriota. I 
Yazbeck. 

Através das suas emprt~ 
galmente estabelecidas, o" 
dente paralelo" supe"' 
toda a vasta rede de acti\i 
margem da lei e fora do co 
estatal. Dos seus escritórn 
rua Bathuist, em Freetown.• 
Condu,t Street, em Londm 
mil (que possui um p&.S.111 

díplomátíco) controla IÍll:! 
importaÇ40 de petróleo, te 
monopólio da fabricaçao ~i 

plosivos e está agora a 1 

em seguros. No estrangeiro 
sui companhias de pesca em 1 

rocos, na Guiné e noutros 
da África Ocidental. As sua 
presas têm subsidiârias nos 
dos Unidos. no Líbano, 111 

manha e na Holanda. 

A economia clandestina 

Segundo cálculos de 
listas europeus, o cont 
anual de diamantes, ouro t e 
cado atinge anualmente o r 
lante de mais de 150 milh& d 
dólares. De acordo com OJ ~ 
no leonense, em 1980 ase ~ 
tações de pedras preciosas r 
ram ao país 80 milhões de 
res. Em 1981, esta cifra F 
para 30 milhões, baixando ª 
mais em 1982, tendo sidoú l 
milhões de dólares. Para 19i- j. 
timativas na-o oficiais in 1 

que os resultados atingirão, g 
dícula quantia de 14 ,n.ílhõe " 
dólares. : 

A n(vel do comércio r 
consumo popular, os cont d. 
res do mercado negro têm ~ 
domínio virtual sobre tu,;: 
que é comprado e vendid-0- ili 
Janeiro, a única fábrica de<1 n: 
jas do país deixou de fun 



par falia de dólares para impor
tar matéria-prima. Corno resulta· 
do, no dia seguinte ao encerra
mento, todos os bares e restau
rantes de Freetown receberam 
abundantes suprimentos de cer
~tja importada N:ro chegou a 
haver escassez, 1nd1cando que os 
contrabandistas já sabiam do en
cerramento da empresa. S6 que 
os preços do produto importado 
eram duas vezes maiores do que 
0 da cerveja nacional... 

0ficlllmente, os preços sllo 
controlados e tabelados pelo go
verno. Mas. na prática. o sistema 
nfo funciona, porque os aumen
tos. antes de serem anunciados, 
chegam todos ao conhecimento 
dos especuladores que compram 
tudo o que podem, provocando 
a escassez e obrigando depois os 
consumidores a pagar preços vã-
111s vozes maiores no mercado 
niaro, No caso do abastecimento 
de peixe, a empresa controlada 
por Jamil Mohamed compra o 
produto aos pescadores e depois 
reveode-o por preços que che
gmu ser 1.000% mais altos. Mas 
o sistema mais fantástico de mer
,ido negro foi montado na ven
da do arroz. n praticamente tm· 
poss!~el obier esse produto pelas 
\115 normais. A situaçs:o chegou 
a um ponto tal que o governo 
a,meçou a pagar parte dos salá
ms dos funcionários públicos e 
deputados em sacos desse cereal 
So dia seguinte ao do pagamen
to,o me$mO arroz Já estava a ser 
1endido no mercado negro. 

A evasão generalizada de im
p>Slos reduziu drasticamente o 
orçamento do governo Em ri
gor, os únicos a .salariados que 
estfo a receber em dia Sllo os mi
l aret Os diplomatas no estran
geiro ficam até tres meses sem 
ll!irios e os aposentados nito re
cebem os seus vencimentos des
de Outubro de 1983. A d ívi

txterna do pais foi calcula
em 1979, pelo Banco Mun
. em 300 milhões de dólares 

t quais quase metade stro devl-
1 a juros. Mas segundo fontes 

oficiais, o endividamento é 

bem maior e pode ultrapassar os início da década dé 70 e foi ba-
500 milhões de dólares. O útti. sicamente uma forma usada 
mo empréstimo concedido pelo pelos sectores conservadores 
FML em Fevereiro de 84, foi de para minar o projecto reformista 
54 milhões de dólares distribuí- defendido por Siaka Stevens no 
dos em quatro parcelas. A pri· início do seu governo. Ele era 
melra, de 10 milhões, foi US3da popular porque prometia uma 
quase que Integralmente no pa- série de benef!cios que o perío
gamento de dívidas vencidas. do coloniaJ negou sistemahca
Oos restantes, 690 mll dólares mente. Pa Shaki e o seu APC re
foram usados para financiar a presentavam, acima de tudo, a 
indústria local, 200 mil dólares possibilidade de afirmação de 
numa fábrica de cimento e 450 valores nae1onais, muito embo
mil dólares para a reabilitação ra em determinado período eles 
industrial, ímportaça-o de maté- tenham estado mais próximos 
rias-primas e petróleo. Como o dos temme do norte do que dos 
mercado paralelo absorveu uma mende do sul. Mas, de qualquer 
boa parte do dinheiro que ~ forma, eles estavam mais asso
brou do pagamento das dívi- ciados a valores nativos do que 
dos, o FMI passou a atrasar a aos hábitos trazidos por britân.i· 
concesstro das parcelas restantes, cos e, mais tarde, pelos comer
o que colocou novamente o pre- ciantes líbaneses. 

Quase todo o 11bastec1mento de alimentos e feito à margem da lei 

sidente Stevens numa situação 
dromállca 
A sucesslo de escândalos 

O sistema de corrupção insti
tucionalizada começou a ganhar 
corpo em Serra Leoa a partir do 

Num pais onde a unidade na
cional foi sempre uma ficção, e 
onde a multiplicidade de interes
ses foi usada pelos colonizadores 
para lançar uns contra os outros, 
a corrupção significou apenas o 
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recurso mais recente para impe
dir o fortalecimento da consciên
cia nacional. Quando Siaka Ste
vens chegou ao poder, nem ele 
nem o seu partido tinham a ma,. 
turidade política suficiente para 
lidar simultaneamente com as 
aspirações nacionais e com o 
complicado jogo da economia e 
dos interesses mercantis. A con
sequência foi que, lentamente, a 
oligarquia empresarial foi minan
do o projecto reformista. até o 
desvirtuar através da corrupção. 

Em 1980, o jovem e ambicio
so ministro das Finanças, Alfred 
Aldbo-Betts, resolveu abrir a 
"caixa de Pandora" do mercado 
negro, do governo paralelo e da 
sonegaçã'o. Mr. Oean (o senhor 
limpeza) como pasrou a ser cha
mado, denunciou que cinco mi
nistérios se tinham transformado 
em verdadeiros redutos da cor
rupça-o, envolvendo a prestaçã'o 
de serviços milionários que nun
ca foram realizados. As denun
cias de Aldbo-Betts envolveram 
desde políticos da capital até 
chefes de grupos tribais do inte
rior. As acusaçOes que ele for
mulou causaram impacto, n!o 
tanto pelas revelações, que jã 
eram do conhecimento geral, 
mas pela audãcia de quem as for
mulou. 

Trinta e oito dias depois do 
escândalo provocado pelo minis
tro das Finanças, ele teve que fu. 
gir do país e foi exilar-se em 
Londres. Extremamente embara
çado pelas denúncias, o presiden
te Stevens nomeou três comis
sões para investigar o escândalo 
que, em Freetown, ficou conhe
cido como o vouchergate~ Nada 
menos do que seis milhões de 
dólares foram gastos em vales 
emitidos em nome de quase 100 
altos funcionãrios que nunca 
prestaram contas do que recebe
ram. No interior, os escândalos 
passaram a ser conhecidos como 
squandergate. o que consistia ba-

1 Voucher em inglês significa vale ; 
vouchergare seria o Watergate dos 
vales. 
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sicamente na encomenda de 
obras públicas que nunca snmim 
do papel. 

Mais de duas mil pessoas de 
todos os escalões foram envolvi
das nas investigações das três co
missões criadas por Stevens em 
meados de 1982, quase dois anos 
depois do início da cruzada mo
ralista de Aldbo-Betts. Os relató
rios fica.mm prontos em Dezem
bro de 1983, mas só em Outubro 
de 1984 é que o presidente 
anunciou as punições. Noventa e 
cinco funcionários foram demiti
dos mas as concJu&Jes gerais 
anunciadas pe.lo governo foram 
decepcionantes. Nenhuma figura 
importante foi punida e apenas 
seis dos 400 acusados devolve
ram o dinheiro retirado do go
verno. E o pior foi que vários 
suspeitos denunciaram terem su
bornado membros da comis~aro 
investigadora. O resumo geral 
anunciado pelo Jornal New Oti
=en, de Freetown, foi lacónico: 
nada foi mexido no mercado ne
gro, no contrabando, na corrup
ça-o e no governo paralelo. 

O mais recente escândalo a sa
cudir os jã céptioos leoneses en
volve personagens conhecidíssi
mas. Em Outubro de 84, aBritish 
Petro/eum vendeu as acções que 
tinha na Narioml Diamond Mi
ning Co. (NDMC) à Precious Mi
nerais Marketing Co., de Jamil 
Said Mohamed. A Precious tem 
também a participaçã'o de Tony 
Y azbeck, do governo. e de 46 
accionistas privados, na sua 
maioria libaneses. Mas o que pro
voa>U mais polémicas n[O foi a 
composição accionária nem as 
dúvidas sobre a participação do 
governo na empresa. O grave é 
que ela passou a ter liberdade 
completa no mercado externo, 
vendendo diamantes e ouro no 
mercado mundial sem qualquer 
controlo do governo de Serra 
Leoa. As transaeções feitas não 
sofrem sequer vistoria do Banco 
de Serra Leoa. Assim, o chama
do governo paralelo avançou ain
da mais no seu controlo da eco
nomia. 

Lotaria sucessória /. 
Desde o ano de l 98l _ 

meios politicos de Freetown 
manecem na expectatwi ( 
anúncio da aposentadorb 
presidente Stevens. Todoi 
discursos oficiais slo cutd.., (] 
mente exanlinados em bus.;. ~ 
pistas sobre a suces.5ff°0. M· 
Shaki nlfo tem feíto nenht1t M 
forço para acabar com a e,~ Jc 
tiva política. 

De momento. os prina- nc 
candidatos à sucessiro stro o, já 
ce-presidentes Sorie Ibrahim 
roma e Francis Misheck M 
Dos dois, o último é o mais /il 
bicioso e tem manobrado 
bastidores para aparecer co• 
melhor opçã'o. quando Stti 11 
se aposentar. _e quase certo. ~ 
rém. que Minah provocarU urr 
ressentimentos dentro do ft me 
do graças ao seu autorita11· tre 
Outro político bastante cotc ro1 
o actual ministro das Fina: !'O! 
Salia Juso Sherieff, que~em çfc 
tes ligações na comunidade xili 
nanceira e é muito r etn 
pelos banqueiros intemaci 
Sherieff seria o homem · 
para o FM ~ mas a sua baseJ 
t ica interna é fraca. 

Entre os militares, o 
mais em evidência é o ro 
dante do exército, major-ge& 
Joe Saidu Momoh, que, seg 
rumores, teria adaptado rM 
mente uma atitude dura em 
çã'o à corrupça-o no govefllll 
subofictais manifestaram 
bém críticas a Stevens em 
oíões realizadas em Outulll 
Novembro nos quartéis dt 
berforce, nos arredores de ft 
town. Mas nenhum deles 
condições para promover u.c: 
vantamento militar conl13 
vens. Se, por acaso, o presi 
morrer no exercício do 
ou for obrigado a deixar o 
por motivo de doença, são lllfnl 
des as probabilidades de Q1J :'11' 
exército resolva interferir nl ot 
lítica para acabar com a U1 -
vel luta pela sucessão. a exe • 
do que ocorreu na Guiné.ª? ,r~, 
morte de Sekou Touré. 1

11u 



Angola 

Crise na UNITA 
aumenta deserções 
Membros do grupo contra•revolucionário de 
Jonas Savimbi revelam a jornalistas 
norte-americanos que a luta interna no movimento 
já provocou execução em massa de minorias étnkas 

Jim Cason e Mike Flesbman• 

A 
crescente tenstro interna 
dentro da UNJT A chegou a 

um ponto crítico nos últimos 
meses, com uma luta aberta en
tre facções rivais, que terminou 
com a execuçfo sumária de gru
pos rebeldes contrários à direc
~ de Jonas Savimbi e seus au
xiliares, todos pertencentes ã 
etnia ovimbundu. 

Entrevistas recentes com de-

governo angolano, enfrenta sé
rias dificuldades de abastecimen
to militar, além de estar com as 
suas reservas de roupa e comida 
reduzidas ao mínimo. 

Parte dessas dificuldades con
tribuiu para aumentar o número 
de deserçaes. Esse facto permi
tiu ao governo de Luanda capi
talizar politicamente os seus ga
nhos nessa longa guerra que já 

As sabougens da UNITA visam alvos coonom100~ no sul de Angola 

iertores da UNITA, na cidade de 
Lubango e na regil[o central de 

, Huambo, indicaram que o movi
. mento apoiado política e logisti

c~ente pela África do Sul com 
1 o objectivo de desestabilizar o 

' Jornalistas de Afrlca News, uma 
) /1(1//littter norte-americana de jorna

llliuindcpendentes. 
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dura há nove anos e que come
çou Jogo após a independência. 
Jornalistas ocidentais, que per
correram recentemente o sul 
de Angola, revelam que, embo
ra n!fo esteja ainda à beira do 
colapso definitivo, a UNITA te
ve que diminuir em muito os 
seus ataques contra objectivos 
governamentais. 

A maior defecçã'o sofrida pelo 
grupo apoiado por Washington e 
Pretória aconteceu em meados 
de Novembro, quando 46 solda
dos e 285 civis que apoiavam 
a UNTT A há mais de sete 
anos se entregaram ao exército 
angolano na província do Cune
ne. Os desertores, interessados 
em ganhar a amnistia prometida 
pelo governo de Luanda, foram 
levados para uma fazenda estatal 
nos arredores de Lubango, onde 
alguns deles foram entrevistados. 

A maior parte do grupo de fu. 
gitivos · morava nos arredores da 
cidade de N'Giva, um distrito 
ocupado por tropas sul-africanas. 
Aderiram à UNITA em 197 6, 
pouco depois do Movimento Po
pular de Ubertaça-o de Angola 
chegar ao poder em Luanda. Na 
época, a UNTT A, com o apoio 
sul-africano, ocupou várias re
giões do sul e do sudeste do pais. 

"A UNJT A era dominante na 
regiã'o, naquela época, por isso 
tivemos que aceitá-la", afirma 
José Gomes, um fazendeiro de 
39 anos que cooperou com 
os contra-revolucionários desde 
1976. José Gomes disse que, no 
começo, os subordinados de Jo
nas Savimbi o trataram. bem. Os 
produtos que na-o eram planta
dos no local, vinham da cidade 
de J amba, no extremo oriental 
de Angola, onde a UNITA tem a 
sua base principal. Mas, depois 
de 1983, José Gomes afirmou 
que as tensões raciais entre os di
ferentes grupos que formavam a 
organizaçã'o começaram a tomar
se cada vez mais evidentes. O fa. 
zendeiro, que tem antepassados 
de origem cuanhoma, acusou os 
membros da etnia ovimbundu, 
maioritários na direcçã'o da UNI
TA, de começarem a executar 
sistematicamente os elementos 
de outros grupos étnicos como 
os guenguela. os chokwe e os 
cuanhama. 

Fuzilamentos 

António Joana. de 27 anos, 
que pertenceu aos grupos arma. 
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recuoo mais recente para impe
dir o fortalecimento da consciên
cia nacional. Quando Siaka Ste
vens chegou ao poder. nem ele 
nem o seu partido tinham a ma
turidade política suficiente para 
lidar simultaneamente com as 
aspiraçôes nacionais e com o 
complicado jogo da economia e 
dos intere~s mercantis. A con
sequência foi que. lentamente, a 
oligarquia empresarial foi minan
do o projecto reformista. até o 
desvirtuar através da corrupç:to. 

Em 1980, o jovem e o.mbicio
so ministro das Finanças. Alfred 
Ak.Jbo-Betts, resolveu abra a 
"caixa de Pandora" do mercado 
negro, do governo paralelo e da 
sonegação. Mr. Qea11 {o senhor 
limpeza) como passou a ser cha
mado, denunciou que cmco mi
nistérios se tinham transformado 
em verdadeiros redutos da cor
rupça-o. em'Olvendo a prestaç:to 
de serviços milionários que nun
ca foram realizados. As denún
cias de Akibo-Betts envolveram 
desde políticos da capital até 
chefes de grupos tnô3.l.$ do inte
rior As acusações que ele for
mulou causaram impacto. não 
tanto pelas revelaçoes. que jâ 
eram do conhecimento geral 
mas pela audâcia de quem as for
mulou. 

Trinta e oito dias depois do 
escândalo provocado pelo minis
tro das Finanças, ele teve que fu. 
gir do país e foi exilar-se em 
Londres. Extremamente embara
çado pelas denúncias, o presiden
te Stevens nomeou três comis
sOes para investigar o escândalo 
que, em Freetown. ficou conhe
cido como o vouchergate~ Nada 
menos do que seis milhões de 
dólares foram gastos em vales 
emitidos em nome de quase 100 
altos funcionários que nunca 
prestaram contas do que recebe
ram. No interior. os escândalos 
passaram a ser conhecidos como 
squandergace, o que consistia ba-

1 Voucher em inglês sigJlifica vale; 
vouchergate seria o Walergate d0$ 
vales. 
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sitamente na encomenda de 
obras públicas que nunca sn1ram 
do papel. 

Mais de duas mil pessoas de 
todos os escalões foram envolvi
das nas investigações das três co
m~soes criadas por Stevens em 
meados de 1982, qutlSC dois anos 
depois do início da cruzada mo
t!llista de Akibo-Betts. Os relató
rios ficaram prontos em Dezem
bro de 1983, mas s6 em Outubro 
de 1984 é que o presidente 
anunciou as punições. Noventa e 
cinco funcionârios foram demiti
dos mns as conclusoes gerais 
anunciadas pelo governo foram 
decepcionantes. Nenhuma figura 
importante foi punida e apenas 
seis dos 400 acusados devolve
ram o dinhe1ro retirado do go
verno. E o pior foi que vários 
suspeitos denunciaram terem su
bornado membros da comissã'o 
investigadora O resumo geral 
anunciado pelo Jornal New Citi
::en, de Freetown, foi lacónico: 
nada foi mexido no mercado n~ 
gro, no contrabando, na corrup
ça-o e no governo paralelo. 

O mais recente escândalo a sa
cudir os jã cépticos leoneses en
volve personagens conhecidíssi
mas. Em Outubro de 84, a British 
Perroleum vendeu as acções que 
linha na Nationa/ Diamond Mi
ning Co. (NDMC) à Precíous Mi
nerais Marketing Co., de J amil 
Said Mohamed. A Precious tem 
também a participaç:to de Tony 
Yazbeck, do governo. e de 46 
accionistas privados, na sua 
maioria libaneses. Mas o que pro
vocou mais polémicas n:ro foi a 
composição accionária nem as 
dúvidas sobre a participaçã'o do 
governo na empresa. O grave é 
que ela passou a ter liberdade 
completa no mercado externo, 
vendendo diamantes e ouro no 
mercado mundial sem qualquer 
controlo do governo de Serra 
Leoa. As transacções feitas n:ro 
sofrem sequer vistoria do Banco 
de Serra Leoa. Assim. o chama
do governo paralelo avançou ain
da mais no seu controlo da eco
nomia. 

Lotaria sucessória 
Desde o ano de 1983, 

meios polílicos de Freetownp; 
m1U1ecom na expectativa 
anúncio da aposentadoria 
presidente Stevens. Todos 
discursos oficiais sO"o cuidaih 
mente examinados cm busa 
pistas sobre a suCe$1l'O. Mil 
Shaki ntro tem feito nenhu11: 
forço para acabar com a exptr: 
tiva política. 

De momento, os prin~ 
candidatos à sucessa:o sa:o oi 

ce-presidentes Sorie lbrahiml 
roma e Francis Misheck M 
Dos dois, o último é o maa 
bicioso e tem manobrado 
bastidores para aparecer co 
melhor opça'o, quando S111 
se aposentar. ~ quase certo. 
rém, que Minah provocará i<l'l 
ressentimentos dentro do ~ 
do graças ao seu autori~ 
Outro político bastante co · 
o actual ministro das Fin 
Salia Juso Sherieff, que tem 
tes ligações na comunidade 
nanceira e é muito respt 
pelos banqueiros interna · 
Sheríeff seria o homem 
para o FM ~ mas a sua base 
tica interna é fraca. 

Entre os militares. o o· 
maJs em evidência é o ro91 
dante do exército, major-gtlli 
Joe Saidu Momoh, que, 
rumores, teria adoptado r 
mente uma atitude dura em 
ça-o à corrupç:to no gov 
suboficiais manifestaram 
bêm críticas a Stevens em 
niões realizadas em Outu 
Novembro nos quartéis de 
berforce, nos arredores de 
town. Mas nenhum deles 
condições para promover 111 
vantamento militar contra 
vens. Se, por acaso, o presi~ 
morrer no exercício do ~ 
ou for obrigado a deixar o f'l 
por motivo de doença, s!O ~ 
des as probabilidades ~e q 
exército resolva interfenr 111 

lítica para acabar com a in~ 
vel luta pela sucessiro, a ext 
do que ocorreu na Guiné. 
morte de Sekou Touré. 



nada 8 iníluênoia do governo de 
Pretoria na ãrea, as autoridades 
a~lanas acreditam que estarlfo 
criadas as condiÇOes para alcan
çar a paz Interna com um míni
mo de custos económicos e com 
0 menor numero possível de per
da~ humanas. Alguns deserto~cs 

• do movimento contro-revoluc10-
nano confirmaram a importância 
do papel exercido pelos sul-afri 
canos nos combates no sul de 
Angola. Lúcio Calopa, de 34 
anos, capturado em combate, 
admitiu ter permanecido seis m<> 
ses num campo de treino chama
do D111y City ("Cidade Suja") 
no norte da Namíbia, sob a 
onentaçfo de instrutores sul-afn
canos. 

As mesmas revelaçoes foram 
fcrtas por alguns ex-oficiais da 
UNlTA que foram apresentados 
i unprensa no final de Dezembro, 
na cidade de Lubango Todos 
eles confirmaram que o exército 
de Pretória ainda ocupa posições 

A inoorporaçfo de novo, recrulas mudou a face do exército angoboo 

dentro do território angolano, Luanda acreditam que o agrava
apesar do entendimento firmado mento das tensões internas den
entre os dois países em Feverei- tro da UNITA pode ser também 
ro, na cidade de Lusaka (Zâm- uma consequencia da perspectiva 
bia) a África do Sul anunciara de uma retirada completa das 
na capital da Zàmbia que retira- forças sul-africanas que hoje ga
ria as suas tropas de Angola até rantem a acç40 dos contra-revo
finatS de Março, mas o prazo nfo lucionãrios chefiados por Jonas 
foi cumprido. Diplomatas em Savunb1 • 
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dos da UNlTA, era o responsã
vel por uma fazenda na ãrea ocu
pada pela UNITA, antes de se 
entregar ao MPLA Conta ele 
que, a partir do ano passado, 
contrn-revoluciomlrios da etnia 
01•imbw1du. vindos de J amba. 
começaram a capturar- dirigentes 
locais, que posteriormente eram 
executados. ··o caso mais flagran
te. conta António Joana. aconte
ceu em Agosto passado. quando 
chefes da UNlT A chegaram à norr 
sa base e ordenaram a todos que 
entrassem na forma. l.Dgo em se
guida, fuzilaram sumariamente 
todos os que n!fo eram oi•imbw1-
du. na frente dos resurnces". O 
ex-rebelde afuma que os antago
nismos trib8.IS atingem todos os 
níveis da UNITA e que, nos últi· 
mos dez. meses. pelo menos 15 
chefes ntro-penencentes à etnia 
dominante foram jâ executados. 

Segundo infonnações divulga
das pelo exército angolano, Jo
nas Savimbi mandou prender o 
seu principal assessor militar, em 
Março de 1984, em consequên
cia das tensões tribais dentro da 
organizaÇ[o. Todavia. além dos 
choques entre grupos étnicos di
ferentes. os conrra-revolucionã· 
rios parecem também mostrarem 
sinais de cansaço, especialmente 
em relaça-o ao abastecimento de
ficiente de roupas e comida. As
sim, com o objectivo de estimu
lar ainda mais as deserções, o 
exército angolano está a dar o 
melhor tratamento possível aos 
ex-membros da UNITA. No cam
po próximo de Lubango, os de
sertores trabalham juntamente 
com camponeses locais, recebem 
o mesmo tipo de alimentaça-o e 
mostram-se satisfeitos com o tra
tamento recebido. 

Oficiais do exército angolano 
afirmam que os desertores sertro 
levados de volta para N'Giva lo
go que a si.tuaça-o militar o per
mita. No entanto, uma viagem 
de três dias pela área de opera
ções, na companhia de soldados 
das Forças Armadas Populares 
de LibertaÇ[o de Angola (F A
PLA) indica que a paz ainda está 
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distante. Embora a UNlTA ntro 
ocupe já grandes extensões de 
terra ao sul de Angola, o apoio 
recebido das tropas sul-africanas, 
que a.inda est:ro na ârea, faz com 
que 60% dela esteja sob controlo 
militar face às escaramuças cons
tantes. Na verdade, as F API.A 
estilo a travar duas guerms dife, 
rentes no sul de J\ngola. 

As duas guerras 

Uma delas tem lugar nas pro
víncias de Hufla e Cunene, onde 
as tropas angolanas esttlo empe
nhadas em combates quase con
\•encionais com ~!dados sul-afri
canos. As forças sul-africanas 
ocupam ainda uma wna que, em 
alguns pontos, atinge uma faixa 
de 15 quilómetros ao longo da 
fronteira com a N3ll)ibia, na di
recça-o de N'Giva. Na frente do 
sudeste. a UNITA oo opera gra
ças à cobertura militar sul-afri· 
cana. 

Os combates na regi!!o deixa
ram um saldo extremamente al
to em matéria de destruiçiões. Os 
bombardeamentos aéreos sul
africanos, durante os últimos no
ve anos, arrasaram grande parte 
das cidades e fazendas da regi:ro 
de Hu0a, que foi invadida por 
milhares de refugiados vindos da 
área do Cunene. Apesar disso, a 
economia local já mostra alguns 
sinais de recuperaça-o. Nós tive
mos a oportunidade de ver aJ. 
gumas fazendas com plantaçiões 
de frutas e vegetais, bem como 
alguns rebanhos de gado. Nilo 
havia sinais visíveis de fome e 
foi-nos dito que a produça-o lo
cal era suficiente para a popula
ça-o, bem como para algum co
mércio com as regiões próximas 
de Lubango e Bié. 

O exército angolano parecia 
ter o controlo total da regitro. 
Não havia sinais de uma presença 
ameaçadora da UNITA, nem os 
sul-africanos pareciam dispostos 
a ataques mais audaciosos. 

A outra guerra que Angola 
continua a travar envolve comba-

tes contra grupos rebeld~ 
norte e no oeste de Hu (13 t 
nene. Algumas unidades gUt 
lheirns da UNITA e comi!" 
sul-africanos realizam, de te~ 
a tempos, ataques contra ob); 
vos económicos e contra tn: 
lhndores estrangeiros em AJl. 
com o objectivo de espa]h 
medo e a insegurança. Esses 
ques nlfo chegam, no entani 
ser suficientemente intensos~ 
garantir um controlo efecth~ 
território, nem para conqu~ 
apoio da populaça-o. 

Em Huambo, ainda estfo 
pltalizadas algumas víllm1 
ataques recentes de forças 
UNITA. Os contra-revolua 
rios continuam a actuar espt 
mente nas regiões pouco ht 
das e s6 se aventuram a IQI 1 
mais audazes com o apoio • 
africano. A única regia'o o~ i 
próprio governo angolano r 
te existir uma substancial pr?I: E 

ça de forças da UNITA é na e 
tada e quase deserta provína 
Cuando-Cubango, onde a dt 
dade populacional é de um 
tante para cada três quDómr. 
quadrados. Estã aí localiz:.. 
principal base da orgallll:ll 
apoiada pela África do Sul. 
desertor revelou que os hor: 
de Savimbi exploram faz.enél: 
tém serviço hospitalar na cep; 

O apoio sul-africano 

Comandantes militares lf 
lanos em Huambo nã'o ail 
tam estas afirmações. maslll 
Iam que as aeções em largadi 
contra redutos rebeldes noet 1 
mo oriental do país s§O P 
caras e, logisticamente, m~ ! 
fíceis. A base de Jamba f!Cl ij 
se junto à fronteira da Nam ; 
é protegida, dia e noite. 
aviões da força aérea sul-afn 

No momento, toda a e 
gia militar e diplomâtica ~ 
gola está orientada no seno 
neutralizar a aeyã"o sul.ai 
na zona próxima da f ro 
com a Namfbia. Uma vez 



entoou h111os às virtudes da auto
determmaç«o. do nllo interven
ç!o e da soberania nacional. Nu
ma tentativa de apagar a sua ima
gem de instrumento de Washing
ton, a Venezuela passou das pa
lavras .1 ac~o limitada no campo 
diplomático. Censurou os EUA 
pela sua atitude em relaç5o à Ni
carágua e denunciou os planos 
de operações secretas apoiadas 
pda CIA Entrou em negocia 
çõCS discretas com Cuba e apoiou 
wna rec;oluç«o cubana nas Na
çõeS Unidas no sentido de decla
rar Porto Rico oolónia norte. 
americano. 

O governo de Herrera Cam
pl!lS desassociou-se da I niciatíva 
para a Bacio das Caraíbas (IBC) 
proposta por Reagan, a qual cn
ucou como exclusivista "mera 
tentativa de canalizar ajuda para 
E1 Salvador" e avarenta ... A 
quantia proposta, de 350 milhões 
de dólares, é a que damos anual
mente a nove países da Bacia das 
Caraíbas só em compras de i» 
tróleo". disse Herrera A reje1ça-o 
da !BC pela Venezuela tinha e~ 
pecial significado, dada a posiç!o 
do país como um dos quatro 
membros originais do "Clube de 
~~u", engendrado em 1981 
po: Alexander Haig e precursor 
da me. 

Conscientemente, a Venezue
la passou a dar menos apoio ver
bal à democracia crista interna
oonal e mostrou-se mais recepti-
11 ãs opiniões emitidas pelo Mé
xi:o, que é a outra potência de 
médio porte da regiã'o. As rela
ções entre Venezuela e México 
vínham-se caracterizando mais 
pela ooncorrencia do que pela 
cooperaç!o; além disso, durante 
ot primeiros anos da admin1Stra
;i> Herrera, tinham surgido pro
fundas divergências ideológicas. 

Mas, em meados de 1980, se
twndo o rumo traçado por Car
los Andrés Pérez em Puerto Or· 
dai. a Venezuela e o México as
i!!laram um acordo de crédito 
o Acordo de San José a favor 
de nove países caraib1anos im
portadores de petróleo. Os be-
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Scguíndo os rumo• de Carlos Andlé.s Pérez (centro), a Venezuela 
assinou o Acordo de San Jo!é a faYOr de nove países da regi.to 

neficiários eram as cinco repú- para venda mais lucrativa a ou
blicas da América Central, o Pa- tros clientes. 
namá, a República Dominicana, 
Jamaica e Barbados Méxioo e A indignação da COPEI 
Venezuela concordaram em for
necer ate 160 mil barris de pe
tróleo por dia (bpd) em partes 
iguais a esses países. Trinta por 
cento da conta do petróleo de 
cada um deles seriam converti
dos em empréstimos a cinco 
anos e juros de 4%, os quais po
deriam ser prorrogados para 20 
anos, a juros de 2%, caso o di
nheiro poupado fosse investido 
em projectos de energia e desen
volvimento económico O custo 
anual total para a Venezuela e 
para o México era de 700 milhões 
de dólares. Ainda assim, o Acor· 
do de San José constituiu uma 
vuôna política de baixo preço 
para a Venezuela. Com efeito, a 
sua parte do crédito, de 80 mil 
bpd, era bem menor do que 
aquilo que o pais jã vinha forne
cendo nos tennos do acordo de 
Puerto Ordaz. Por outras pala
vras. a participaça-o mexicana 
permitiu à Venezuela libertar 
grandes quantidades de petróleo 

Até meados de 1982, Vene
zuela e México tinham opmiões 
muito diferentes sobre a Améri
ca Central. O ponto crítico foi 
atingido em Agosto de 1981, 
oom a declaraça-o franco-mexica
na que reconhecia a FMWFDR 
como "força política representa
tiva" e exigia negociações em vez 
de eleições. A lntemacionaJ So
cialista apoiou imediatamente a 
declaraçã"o, ao passo que a Demo
cracia Cristã' internacional a ata
cou, como já se previa, achando 
que ela prejudicava Duarte, que 
também era democrata-cristã'o. 
Washington ignorou a proposta. 

A COPEI, bem como a ala 
conservadora da AD, mostrou-se 
indignada ante o que via. acusan
do de interferência directa a de
sautorizaça-o da Junta liderada 
por Duarte. O governo, sem 
atentar para a ironia da sua atitu
de, condenou a intervençã'o me
x icana e ··extra-continental" nos 
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América Latina 
Venezuela l 

Uma política externa pendular 
Tamo o go,crno, demoaat.1-cn t.tos como os social-democratas 

ustentam pos1çõc amb1gua e de matiL conscnador, cm contradizer, 
nos factos, os ínteres ·es dos EUA na região 

D oi.s acontecimentos. ambo:. 
na primavera de l q ~. pro

vocaram uma aparente mudança 
de direcç:ro na políuca e:\.cema 
da Venezuela. Um deles foi o 
facto de os democrata-cristlos 
n!o terem obtido a maioria ab~o
luta na Assembleia Constituinte 
de EI Salvador: o outro foi a po
siçtro assumida pelos EUA na cn
se das Malvinas. 

A incapacidade de Duarte 
para derrotar a coligaçã'o pós-elei
toral de partidos de direita asses-

Robe,·t \falll>eu •s· 

mo tempo. o apoio dado pelos 
EUA à Grã-Bretanha no coníli
to entre esta última e a Argenti· 
na, trouxe novo alento às anu
gas suspeitas de que Washington 
daria sempre prioridade aos seus 
velhos oompromissos europeus, 
em detrimento dos interesses la
tino-americanos. Os venezuela
nos recordaram-se. possivelmen
te, das palavras com que Henry 
K~ínger meno prezou a Amé
rica Latma, em 1969. "O Sul", 
disse, " nunca fez hLStória. ( ... ) O 

O presidente Herrera Campms tentou aumenw a mfluéncia da DC 

tou um profundo golpe nos pla
nos de Herrera para aumentar a 
influência democrata-crista', na 
Aménca Central. A Venezuela 
passou a olhar a estratégia mili
tar dos EUA como arma ao ser
viço da extrema-direita. Ao mes-
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que acontece (na América do 
Sul) na-o tem a menor importãn· 
eia" 

Os acontecimentos verifica· 
dos na Argentina e em EI Salva
dor contribuíram para abalar o 
pressuposto tácito de Herrera 

Campins - de que a ha 
objectivos entre os EUA ei 

nezuela serviria para pro 
mfluência do seu pai$ ru 
Agora, essa íntima aliançi 
eia mais um risco diplo 
que outra coisa; o lucro eµ 
trana era como um chop 
lionário que nã'o podia 21 
contado, nem no país nem 
trangeiro Em Maio desse 
ano, o mmislro Zambra 
Negóetos Estrangeiros, r 
eia, durante uma reunião 
lo do Rio "A decepçJo 1 

sar latmo americanos ( 
guerra da~ Malvinas) d 
por muito tempo depod 
minada a batalha". F.m 
de 1982, o governo llwm 
mo um marido enganado, 
a distanciar-se da sua anllgl 
partheira. Em Julho, já d 
do, Herrera condenava "a 
nha e inexplicável atitlii 
Estados Unidos, (a qual) 
a América Latina a relledi 
fundamente sobre nova fi 
conceber a sua segurança1 
defesa colectiva, bem 
suas relaçoes com os ou~ 
ses da América". 

Uma vez mais. a V 

• Em• art~o foi publk* 
nalmente na reVl5ta "l,ula-/1 
the A merlcas. no númtio 
(Volume XVUl;nQ 4}drdi 
lítica externa venezuelana a 
década de SO até ao p~nlt 



dos" Em Maio de 1984, Rober
to D'Aubui.sson e o seu partido 
Ja extrema-direita, a ARENA. 
acusaram n operaç«o venezuela
na de ser uma frente de relações 
púbhm. apoiada pelo CIA. des
tinJda a beneficiar Napoleôn 
Duarte na sua recente campanha 
presidencial As funçOes milita· 
rese políticas do CIA coincidiam 
com a estratégia da COPEI de re
forçar a imagem dos militares a 
fim de assegurar o viabilidade 
dos democrata-crist!os de 81 Sal· 
vador 

o corte de petróleo 
para a Nicarágua 

No tocante â Nicarágua, os 
actos da Venezuela falavam mais 
alto do que as suas ocasionais pa
lavras de Simpatia. Em Setembro 
de 1982, após dois anos de ru
mores de corte, o governo de 
Herrera Campins suspendeu as 
remessas diárias de 7,000 bpd de 
petróleo a que os sandirustas ti
nham direito nos termos do 
Aoordo de San José, alegando 
que os pagamentos da Nicarágua 
wvam atrasados. Sem perda de 
tempo, os críticos da esquerda 
criticaram o governo de. mais 
uma vez. usar o petróleo como 
illlta ideológica, mas muitos ele
mentos da AD mostraram-se 
m.ia tolerantes com o suspensa-o 
das remessas, Justificando-a com 
as realidades económicas. Um al
to elemento da COPEI. especia
l511 em assuntos mtemacionais, 
admitiu, porém, oficiosamente, 
qllé a deci.sã'o tinha sido mera
mente política. "Você acha", re
frnu ele, "que a Guatemala ou 
li>nduras esta'o em dia com o 
,seus pagamentos? Ninguém está 
a p~r coisa alguma na América 
Ctntral, e a Nicarágua foi discri
milada". 

Em meados de 1983. as decla
rações governamentais na área da 
políttca externa assumiram um 
tom mais francamente anti-co
~un111a. O ministro dos Negó
ttll EstrangeU"os da Venezuela 
defuuu o que o seu país entendia 
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por busca de paz no contexto de me democrata-cristã'"o persistiam: 
Contadora cm Setembro, decla- uma vis3'o bipolar do mundo que 
rou nas Nações Unidas, que "a realçava a luta contra o maneis
paz nlfo Lrará necessariamente a mo; a necessidade de esmagar a 
liberdade na Aménca Cenlral; é esquerda revolucionária nas Ca· 

-A VencLUel:a cottou o fornec1mcn10 de 
petróleo à Nicarágua, alegando atruos nos pagamentos 

na liberdade que a paz se baseia': 
Por ocasilfo da sua permanência 
em Cancún, no México, para 
uma reururo do Grupo de Conta· 
dora. em Julho, o presidente 
Herrera Campins. numa mensa
gem evidentemente destinada à 
Nicarágua. advertiu que ''só ha
verá paz verdadeira (na regilfo) 
com uma democracia pluralista". 
E a Venezuela ressuscitou o con
flito Leste-Oeste com alusões à 
interferênc10 de "pafaes que ja· 
mais tiver.un um vínculo signifi
cativo com a reg1110 e cujo inte
resse sempre foi tifo remoto 
quanto a sua posiç:lo geográfica·: 

Um exame atento da política 
externa venezuelana após mea
dos de 1982 revela pois que a 
mudança de hnguagem e posiçfo 
públicas foi mais circunstancial 
que real. Embora certos gestos 
progressjstas possam ter agrada
do bastante aos sentimentos lati
no-americano~. os actos da Vene
zuela, menos divulgados. davam 
a entender a Washington que os 
EUA na-o tinham perdido um 
amigo . A~ premissas básicas dos 
três anos ante ri ores de regi· 

ra1ôas e circunvizinhanças; e o 
contínuo antagonismo em rela
çã'O a Cuba, ainda que a hostili
dade pura e simples fosse abafa
da. Herrera Campins dedicou 
considerável esforço à tarefa de 
estabelecer uma distância retóri
ca em relaça-o à politica de Was
hington para a Aménca Central 
e desfazer qualquer aparéncia de 
subserviência, mas continuou a 
reconhecer que os interesses da 
Venezuela na regia-o eram para· 
leios aos dos EUA. A reacçfo do 
governo ã invasa'o de Granada 
pelos EUA denotou claramente 
tais atitudes. Até ao fim da sua 
gest[o, a essência da política ex· 
terna venezuelana permaneceu 
intacta; só a sua superfície tinha 
sido retocada. 
Um crítico relutante 

O partido Acçfo Democrãtica 
demonstrou ser um crítico relu
tante e incoerente da pohtica ex
terna da COPEI A sua hesitaç!o 
em mterpelar o governo Herrera 
por ter posto termo à diplomacia 
progresgsta de Carlos Andrés Pé
rez tornou-se mais evidente no 
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assuntos de uma naÇ[o soberana. 
Enquanto jovens membros da 
COPEl atacavam o embaixada do 
México em Caracas, o governo 
Herrera liderava um ataque de 
nove países contra a iniciativa e 
comprometia-se a fornecer 100 
milhões de dólares em ajuda a 
EI Salvador. 

Tanto o México como a 
França ficaram chocados com a 
veemência do protesto. e o co
mumcado conjunto dos dois paí
ses foi posto na gaveta durante 
um ano. Finalmente. na esteira 
da guerra das Malvinas. o apelo 
em favor de negociações voltou 
à tona desta vez na Nicarágua 
- sob a forma de notas diplomã
ticas 1dênucas enviadas pelo Mé
'i.iCO e pela Venezuela a Washing
ton, Tegucigalpa e Manâgua Re
conhecendo a revira\'olta diplo
mática da Venezuela e a sua no
va reaproximaÇ[o com o México, 
Washinglon qualificou a propos
ta de "construtiva .. para, em se
guida. deixá-la de lado. O con
ceito, porém, tornou-se o em
bria-o da iniciativa de Contadora. 
Em Janeiro de 1983, a Venezu~ 
la reuniu-se com o México, Co
lômbia e Panamá na ilha pana
miana de Contadora, e declarou 
que a missã'o do novo grupo era 
procurar encontrar uma solução 
pacífica e diplomática para a cri
se da América Central. 

A retórica venezuelana, no 
que diz respeito à América Cen
tral, pode ter divergido da linha 
norte-americana. mas as estrat~ 
gias básicas peananeciam as m~ 
mas. Desde 19 81, que a oposiçã'o 
política criticava o governo pela 
sua assistência militar e progra
mas de treino ao exército salva
dorenho. Um observador norte
americano torceu o nariz a tais 
críticas, classificando-as de "'ata
ques nã'o-documentados por par
te de esquerdistas venezuela
nos"· mais tarde, Robert White, 
ex-embaixador dos EUA em EJ 
Salvador, afirmou que, "ao que 
eu saiba, tais coisas jamais acon
teceram. O envolvimento da Ve
nezuela é mais de democrata-
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cristtto para democrata-crisuro". 
As autoridades venezuelanas, po
rém. reconheciam veladamente 
a existência dos programas mili
tares. 

Em Janeiro de 1983. Thomas 
O. Enders. ~cretário-~istente 
de Estado pnra Assuntos lntera
mericanos, deu com a língua nos 
dentes. 1'.Jumn tentativa de reba
ter critícas da imprensa de que 
a pohtica norte-americana para a 
América Latina n!fo contava com 
apoio na regi«o. Enders cometeu 
um deslize surpreendente no 
admitir que militares venezuela
nos haviam treinado dois bata
lhões de cazodores (infantaria) 
de EI SalvaJor. E acrescentou 
que .. a Venezuela contínua a 
manter instrutores militares na
quele país" Relatos posteriores 
indicaram que o tremo era feito 
tanto em EI Salvador como na 
Venezuela. O total de soldados 
treinados era supostamente da 
ordem de 2.000. A Venezuela 
era, pois, depois dos EUA. o país 
que mais treinava as forças arma
das salvadorenhas. 1'1a ocasi«o, 
fontes diplomáticas dos EUA 
observaram que. embora a Vene
zuela não desejasse ser vista co
mo suplente dos EUA, a sua po
lítica em relação a El Salvador 
coincidia com a política norte
americana. Disse uma dessas fon
tes: "Eles esta-o muito mais en
volvidos lá do que nós". 

A embaraçosa revelação de 
ajuda militar provocou a imedia
ta contestação do ministro Zam
brano Velasco; a preSsã'o dos mi
litares e do governo fez com que 
a imprensa venezuelana emude
cesse sobre o assunto. A AD abs
teve-se de transformar o possível 
escândalo num dos pontos da 
sua campanha política - as son
dagens de opinifo indicavam que 
o partido linha fortes possibili
dades de conquistar a presidên
cia nas eleições de Dezembro de 
1983 e não lhe convinha, portan
to, correr o risco de ofender as 
forças armadas. Apesar das con
testações de Zambrano. o envol
vimento militar com o exército 

salvadorenho prosseguiu du 
te toda a administraçlfo de 
rera Campins. A operaçao 
renlizada em completo seg 
e em franca contradiçzo com 
apelos venezuelanos em Í11YOI 
desmilitarlzoçtro da regi«o t 
negociações no âmbito do I" 
cesso de Contadora. 

A intervenção partidãru 
COPEI em E! Salvador ta~ 
era efectiva. Em Abril de 19 
foi revelado que o Instituto 
nezuelano de Educação Po~ 
(IVEPO) vinha trabalhando 
três anos num programa dtr 
paganda para os democratN; 
tã'os de EI Salvador. O IVfl 
fundado por Aristides ('.a 
ex-ministro dos Negócios 
geiros de Caldera e actu 
secretãrio•geral da ODCA. 
centra as suas actividades en 
Salvador. Além disso. o 
to tem também colaborado 
os partidos de centro-diJti1 
com os militares salvado 
através da Comissa-o Naciollli 
Planeamento (CONARAi 
ponsãvel por um prognrni 
acça-o cívica e pacificaç.fo 
municipalidades de San V· 
e Usulatãn. Preparou um, 
de TV para distribuiça-o na 
rica Latina e na Europa,d 
da a restaurar a imagem das 
ças armadas de El Salvador 
gundo o director do IVEro 
El Salvador, esses p 
"procuram mostrar que o t 
to tem o direito de usar a 
que não é apenas o produ~ 
um governo reaccionário,ao, 
so que os guerrilheiros \di 
querda) na-o têm o direito 
tar a lutar, e que os militarei 
vadorenhos sã'o a única f01~ 
mada legítimo do pafs". 

A operaçtro do JVEPOé . 
mente secreta; os 100 menti. 
que nela actuam s«o de~dl':' 
dos, e a fonte das suas v 1 
um mistério. Contudo, Ull! 1 
mocrata-crist«o bem infi 1 
declarou que "não me su 
deria se o instituto estiv~ 
do financiado, pelo menos e 
cialmente. pelos Estados 



Herrera. vêm sendo agoro reduzi
dos pela contenç«o económica 
geral Sunón Alberto Consalvi, 
ex-ministro dos Negócios Estran
geiros no governo Pérez e hoje 
secretáno da presidência, deu a 
entender em J anetro que o seu 
governo daria ênfase à coopera
Çi> e n:io à ajuda daqui por dian
te, porque "a Venezuela jã n:ro 
pode subsidiar o conflito na 
América Central" Uma vez que 
a Venezuela ~o possui os recur-
11s técnicos e humanos para 
qll3lquer esforço cooperativo de 
pande porte, isto s1gn1ílca uma 
presença menor na Bacia das Ca-
1&1bas. Consalvi previu também 
que o novo governo preocupar
ir-á menos com as questões ge
rais do Terceiro Mundo e mais 

, problemas regionais especí
fiais. 

As atitudes de eminentes lí
!res da AD em relaça-o à Nica

tif(la sio um exemplo da actual 
mb1guldade e incerteza da polí-

1enezuelana para a América 
enual Mais uma vez, a linha 

progreSSlsta tem Sido apre
da por Carlos Andrés Pérez. 
menc1do de que o governo 

eagan estã determinado a der
r o regune sandimsta, Pérez 

ma vez por outra acorre em sua 
ft1:1 Visitando Manãgua em 
t1ere110 de 1984 por ocasia:o 
comemoração do 50Q anaver-
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sário da morte de Sandino, Pérez 
anunciou que "os sanclimstas da
r:ro um exemplo do processo de
mocrático que n:ro se assemelha 
ou imita qualquer outro na Amé
rica Latina". Embora critique 
frequentemente os defeitos de
mocráticos dos nicaraguenses, 
Andrés Pérez acredita que a per
suas:ro amável é mais eficaz que 
as maquinações canhestras que 
ocorriam nos tempos de Herre
ra. Assim sendo, tem aconselha
do o partido a adoptar uma li
nha mais suave No mesmo mês 
em que Andrés Pérez regressou 
à Nicarágua, o presidente Lusm
cht apareceu junto de Danfol 
Ortega, coordenador da Junta 
nicaraguense, por ocasia-o de um 
comício em Caracas. Lusinchl 
comprometeu-se a apoiar "o pro
cesso nicaraguense", ao mesmo 
tempo que lembrava aos sandi
n~tas as suas obrigaÇÕeS demo
crát 1cas. 

Manuel Penalver, secretáno
geral da AD, representa, por seu 
lado, o pensamento da ala con
servadora do partido Falando na 
televis:ro venezuelana em Abril, 
afirmou que "a AD nã'o apoia o 
governo da Nícarãgua sem restri
ções ou reservas", acrescentando 
que "n:ro é possível haver eleições 
válidas num estado de sítio ou 
quando os direitos das organiz~ 
ÇÕeS smdicais foram suspensos". 

Campanha 
eleitoral do 
presidente 
Lusinchi:é 
provável q ue as 
relações com 
Cuba venham a 
normalizar-se 

Com efeito, a Venezuela mal 
reagiu ãs revelaÇÕeS, feitas em 
Abril, de que a CIA tinha estado 
directamente envolV1da na opera
ça-o de mtnar os portos nicara
guenses. Seis semanas mais tarde. 
o ex-presidente Andrés Pérez fez 
saber que a sua amizade pessoal 
com o ex-saodinista Eden Pasto
ra era mais forte do que a sua 
lealdade ao regime de Manágua. 
A pedido de Anel.rés Pérez. o go
verno ofereceu asilo ao I fder da 
ARDE, ferido durante uma ten
tativa de assaSStnato no dia 30 de 
Maio. O mais importante, po
rém, é que o regime de Lusiochi 
ainda na-o voltou a fornecer a 
quota de petróleo a que a Nica
rágua tem direito nos termos do 
Acordo de San José. Até Março 
de 1984, o México vinha forne
cendo a diferença; depois, resol
veu também suspender a quota 
da Nicarágua. 
As relações com 
Cuba e El Salvador 

Quais as perspectivas ofereci
das por Lusinchi no que diz res
peito à política venezuelana em 
relaça-o à América Central e às 
Caraíbas? € bem possível que as 
relações com Cuba venham a 
normalizar-se ainda durante o 
mandato de Lusinchi. Na:o obs
tante, a contençã'o daquilo que 
caracteriza por «influência cu
bana" na regia-o continuará a ser 
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caso da América Central. A mor· 
na reaeç3'o da AD deveu-se, em 
parte. â tradição bipartidána da 
política externa e. em parte. ao 
predom1mo dos problemas eco
nómicos e políticos internos du· 
rante os anos da administração 
Herrera Campins. ,\ oposição da 
AD reagia apenas contra os erros 
mais notórios da C'OPEI. Censu
rou o governo. por exemplo. pe
lo seu clamoroso partidarismo 
em El Salvador. "Jo decorrer de 
1981. o partido exigiu intermi
tentemente a suspens.10 da ajuda 
a EI Salvador até que homesse 
negociaÇOes com a fML"S.FDR 
que. na época. incluia alguns so
cial-democratas amigos da AD. 

A hannonia entre as posições 
da AD e da COPEI ficou ainda 
mrus clara no caso da ~icaragua. 
Em 1982, a lntemacional Socia· 
lista. bem como a AD, expressa
va dúvidas acerca da orientayã'o 
democrática do regime sandinis· 
ta . Naquele ano. os burocratas 
do partido - geralmente mais 
conservadores que Carlos Andrés 
Pérez - fizeram barrar os sandi
nistas da conferência da Interna
cional Socialista promovida pela 
AD em Caracas. embora a FSLN 
tivesse a qualidade de observado
ra no movimento. Em meados de 
1983, o próprio Andrés Pérez 
apregoava praticamente a mesma 
linha, em relaça-o à Nicarágua, 
que Rafael Caldera, candidato 
presidencial da COPEL Andrés 
Pérez. sentindo certa responsabi
lidade pessoal pelo regime de 
Maoágua, queixou-se de que "o 
projecto sandinista, que era um 
comprom~o solene perante o 
mundo, a América Latina e o po
vo da Nicarágua, não se reali
zou". 

A herança de Lusí.nclú 

Em Dezembro de 1983, Jai
me Lusinchi, da AD, conquistou 
estrondosa vitória sobre Rafael 
Caldera, da COPEI, captando 
56% dos votos, contra os 34% de 
Caldera. O resultado da esquerda 
socialista ficou aquém das previ. 
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sões ma.is pessimistas; o MAS. 
terceiro pan ido mais forte, obte· 
ve apenas 4% dos votos para pre· 
sidente. Lusinch1 herdou um 
pais abalado por uma sêrie de 
problem3S internos. Com a que
da dos preços da OPEP. a bonan
ça dos anos 70 linha desapareci
do como que por magia. A receio 
ta do Tesouro ca1ro de um pico 
de 21 mil milhões de dólares em 
1981 para l 7 mil milhões, apesar 
do desvalorizaç4'o do bohvar. A 
eco no nua registara qunt ro anos 

Jaime Lusmchi, visto por Hugo 

consecutivos de crescimento ze
ro ou negativo. A indústria 
funcionava com uma ociosidade 
de 40%; o desemprego aumenta
ra para 20%. Na ãrea agrícola, 
60% dos alimentos necessários ti
nham de ser importados. Final· 
mente, o sistema capitalista do 
governo gemia sob o peso de 
uma dívida ex tema de 35 mil 
milhões de dólares - a quarta 
maior dívida na América Latina. 
A crise financeira e uma campa
nha contra a corrupção política 
amúgada receberam a mais alta 
prioridade. 

A atenção exigida por tais 
problemas forçou nece~ariamen
te as questões de política exter
na para um segundo plano. Nos 
seus primeiros meses de go
verno, o presidente Lusinchi 
viu todo o seu tempo consumi
do pela renegociaça-o da dívida 
e pela dificuldade de impor ao 

pais o seu programa de a 
dade voluntária. A Venezuela 
jeitou a 1ntrusiro do FMI 
seus problemas fman 
achando que, dadas as sua 
tes reservns de dólares, os 
fícios resultantes de em 
mos e a dilataç«o de prazos 
valem a perda da sua outono 

Em Janeiro de 1984, 
fonte da AD prevm que · 
política externa discreta 
preço a pagar pela implan 
de uma agenda interna po 
ta". Aos olhos dos actuais 
gentes, a política externa do 
permanece cativa das suas 
çÕes financeiras e eco~ó 
com os EUA. A Venezuela 
ce ter conquistado a conli 
dos seus credores norle
nos, que detêm 85% da dívih 
há indícios estranhos acerci 
constante ausência da Vene~ 
nas recentes reuniões do G, 
de Contadora. 

À parte a vultosa dívida 
dos bancos norte-ameriC3llll 
principal cliente do petrola
nezuelano continua a sa 
EUA, e a debilidade dos p 
do cn,de tem dado maior 
a Washington. Face à cu 
mistura de ideologia e rea 
do governo Reagan, que p ' 
os amigos e pune os in~ 1 
claro que o governo 1 
considera tolice ignorar os . 1 

tivos da política exterlll e 
EUA na América Central t 
Caraíbas. Em conjunto. r 
factores contribuem para ~ 
tecer todo o entusiasmo peb 
cuperaça-o da independ' 
acça'o que caracterizou o 
no Pérez. Nll'o obstantt 1 ' 

adulação junto do Gru~ 
Contadora, a posiç«o da 1 
zuela no tocante à Amérit.1 
tral parece conservar a sua 
Çll'o pró-EUA, embora com 
salvas. 

A ajuda técnica e o e( 

dispensados tll'o geoero 
nos anos da bonança do pe1 
que marcaram o governo 
Pérez e que prosseguir3!11 
forma modificada no regui 
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Os custos da guerm 
Mais de três mil crianças assassinadas e grandes 
perdas materiais são algumas das sequelas da 
acção desestabilizadora de Washington 
contra os sandinistas 

Carlos Pinto Santos 

N
os últimos dias de Novem
bro, um voo especial da Ae

roflot procedente de Manâgua 
desembarcou em Moscovo 100 
íendos de guerra nicaraguenses. 
~ maior parte eram jovens. ra
pam e rapangas, necessitados 
de próteses para membros am
putados nas frentes de combate. 

Dois dias depois desse voo es
pecial. o presidente Daniel Orte
ga Smedra revelou no encerra
mento de um Festival Infantil 
que os três anos de contra-rever 
luçfo jã provocaram a morte de 
3j46 crianças e adolescentes ni
cmguenses ( 134, menores de 12 
anos) num total de mais 8 mil 
perdas humanas. O número de 
orBos de guerra - informou 
tamb~m Darúel Ortega - é de 
cerca de S mil. Por outro lado. 
mais de 130 mil camponeses das 
rep,es fronteiriças do norte e 
sul foram deslocados para zonas 
mais seguras. Outros milhares de 
camponeses foram sequestrados 
e levados para as Honduras. En
llt Janeiro de 1983 e Junho de 
1984, de l .045 membros de 
cooperativas, S31 foram mortos. 
Sfendos e 509 sequ~trados. 

Goern contrao desenvolvimento 

te-americanas. Os alvos mais vi
sados sa-o os meios de infra-es
trutura económica e a capaci
dade produtiva do país, que pos
sam levar à reduçã'o das exporta
~es e obriguem ao deslocamen
to de importantes verbas do or
çamento do Estado para a De
fesa . 

Assim, de 1981 a Maio de 
1983, os danos causados pela 
contra-revoluça:o à act1vidade 
económica da Nicarágua ascen
deram a 714 milhões de dólares. 
Em 1983, os prejuízos materiais 
da acça-o contra somaram 1 28 
milhões de dólares o que repre
sentou 31 % do total das expor
taçaes. Mais de metade dessa ci
f ra ( 66 milhões de dólares) fo. 
ram estragos causados a coope
rativas e unidades estatais agri-

colas. Só numa semana de No
vembro último, os contras da 
FDN destruíram sete unidades 
de produça-o privada de café na 
zona de Jinotega. Foram os pri· 
meiros ataques dirigidos a pro
priedades privadas desde o in (. 
cio dos combates e efectuados 
quando se iniciava a colheita do 
principal produto de exportaçã'o. 

Os ataques da FDN ou da 
ARDE sa-o dirigidos, preferen
cialmente, comra meios de produ
ção e infra-e~1rutura rural: maqui
naria agrícola, silos de cereais, sis
temas de irrigaçã'o. transportes, 
estradas e pontes. Quinze esco
las rurais e 16 centros de saúde 
foram destruídos. 

Em 1983, a acça-o contra im
pediu colheitas de produtos des
tinados à exportaçã'o no valor de 
43 milhões de dólares. No últi
mo ano, calcula-se que só 50% 
das colheitas de feijã'o e arroz fer 
ram possíveis de efectuar num 
país que até 1981 era auto-sufi
ciente nestes produtos. 

A rrúnagem dos portos pela 
CIA. que durou dois meses, cus
tou 9,1 milhões de dólares entre 
estragos a cmco barcos de pesca 
e exportações e unportaçOes per
didas ou atrasadas pelo bloqueio. 

Os combates impediram que 
em 1983 o volume exportável al
cançasse mais do que405 milhões 
de dólares, ou seja, metade do 
valor das importações (819 mi-

A estes números de baixas so
mam-se, num balanço 1ncomple-
10 de três anos de combates, os 
CllOrmes prejuízos provocados 
pelas aeções das organiza~es 
oontras e agressões d irectas nor-

t::nccrro dos civis ma.Macndos em 30{4/SJ, entre 
01 quais um midico voluntário alemão 
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um dos seus principais objectivos. 
Fontes autorizadas da AD jã 

garantiram. oficiosamente. que o 
treino secreto de soldados salva· 
dorenhos vai tem1in3r. Contudo, 
nenhuma declaraça-o pública foi 
feita até agora neste sentido. 
Além dis.$0. o governo venezue
lano continua a apoiar o proces
so eleitoral em El Salvador. Em
bora sem demonstrar qualquer 
favoritismo especial por Napo
león Duarte. tem cuidadosamen
te evitado qualquer entusiasmo 
pela exigência dos rebeldes. paro 
os qu:us a participat;a'o no gover
no é condiça-o necessária para a 
sua presença nas eleiçoes. A ati· 
tude venezuelana é acentuada
mente diferente da do México e 
da Colõmbia. que se têm mostra· 
do mais 3CC$Íveis à noção de 
participação no poder. 

No processo de Contadora. o 
labirinto de conuadiçoes da po
lítica externa venezuelana vem 
impedindo o pais de desempe
nhar um papel activo como o do 
México ou da Colômbia. Como 
disse Rubén Carpio Castillo. se
nador pela AD: "Quem chega 
tarde ao banquete não encontra 
lugar na mesa". O novo governo 
tem mantido, publicamente, uma 
atitude de apoio em relação a 
Contadora, mas os lideres da AD 
mantêm-se discretos quanto ao 
real potencial do Grupo de che
gar a uma solução negociada 
para os conflitos da regia-o. 

Reservadamente, reconhecem 
que qualquer sucesso futuro do 
Grupo de Contadora dependerá 
da disposiç:ro de Washington de 
apoiá-lo com sinceridade. Isidro 
Morales Paúl, ministro dos Negó
cios Estrangeiros, cujas declara
ções sobre a América Central 
atingem as raias da banalidade, 
admitiu recentemente, após 
manter conversaÇóes com o De
partamento de Estado norte
americano, que .. de momento, 
os factores que permitiriam ao 
Grupo de Contadora formular 
um acordo pacífico entre as par
tes em litígio simplesmente na-o 
existem". Pressionado mais tarde 
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no sentido de esclarecer tal afir
m:i~o. Mornles rapidamente des
conversou. Alegando que os seus 
comentários tinham sido mal in
terpretados. negou que as suos 
conversações em Washington ti
vessem sido negativas. Porém, a 
indiferença em relaÇito ao pro
cesso de Contadora tem carncte
rlZ!ldo o regime de lusinchi. 

Neste panorama. Carlos -\n
drés Perez parece mais uma aber
raç!o do que um pioneiro. A Ve
nezuela na-o possui forte trndiÇ3"o 
de nJo-alinhamento internacio
nal. nem uma esquerda institu
cionalizada à qual deva agradar, 
como é o caso do México Se ti· 
vesse, tah ez as circunstancw 
actuais ntro pesassem tanto nas 
suas atitudes internacionais. Mas 
as premissas ideológicas da 
Acção Democrática. fundamen
talmente centrista. aliadas ao 
fortíssimo mandato que o pani
do recebeu em Dezembro, tor
nar-lhe-tio muito fácil tolerar tu
do o que os EUA decidirem fa
zer, excepto uma intervenção 
militar directa. 

Considerando-se a atenção su
perficial que o governo Lusinchi 
tem dado até agora ã política ex
terna, é difícil dizer quem, na 
administração. exercerá a m· 
fluência mais forte nas decisões 
futuras. Tanto a Constituição 
como a tradiçfo conferem ao 
presidente venezuelano uma 
enorme liberdade de acção na 
área de relações internacionais. 
Mas Lusinch.i, apesar de ter tido 
experiência formal em assuntos 
externos como membro de im
portantes comités do Congresso 
e do partido, nã'o se mostra incJ.i. 
nado a assumir uma atitude forte 
quanto aos problemas da regia-o. 
No futuro imediato. é provável 
que continue a tratar dos proble
mas mtemos. 

Resta saber se C.arlos Andrés 
Pérez, como velho estadista da 
AD e embaixador oficioso junto 
do Terceiro Mundo, desempe
nhará papel importante como 
asse~r, como o fez o ex-presi
dente Lufs Echeverrfa, do Mé-

x.ico, durante n gestll'o de 
Lópei Portillo. Como vi~ 
dente da lnternncional So · 
e contt1ndo com muitos 
dores no exterior, ele temo 
t igio necessário para exercer 
papel. caso as circunst 
pennitam. Andrés Pérez~ 
de olho nas eleições presidt 
de 1988, nas quais poderi 
mente candidatar-se. e ttiU 
tado vários países a fim dt 
mover aquilo que pensa ar 
to do nacionalismo e da 
ncdadc latino•americanos. 

Enquanto persistirem 
actuais problemas econ6 
tiscai<; do Venezuela, WIII 
fluência conservadora cont 
a ser exercida pelos min 
do Petrôleo, da Economit 
Finanças, bem como pelo 
tor do Banco Central e do 
do sector privado junto dl 
mara Federal. A uJtraco 
dora polícia secreta (D1S111 
mosa por frustrar diploma 
neiuelanos nas Caraíbas, 
muito bem exercer certa 
eia direitista. Vozes pode 
ala conservadora da AD t 
a insistir no velho ob· 
combater a influência cubai 

Com reservas avaliadas 1 

mil milhões de dólares e 111 1 
grama de austeridade vol 
mente adoptado. a Ve 
está em melhores condiçócl 
qualquer outro país latin 
cano para cumpnr a sua 
sa de pagar a dívida externl 
ao último centavo", ao 
tempo que resolve a sua 
1 ítica. Se os problemas 1 
arnrunarem, o pais pode 
penhar um papel mais im 
te como corretor de uma 
centro-americana. A ala 01 

sista da AD sabe que o~ 5 

tígio no exterior depende& C
ta dose de nacionalismo t 
mundista. Washington nil 
ra7.0es, portanto, para 
que a actual p~ivid~de_. lo 
mát ica de Ca racas S18 
aquiescéncia venezuelana 
so de uma intervenç!O 
dos EUA 



Puerto Cnstllla? entre outra_s ~a
ses continuam a aterrar d1ana
me~te os poderosos C-J JO· <l7s
carrcgando toneladas de matcnal 

1 bélico. • . • 
A assistencui militar norte-

americana oo exército hondure
nho duplicou de 1983 para 1984, 
~ando de 37.3 milhões de d(>. 

kres para 77,5 milhões! De assi
nalar que estes ~ontantes . na'o 
incluem os investimentos milita
res próprios do exército dos 
EUA, nem englobam o ajuda 
atrai-és do exército hondurenho 
às organizações contra-revoJucio
ná!ias nicaraguenses. Segundo es
timativas do governo de Maná
gua, estas últimas já receberllf!l 
100 milhões de dólares da admi
nistraça-o norte-americana. 

Polltica hábil e 
mobilizaç!o popular 

Se até agora a invasS'o na'o se 
verificou isso deve-se, basicamen
te, a quatro factores principais: 

I) à h.ábil polftica da direcçã'o 
sandlnlsta que na'o tem forneci
do pretextos nem cometido er
ros que habilitem Reagan e o 
Pentágono a justificações para a 
llll'as&l. O pseudo perigo que a 

. Nicarágua constituiria para a in-

l~undo o "Acordo de Defesa 
Mútua' 1ece:ntemente negociado por 
Rould Reagan e o presidente hondu

lffllho Suuo Córdoba, seria tran'1ada
/,41 pa11 Puerto Castilla, situado na 
1 a atlintíca, a célebre E seu ela de 

1 A.méricris (ver matéria nesta edi
). A esoola que formou gccaç,Ges 
ditadores e generais latino-amcii

íuncionou na chamada "Zona 
o ewr no Panami de 19-47 até 10 
ain"rrunento em 30 de Setembro 

1 

iino, qutndo retornou à soberania 
mbna devido aos aco«los Torri

Clder Ulinadosem 1979 . 
. 

3A e!'Oluçfo nos últimos anos da 
1 lida norte-amerícana ao exército 

adurenho íoi a seguinte: 1980 -
.9 milhõe$ de dólates; 1981 - 8,9 
~; 1982 - 31,2 milhões; 1983 
37,3 milhões; 1984 - 77,5 milhões. 

. m111mo penodo, EJ Salvador rec» 
Hm 1980 - 5,9 milMes; 1981 -

5,5 mihões; 1982 - 82 milhões; 
98~~ 81,3 milhacs; 1984 - 196 
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GU~RRA A MUERTE AL 
E\JEl~CITO MEl~Cf Nt\1~10 
JfEL Y ANOUI iGRESO 

tegridade dos outros países da 
regia-o, nã'o atingiu o mínimo de 
credibilidade junto da comuni
dade internacional, apesar de to
dos os episódios criados com os 
"fornecimentos" dos Mig 21, 
dos helicópteros de ataque sovi~ 
Ucos, dos aviões de reconheci
mento checos ou dos equipa
mentos de armas químicas; 

2) a realizaça'o das eleições de 
4 de Novembro passado. Nas 
actuais condições de beligerância 
verificadas em largas zonas do 
território, estas dificilmente po
deriam ter decorrido melhor, 
tendo o governo sandin ista de
monstrado uma grande abertura 

Â um t.ência 
militar 
nocfe-amerlcana 
ao exército das 
Honduras 
duplicou de 
1983 para 1984 

perante muitas das condições 
exigidas pela oposiçã'o de direita. 
Mais do que os resultados obti
dos pela FSLN (67%), o nível da 
votaça-o (77%) foi uma aposta 
ganha pelos sandínistas, que num 
país em guerra conseguiram uma 
afluência eleitoral (de um total 
de 3.978 umas apenas 9 na-o 
puderam funcionar), que muitos 
países europeus habitualmente 
na'o alcançam: 

3) o reforço da capacidade 
defensiva e a rnobilizaça-o da po
pulaça-o nícaraguense, que tor
nam ilusórios os cálculos de r~ 
duzidas baixas ianques previstos 
pelos especialistas do Pentãgo-
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ORTEGA NA PRESIDÊVCLt 

llurl O'F.,coto. o~ rl!)tan1c-. ,accrdotc, do R• 
também foram confirmados nos seus Cllrgi», 
meadamente Ernesto Cardenal, no Minist~ 
Cultun, e Fernando Cardenal, na pasta da~ 
ção. Ambo enfrentam o veto do Vaticano, 1 
hierarquia eclesiástica nicaragueme, que 1 

D O programa económico para 198S e a defcs:a em vão faü-lo desi-stir de ocupar cargos na 
militar foram as duas prioridades definidas nistração sandinista. 

por ~1 Ortega no seu discurso de po , para Porem, Ortega pretende introduzir m · 
os primeiro:. ano de seu go,~mo. Arnbo os te- ções na estrutura do Executivo. Ele p_ro,itct; 1 

mas tinham sido analisados pre,iamente na A!t- criaçalo de um Conselho Nacional de P~ 
sembleia Sandini~a. o órgio máximo da Direc- to, presidido por ele mesmo, que terá as~ 
çio Nacional da Frente Sandinista (FSLN). 72 de um órgão ,uperior de consulta da Pmi · 
horas antes da posse, num.a reuniio pres;dida pe- Por outro lado, o antigo Ministério do 
los comandantes Bayardo Arce. Humberto Orte- mcnw sl'rá h1te!lrado na recém-criada Sctrtt1: 
p e Jaime Wbeelock. A Assembleia Sandinista Planeamento e Orçamento.junto com I o· 
- criada l'm 1980 - , intégrada pelu, malls dl·,1aca- Geral de Orçamento do Ministério das F' 
do comandsnt~ mllitart-, nicarllgucn,e:. que luta- mais duas instituições autónomu. Ortep 
nun contra a ditadura ,omorhta. bém decidiu criar o Minht~rio da PresidêllCl 

Ortega ío1 em~o 
pennte numerosas delegações inlemaeiona.is 

A posse do novo presidente da Nicarágua, Da
niel Ortega - o mais jovem de todos os chefes de 
Estado latino.americanos, com 39 anos - foi 
prestigiada por mais de 300 personalidades de « 
países. entre dele2ados de governos, parlamentos 

e órgllo rd.igjosos. \esses convidado ~be mencionar 
o chefe de Estado da JugosUvia, Sina Hasani, de 
Cuba, comandante Fidel Castro, de Suriname, 
Win A. Udenhaut, o vice-presidente da Argentina 
V!ctor Martínez, da Repóblica Popular da Co
reia, do Vietname, entre outros. 

O presidente Ortega ratificou 16 dos anterio
res 19 múilitros, incluindo todas as pastas cha
ves: na do Interior, continua o ministro-<:e>man
dante Tomás Borge; na da Defesa, Humberto Or
tega, e dos Negócios Estrangeiros, mantém« Mi-
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qual passar&o a depender a Secretaria de 
nação de A~untos Regionais e a Secretaria 
nistrativa da Pre:;idência. Também foi aiai 
Ministério de Cooperação Externa, para o 
foi designado o comandante Henry Ruiz, qut 
tõ ocupava a pasta de Ftaneamento 

Declaração de MaryJgua 

Ourante a cerimónia, o:. !(deres polílJU 
pa.rlamentarea reunidos na capital n~ 
emitiram um documento atrav~ do qual 
um apelo aos governos centro-americanos e 
ticularmente. ao Congresso dos Estados 
para procurar uma solução para o conflitoc 
gião no marco das iniciativas promovidJS 
Grupo de Contadora. Esse documento, ba · 
de "Declaração de Maugua", é o fruto~ 
senso entre as delegações presente à ~ 
presidente Ortega e foi lido pelo genenl 
Seregru. presidente da Frente Ampla do 

O general - que fora lfüertado em Mal? 
sado após quase dez anos de prisão - afinno4I 
o novo governo da Nicarágua assegun as 
pal1l iniciar o processo de diálogo na.cio~! 
negociações bilaterais com a adm~traçio 
gan, que conduzam à noffll.J.iz.açjo das 
entre os Estados Unjdos e a Nicarigua. 

Entre as primeiras resoluções pol/ticas de 
vo governo incluiu-ce a concessão de u~ 
amnistia a todos os contra-revolucionário! 
aceitem intcgrur-!>e no processo poli1ico 1 
apelo â c,r5tanizaç:10 indi1tcn11 Milurosoto. 
rada por Brooklin Rivera, para continUMII 
versações tendentes a assegurar a autonol!II 
comunidades ind(genasda co ta atlântica do 



rc'. C.Ontando com o b.crdt~ _San 
!llll'ila, as milk:ia\ e o~ Conutt?!; dé 
Defesa Sandinista, o governo de 
Man6gua estâ convicto de em 
paucas horas poder colocar n~ 
trincheiras cerca de 400 mil m
aragueiues Para isso, nos últi
mos meses, tem-se sucedido em 
Manigua e outras cidades nlca
uguenses exercícios de alerta de 
combate que segundo dirigentes 
militares têm revelado um eleva
do grau de eficácia. 

CEE apoia Contadora 

4) A posição da comunidade 
11temacional, que de diversas 
formas e a níveis de empenha
mento variado. tem manifestado 
a Ronald Reagan os altos custos 
pohucos que uma intervençfo 
directa na Nicarágua acarretaria 
aos interesses dos Estados Uni
h O Grupo de Contadora., ape
sar de todas as tentativas de sa
botagem de Washington e dos 
stus aliados na América Central. 
conhnua act1vo na busca de uma 
soluçfo pol~tica rara o conflito 
centro·amencano. 

Estas quatro ordens de razões 
explicam porque ainda nfo se 
oombate nas ruas de Manágua 
Entretanto, as incursões dos con-
1,.u cont111uam. Tudo está pron
to e no seu lugar para a mvas!o. 
0$ planos estão traçados, o exér· 
C1tO ianque em posiçfo de atacar 
a partir das bases nos EUA, Hon
duras, Costa Rica e a US Navy 
e!lacionada em águas centro
amencanas. 

40 almínnte norte-americano Ge-
• R. Laro<que, dircctor do "Centro 
dt !Qf()rmaçi'les sobre a Defesa", es
cmea num artigo do New York n 
1/'.a a 23 de Novembro último que o 
COll!Qb de "lanígua e do resto da 
"~ custaria 10 exército norte-

m111e1nc> entte SOO e mil mortos e 
me nfo demorana 1111il do que "vi

s'1J ou virias semanas". 
A acç1o d0t quatro países que 

l este Grupo (Méxioo, Vene-
C.olómbia e Pa.nami) obteve 

:- Importante refor\'O oom o pro
lDalsneato cm seu favor dos países 

r.omunldade Económica Europeia 
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Na Nicarágua, ao mesmo tem
po que instrutores militares ex
plicam ã populaça-o as vantagens 
da espmgarda de repetiç!o sovié
tica M 44 (mrus conhecida pelos 
nicaraguenses por rruztamachos), 
que perfura a blindagem de um 
tanque, brigadas de estudantes e 
funcionários públicos protegidos 

expie o na reuniJo de pnncípio de 
Dezembro em Dublin (lrlanda}. Nca 
ocasalo, os ''dez" con!Íderaram que o 
"proccs~ de ContadOfa representa a 
melhor possibilidade de con~uh 
uma ,ohiçto politldl pars a aise QUt 
11111tts9 a rqilo" e exor11111m " Ioda, 
IS pano lnlettSSldal. a tn1balh1rem nes
se sentido". Dias antes da lomlda de 
posiçlo da CE.E, o governo dos Est• 
dos l;mdos rinha sofrido um impor· 
tanle revés internacional quando o 
Tribunal de J ustiça de Haia ,e deci. 
rou capacitado para julgar L1 denún
cw da Nicarigua sobre 1 •gressio 
norte-americana. 

por milhares de soldados e mili· 
cianos armados, partem para as 
regiões fronteiriças do norte e 
sul para ajudarem as colheitas do 
café. cana-de-açúcar e algodão. 

Na tarde do dia 3 de Dezem
bro último. nas proximidades 
da aldeia de San Juan dei Rio 
Coco. a :!80 kms ao norte de Ma· 
nágua, um grupo de contras em
boscou com fogo de artilharia 
um autocarro que levava uma 
dessas brigadas de voluntãrios 
para as colheitas do café Morre
ram 21 funcionários. entre os 
quais cmco mulheres, e oito fica
ram feridos. Segundo o testemu-
nho de um sobrevivente, após o 
ataque, vãrias das vítimas foram 
a~assinadas pelos contras com 
tiros à queima-roupa no interior 
do autocarro, em seguida incen
diado Os corpos ficaram total
mente carbonizados. • 
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um verdadeiro best-seller 

iú llli O O O eHemplores 
parque se lê coma um romance 

uma nova 
maneira 
de ver 

aBISTÓBIA 
Para os que a desconhecem 

Para os que a aprendem 
Para os que a esqueceram 

Toda a evolução polltica, social, 
e~on6mica e cultural, em paralelo 

Ei naturalmente! ... uma edição 
t., PUBLICAÇÕES EUROPA-AMÉRICA 



Panamá 

Os problemas 
na transferência 
do Canal 
Cinco anos após a assinatura dos tratados 
Torrijos-Carter, as imposições unilaterais 
norte-americanas que violam os acordos 
criam novos atritos 

Sils {,(JS/ro • e Oyden Orte!l,tl • • 

A I de Outubro passado, fez 
cmco anos que entraram em 

Vflí os Tratados do Canal do 
Panamá, negociados pelo general 
Torrijos e pelo presidente James 
Carter E~ complexa e longa 
negocíaÇ(o foi enaltecida como 
~:n precedente para o Terceuo 
Mundo, para o diálogo Norte.Sul 
t, pamcularmente, para a Amé
rica e.entrai e o processo de Con
tadora, por tudo o que os trata
do$ envolveram no sentido da 
pombilidade de se conseguir 
uma ioluÇ(o política para graves 
controvérsias entre um pequeno 
pais subdesenvolvido e uma 
yande potência. 

• Catedrittco e e rua ísta, ê secre-
1111) de Assunto, lntemacionaill do 
l'llldo Re~luclonirio Dcmocritioo 
PWllliano. Foi fflt$S()( para a pollti
QRotllttna doi presidentes Aristides 

1
~ Ricardo de la Espriella e Jorge 
"''""- Desempenha a mesma funçfo 

11> pbintte do presidente Nicolis tu
dilo Birletta. 

'• Advogado, é um dos dirige n
ica do Pmldo ReYOlucionirío De
mocrítia, panamiano. Foi ministro 
*»RoTnbalho no governo de Aristides 

No entanto, embora a situa
~º geral seja hoje melhor do 
que há cinco anos, o problema 
está longe de ser solucionado. 
As violações e o na-o-cumprimen
to dos tratados. na sua ínstru
mentaçtro e exccu~o. por parte 
da actual admmistra~o norte
americana, está a ocasionar no
vos motivos para conflito, que se 
somam às insallsfaçOes que a fór
mula negociada havia deixado 
entre os panamianos. 

Um istmo ou um canal ser-

vem tanto para abrir passagem 
como para fechá-la e, por essa 
raza-o, o domínio sobre esse ca
minho foi geralmente mais cobi
çado do que a sua simples utili
za~o. Já para o colonialismo es
panhol, a rota fortificada tinha 
valor, em primeiro lugar, como 
obstáculo para impedir o acesso 
dos ingleses ao oceano Pacífico. 
Para os governos norte-amenca
nos, o controlo militar do Canal 
interessava mais do que a sua ex
ploraça-o comercial ~ a isso que 
se deve o facto de que instala
çOes e bases militares tenham 
ocupado uma enorme ãrea onde 
deveriam ter sido instaladas fá
bricas e armazéns que gozariam 
de privilegiado acesso às rotas 
comerciais mundiais. 

Grande parte da história do 
Panamá tem girado, justamente, 
em torno das lutas da sua bur
guesia e do seu povo para recu
perar maiores quotas de acesso 
à ãrea e aproveitá-la para o de
senvolvimento nacional, diante 
de poderes estrangeiros que, de 
vez em quando, discutem com os 
panamianos o aproveitamento 
desse pedaço do seu solo. 

Apesar disro, o Panamá vem 
demonstrando há mais de 300 
anos a sua aptid«o para servir a 
comunidade internacional, tor
nando viável, universalmente 
acessível eficiente, neutro e se-

l'O e ministro dos Negóclos E,. 
~de Ricardo de la Espriella e 10JJt Dlueca. ~ representante do Pa:-'ª Junta Directora da O>missfo 

Camt. 
A embaiuda norte-americana na cidade de Puamií: 
uma praença muitas vezes repudiada pelos p1tJ:10tas 
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guro o uso da rota atra\·és desses 
meios de trânsito e intercâmbio. 
Historicamente. a naçf'o só rei
vmdicou que e~ utilização do 
seu território respeita$1! a sobe
rania, integridade e interesse na
cionais e que beneficiasse ade
quadamente o desenvolvimento. 
paz e segurança do seu po, o e 
dos demais latino-americanos 

Um processo negociador 

t nesse contexto que se de-
ve avali:u o processo de execu
ção dos tratados do Canal de 
1977. 

Esses tratados nem de longe 
satisfizeram todas as legíttmas 
asptraçoes da naçf'o panamiana 
Demonstraram. porém. que é 
poss1vel encontrar soluções viá
veis através de um proce~o ne
gociador mesmo para um longo, 
complexo e explosivo litig10 de 
origem oolonial. 

Nesse caso. essa respons:ibili
dade implicou o reconhecimento 
norte-americano de que os Esta
dos Unidos já haviam oonseguido 
concessões suficientes, graças ao 
injusto e vantajoso regime de 
apropriação. por meio do qual. 
durante longo tempo, haviam 
desfrutado do uso dessa parte do 
território panamiano. Por sua 
vez. houve o reconhecimento pa
namiano de que a evacuaçfo es
trangeira podia ser realizada por 
etapas, adiando-se a obtenç!o de 
uma parte das concessões que 
correspondem legitimamente ao 
Panamá. 

Por outras palavras. os acor
dos de 1977 fixaram um calen
dário da retirada escalonada da 
ocupação norte-americana, sem 
obrigar os panamianos, em con
trapartida, a fazer concessões. 
No entanto, se compararmos o 
que foi conseguido mediante os 
tratados oom as reivindicações 
históricas da naçlo panamiana, 
nas suas primeiras etapas, o 'acor
do é claramente insatisfatório: só 
uma parte dessas aspirações se 
toma realidade a curto prazo. Ou
tras S!o devidamente reoonheci-
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das. mas ficam sujeitas ao cumpri· 
mento norte-americano das etu, 
pas posteriores do acordo 

Por consequência. qualquer 
altero~o ou demora nesse pro 
cesso de execuçfo dos tratados 
só favorece uma das partes e pre
judica a outra. originando novos 
motivos de conflito Se essas ir
regularidades s!o graves. as suas 
consequências tamb<!m o serio. 

O gtnertl Torrijos: uma ~im 
dedicada à recupençfo do Canal 

A participação panamiana na 
administraçlo do CanaJ, estabe
lecida pelos tratados, não regis
tou nenhum descumprimento 
dos mesmos. Muito pelo contrá
rio, contradizendo o que os de
tractores do aoordo afumavam, 
desde que se suprimiu o regime 
colonial na área do Canal e se es
tabeleceu o regime binacional de 
administração conjunta da em
presa, a sua eficiência melhorou 
substancialmente. Por exemplo, 
quando os tratados entraram em 
vigor em 1979, o Canal estavasa
turado e podia servir cerca de 13 
mil navios; hoje, passam por ele 
uns l S mil. Em cinco anos, au
mentou a sua capacidade de 37 
embarcações para 42 por dia. O 
tempo de espera e travessia dos 
navios foi reduzido de 40 horas 
para 23 Ao mesmo tempo, na
vios de maiores calados puderam 

transitar e, mesmo assim. 
nuiu a frequencia dos aci~ 
durante n travessia 

O controlo sobre os portos j 

No que se refere às retv11 
çOes históricas dn nnçâ'o 
mi3na. uma parte 1mportan~ 
las foi completa ou parc:al 
satisfeita. Em I de Outu~ 
1979. essa república ~ntro
r icana recuperou a sua juns!'4 
sobre dois terços da su~: 
de terras e águas que eslf, 
ocupaçfo colonial Rec., 
também o controlo sobre~ 
portos naturais, em amboH1 
tremos do Canal. Voltaram 
o Panamá inúmeros melO!dl 
municaça-o. instalações, obni 
infra-estrutura e serviços. O 
na! propnarnente dito e as 
e instalações contíguas e ma 
tais para o seu funcio 
permaneceram sob regime 
c1onal de administraça-ocon 

Desapareceu o humilhar.:! 
gime do chamado "Go\ttDl 
Zona do Canal", órgao d.i 
ridade estrangeira dentro 
país. Em 31 de Março de 
ao completar-se a primtiu 
do período de transiç!O, 
receram também a poUciu 
bunais e juízes estrangci:3 
área e o Panamá assumi 
efecttva jurisdiçfo sobre 
seu território. Em l de O 
de 1984, reverteram pane 
oamá as ãreas e insula~ 
ocupaçlo militar do Fon 
e da chamada Escola das 
cas (ver texto nesta ediçi)I 
tro mteramericano deens:• 
licial e militar para contr&-. 
reiçlo e repres.s!fo AJ1 fo1ri 
e de lá se propagou par.1 t 
rica Latina a denominada 
trina de segurança nacional" 

Os ganhos do Panamá 

Depo1S da ratüicaçfO 611 
lados, o governo panaml 
recebeu, devido à oper~ 
Canal , 352 milhões e 419llil 
lares. Isso é muito menosoi 



Btndriru panamiana, numa men1fest1ção de prote) lo contra a pre,cnça nonl'-amcricana na Zona do Canal 

1 benefícios d1rectos e tndireC· 
1cs recebidos pelos Estados Uni
dos por eS>a operaç.1'o nes.-;e mes
o> penodo e, naturalmente, é 
multo menos do que o Panamá 
tgtt1mamente merece. ~. porém, 

o mais do que os ridículos 9 
Clilhões e 800 mil dólares que te-
12 recebido sob o regime colo· 

ante) do novo acordo. 
\a próxima etapa do progra
de execuç.fo dos tratados, é 

especialmente signÜlcauvo que 
1 de Janeiro de 1990 o cargo 
ldm1mstrodor deva passar a 

1dtsempenhado por um pana. 
no. Até lá, a maior responsa

re2rvada para um dda
di> do pais é a de subadmtnis-

Entretanto, muito menos sa• 
a1orios são os progre~s cm 

ao emprego da força de 
"' panammna nos semço 

adm10ntraçfo, operaçfo e 
mção do Canal. Os trata· 

preveem um aumento gra· 
"" na proporç.to de trabalha-

is pananuanos, até à saída do 
funclonãrio estrangeiro, 

1999. No entanto, maJS de 
da ma-o.de-obra era jã pana· 

na em 1979 e es.sa proporçã'o 
apenas até cerca de 77%, 

de exJStir um grande nú· 
de panamianos dev1damen· 

q~1cados. 
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Os remanescentes da adminis
tração colonial têm relutado em 
ceder principalmente as posi
ções burocráticas mais importan
tes e os auto-intitulados .. cargos 
de confiança", sem que estas se
jam posiçõe:; tecnicamente oom
plcxas 

Es.sa quest.To agravou-se por 
causa de uma decisa'o unilateral 
imposta pela mruoria norte-ame
ricana dominante na Junta D1-
rectora da C',0misS!o binacional 
que rege a administraçl!'o do Ca
nal. Em Agosto de 1984, e$8 
maiona regulamentou uma séne 
de privilégios e f acdidades para 
os empregados norte-americanos 
da empresa do Canal, numa in
justificavel discriminaç.'.ro contra 
os trnbalhadores panamianos que 
desempenham idênticos funções. 

Isso viola d1recta e aberta· 
mente os acordos de 1977, que 
pro1bem expressa.mente qual
quer forma de d1scnrninação ba· 
seada na nnctonalidade das pes
soas, e onde n.To há um mírumo 
apoio para a promulgaçfo de me
didas desse hpo. 

Para piorar as coisas, essa de
cis:ro foi tomada apesar das an
tecipadas e oportunas obJecções 
e protestos panamianos. Além 
disso, acarreta elevadas clespesas 
que são descontadas da receita 
de operação do Canal, uma parte 

da qual corresponde ao Panamá. 
Desse modo, o Panamá vê-se na 
humilhante situaça-o de ser obri
gado, por um desconto na sua re
ceita legitima, a subsidiar os cus
tos de uma medida adoptada 
contra a sua vontade e que cons
titui um acto de discriminação 
contrn os seus próprios cidadiros. 

As violações da Lei Murphy 

Es.se é apenas um entre os 
múltiplos casos de v10lações da 
letra e do espfnto dos tratados, 
que têm sido escrupulosamente 
cumpridos pela parte panarnrana. 
Como a maioria das outras viola
ções, essa também se baseia na 
chamada Lei Murphy, ou Lei 96-
70, umlateralmente adoptada 
pelo Congresso dos Estado::. Um· 
dos em '27 de Setembro de 1979. 
l rata•se de uma legislaç.'fo inter
na, destinada a regulamentar a 
conduta do governo norte-amen
cano durante a execuçfo dos tra· 
tados do Canal. ~ um caso de lei 
tipicamente antijurídico, jâ que 
estabelece medidas que. para 
normalizar o cumprunento de 
um tratado binacional por uma 
das partes signatárias, insere dis
posiçOes que contradizem o que 
anteriormente foi ratificado pela 
mesma. 

O problema reside no facto 
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O corlcJO funebrc do ~nenl TOrnJO~ acabou por c.mbém ~e 
converter numa dcmonstraçfo de Corça do nacionalismo panamiano 

de que. depois de ratificados os 
tratados por amba~ as nações. a 
citada Lei 96-70 introduziu a 
pretens:ro de COllSlderar a Comis
são como uma dependência do 
Executivo norte-americano. Co
locou a sua direcção nas m!os do 
secretário da Defesa daquele pais 
e pretendeu reduz1t a Junta Di
rectora ao papel de mera supen.,
sora. presidida por um delegado 
deS'Se secretãrio. Nega-se, assim, 
a natureza eS"Sencíalmente bina
cional da empresa e o carácter da 
sua admin is traça-o, contrariando 
o que foi acordado. 

A mencionada Lei 96-70 tam
bém pretende estender a territó
rio panamiano as atribuições de 
leis e agências federais norte· 
americanas, dando-lhes uma su
posta junsd1çll'o, inclusíve sobre 
cidada-os e organismos S1nd1cais 
panamianos. Isso também con
tradiz frontalmente o estabeleci
do e ratificado por ambas as par
tes nos tratados. 

O novo papel das tropas 

Os tratados do Canal de 1977 
autorizaram o prolongamento 
temporário da presença de bases 
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e tropas norce-americanas em 
território panamiano próximo 
do Canal até ao último dia deste 
século, com o unico e exclusivo 
propósito de contribuir para a 
protecça-o do próprio Canal. Isso 
deve ser feito em cooperaç4o 
com as forças armadas panamia
nas, que progressivamente de
vem substituir os md ,tares es
trangei ros nessa funçã'o . Toda a 
actividade dessas bases e tropas 
que seja alheia à mis~o de pro
teger esse Canal contradiz ostra
tados, os quais tomam admissf. 
vel a sua presença no pais. 

Por ISSO, o Panamá reiterou o 
seu protesto e rejeiçll'o das acti
vídades logísticas, de informa
ç:ro, planeamento e treino milita· 
res que são realizados a partir 
dessas bases. ou com a participa, 
çã'o dessas tropas. estacionadns 
em território nacional panamia
no, oom destino a outras áreas, 
sejam elas as Malvinas, a Aménca 
Central , ou qualquer outra lati
tude. 

1 udo isso é exemplo su ficien
te para evidenciar a gravidade da 
situaça-o. Na-o se lrata exclusiva, 
mente de v10lações à letra e ao 
espínto do acordo que, hvre· 

mente. ambas as partes 
rum e rottftcarom. Revela 
b~m n impos1ç~o por pane 
Estados llnidos, de eor 
ofensivas e onerosas que fcr: 
dignidade e os u,teresscs 
mi.inos e la11no-americanos. 

De· a fonna se cnam 
cc~1Jade nem justilicaçao 
~o:. motivos de conílito., 
tnmento das boas relaÇOt1é! 
tend1mento e coopcraÇfo 
1 or rijos e Cart er se pro 
reordenar baseados nos 
tratados. Lm relaç.to a mo, 
mos lembrar que. quando o 
grcsw dos Estados Unidos 
vou unilateralmente a m 
da Lei 96-70, o utnda pres 
Carter empenhou a palmi 
Executivo dos Estados 
de que o estabelecido po: 
Lei sena revisto em 
to com o Panamá, para 
de acordo com os tratad~1 
tntcrc.-,\c,; de ambm o, Jl3lí 
próprio texto da citada !.ti 
que a mesma deverá ser 
periodicamente. 

Apesar disso, durante 
cinco anos de protestos p 
nos, não somente se dtllOI 
fazer essa revisa-o. como 
acumularam ma1S viola~ 
vergências e mágoas, 
por outras tantas medida 
as autoridades norte-am 
vêm adoptando ampar:idai 
mesma Lei. 

A solidariedade mtenu 
e, particularmente. a sol~ 
de latino-americana (qut 
possível as negocíaçO(S 
1977), nã'o acabou o seu 
lho. Continua pendente! 
ta e cabal execu~o do qi 
acertado, :;em o que es.g 

causa de conílito re~urgirf 
ou tarde, entre as múl11~ 
tras que já abalam a regil11 
narná voltou a pedir a 
dade dos outros paise), 
ciando esses factos. duranu 
centc XXXIV Assemble12 
das Naçôes Urudas, em 5(t 
do ano passado. e na,\ 
da OEA, em Brasiha.em?i 
bro do mesmo ano 



Panamá 
Escola das Américas 

'Adeus às armas? 
Rolx:rto lkmit m 

V
ários analistas militares nor
te-amencanos definiram-na 

como •·a escola de bandidos" e, 
desde hã muitos anos, na Améri
ca L11ma é conhecida como "a 
firíca de ditadores" Até Junho 
de 1984 quando se cumpriram 
3, anos da sua fundaçao a 
/Jnired States Army's School o/ 
rhe Ameriras (USARSA ), mais 
conhecida por Escola das Améri
cas, havia graduado 44 mil ofi
cmis de 22 países latino-america
oo~ Segundo dados divulgados 
er:i 1973 por Orew Midleton, es
ptc1alista em assuntos de guerra 
do The New York T1mes, "mrus 
de 170 alunos da USARSA eram 
cbéfes de governo. ministros de 
Estado, comandantes das forças 
111D~as ou responsáveis por ser
Tifr>S de lnfonnaça-o". 

lilvez por essa razã'o no dia 
l de Outu~ro passado - ao cum
pnr-se o 7Q aniversário da assi
natura dos tratados Torrijos-Car-

de Centro de Treino Latino-Ame
ncano, em Fort Amador. Três 
anos depois, Instalou-se definiti
vamente no antigo hospital mili
tar de Fort Gullick. A partir de 
1959, íoi estabelecido oficial
mente o idioma espanhol para os 
seus cursos. 

permanentes e 73 provisórios. 
Organizada em quatro depar

tamentos (comando, operações 
de combate, técnicas e apoio), 
e com três objectivos básicos 
(operações psicológicas, contra
insurreiça-o armada e acça-o cívi
ca), a Escola das Américas ofere
ce 40 cursos distintos. Nos anos 
60 (depois do triunfo da revolu
ç:ro cubana, em Dezembro de 
1958, e da criaç.fo de vários "fo
cos" guerrilheiros em diversos 
países latino-americanos) a 
USARSA deu especial ênfase aos 
planos de contra-insurreiç.fo que, 
posteriormente, seriam aperfei-

tcrde Setembro de 1977. sobre 
oC-anal do Panamá - o ex-presi
dente desse pais, Jorge lUueca, 
ifirmou que a Escola das Améri
cas foi "uma enorme base para 
provocar a desestabil izaça-o no 
ill··mente" ~esse dia, a rona 

O SOl., THCOM poMu1 unu CorÇll de combate de I O 11 20 mil eíechvos 

militar norte-americana reincor
j1llou-se ! soberania panamiana. 
St forem cumpridos os acordos 
ts:!nJdos há sete anos pelo co
m1ndante Omar Torrijos e o en-
1') presidente norte-americano 
James Carter, em 1989. o cargo 
de l'lministrador do Canal recai
ri sobre um panamiano e, dez 
! OOS mais tarde, a 31 de Dezem
bro dt 1999. todas as tropas cs
uqeuas serão evacuadas. 

l~ "Pentigono em min iat urn" 

r...~. f.scola das Américas foi 
•wiuada em 1946 com o nome 
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Actualmente, faz parte do 
Southern Commond (SOUTH
COM), o "Comando Sul" das 
forças armadas dos Estados Um
dos, com sede em Quarry Heighs, 
onde ocupa uma extensa-o de 
300 hectares. O SOUI'HCOM 
possui uma força de combate 
calculada entre 10 mil e 20 mil 
efectivos e. pelas suas caracterís
ticas, é conhecido como "um 
Pentágono em miniatura". 

Por sua vez. Fort GulHck é a 
base da Unidade 8 das Forças Es
peciais ("Boinas-Verdes"}, inte
gradas por l .100 elementos alta
mente treinados. Tem ainda ca
pacidade para abrigar mil estu
dantes militares. 187 instrutores 

çoados e inclu1dos na chamada 
"doutrina de segurança nacional': 

Uma amizade "sem preço'' 

··Na boca do militar, paz sig
nifica espera da guemr. escre
veu William James no The Moral 
Equivalent of War. Mais adiante, 
garantia: ''pode-se, inclusive com 
alguma razã'o, afirmar que apre
paraça-o para a guerra, fortemen
te competitiva e intensamente 
realizada. já é na verdade a guer
ra. permanente e ininterrupta. e 
que os combates só s!fo um mo
do de confirmaç:ro das aptidões 
adquiridas durante o intcn·alo de 
paz". 
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A observação de William Jn. 
mes não é descabida. Em Junho 
de 1963, Robert McNama.ra -
entlfo secretário da Defesa da 
administração KeMedy - decla
rou diante da Comissa-o das Rela
ções Externas do Senado dos Es
tados Unidos: 

"Provavelmente, o maior ren
dimento dos nossos investimen
tos em ajuda militar provêm do 
treino de ofictais seleccionados 
e especialistas-chave nas nOS-$3S 
escolas e centros de treino nos 
Estados Unidos e no ultramar. 
Esses studantes s.1o cuidadoss
mente seleocionados pelos seus 
países para se tomarem instru· 
tores quando regressarem. sao 
os líderes do futuro, os homens 
que dispor.ro da perícia e que a 
delcganro às suas forças annadas. 
Para nó:.. n:!o tem preço tomar
mo-nos am~os desses homens". 

Com as armas para outro lagar 

Na-o se tem a certeza para on· 
de se transfenrá a Escola das 
Américas. Segundo o Pentágono, 
funcionará provisoriamente em 
Fort Benning (estado de Geór
gia), pelo menos até 1986, e os 
seus cursos devem recomeçar no 
início deste ano. 

Por outro lado. alguns espe-

ciaJistas mennonam a possibU.· 
dade de que se localize no Cen
tro Regional de Treino Militar 
l CREM). nas Honduras. aprovei
tando as instalações que o exér
cito norte-americano construiu 
entre Puerto Castilla e Trujillo, 
350 quilómetros ao norte de Te
gucigalpa. \h, o CREM ocupa 
cerca de 200 quarteir<>es e o cus
to da constru~o foi de sete mi· 
lhões de dólares. 

l\a base, 150 "boinas-verdes'' 
todos veteranos da guerra do 

Vietname - mstruem soldados 
hondurenhos e salvadorenhos 
nas mais modernas técnicas da 
contra-insurreiçã'o. No final de 
Novembro de 1983 - depois tlc 
um més e meio de treino a cargo 
da Brigada 318 do exército nor
te-americano - . formou-se o pri
meiro batalha'o de artilharia das 
forças annadas d!ls Hondu™. Os 
300 oficiais, suboficiab e solda
dos hondurenhos, juntaram-se 
aos cerca de 1.600 salvadorenhos 
que, desde a sua inauguraç.!o, em 
Junho de 1983, receberam cur
sos no CREM. 

Também se avalia a alternati
va de que a USARSA se disperse 
numa rede de subcentros que o 
exército dos Estados Unidos pos
sui na Flórida e em Porto Rico. 
Algumas versões dJZern. por ou
tro lado. que o ex-primeiro-mi-

nlstro George Price, de Beliu 
pequeno país centro-amern 
de 22 mil qu.l16metros qut 
dos, com cerca de J 80 mil rui, 
tantes estaria disposto a ofc. 
cer facilidades para o estabtl:· 
mento militar em troca de 
"garantia armada" frente à C:i 
temala, país que reivindica. 
mais de 100 anos, uma 
do território da antiga 
ras Britânicas (actual Beliu~ 

Alguns círculos políticos 
pecuJam oom outra possibi!G 
de O ex-governante pan 
Jorge Illueca oompromete1u 
31 de Julho de 1984-aoco 
morar o terceiro anivemm~ 
trágica morte do general 
Torrijos - . a colocar a 
das Américas ''sob a exd 
soberania e jurisdição do Pamz 
e das suas forças de defesa". 
o seu mandato presidencial 
minou a l t de Outubro. ~ 
acontecer - calculam • 
observadores - que a USA 
fique onde está, com uma 
fachada. 

Nícolás Ardito Barletta,o 
vo presidente panamiano,! 
ex-funcionário do Banoo 
dia!, conhecido pela sua pro 
dade com Washington O qlll 
va alguns analistas a pe!IS3'. 
a sua gesta'o pode ntfo estai 1 
tura da do seu antecessor. 

A "GALERIA DA 
FAMA" DE FORTGULUCK 

Vários militares aigentinos integram taml:e 
"a galeria da fama"; os generai'> Roberto Ed;r 
do Viola e Leopoldo Fortunato Galtieri, p!!t 
dentes, respectivamente, da segunda e tertrr, 
juntas militares da Argentina. Calcula-se qutlll 
tros 22 oficiais ~ país, graduados em f 
Gollick, participaram da denominada "guemr 
ja" que terminou com um saldo de 30 mil d6 
parecidos. 

D F ort Gullick possui a sua própria "galeria da 
fama". Eis alguns dos seus mais destacados 

alunos: AnastaEio Somai.a Debayle e o seu fi. 
lho Anastasio Somoza Portocarrero, conhecido 
por E/ Chigu(n, membros da dinastia que domi
nou a Nicarágua de 1936 a 1979;osgenerais Po
Ucarpo Paz Garcia e Gustavo Alvarez ~rtínez, 
ex-presidente e ex-comandante das forças arma
das das Honduras, respectivamente; o general 
Alfredo Stroessner, que, em Agosto p~do, 
completou 30 anos como ditador do Paraguai: o 
general boliviano Hugo Bánur; o general chileno 
Augusto Pino chet. 
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Contudo, a "galeria" tem as suas ex<%~ 
os generais Juan Velasco Alvarado, do Pe/11. 
Omar Torrijos, do Panamá, que estiveramàflll , 
te de governos nacionalistJls e popuJ~. E, 
incredulidade da Escola das Américas, da.! 
saw de aula saíram também dois militaresq~ t 
transformaram em revolucionários: Yon &,g r 
Luis Turcios Lima. fundadores, nos ano) 60, t 
ForÇ$ Annadas Rebeldes (F AR). da Guat 



Asia 
Irão 

Os senhores da guerra 
Os pasdaran, "soldados da revolução" islâmica, e os militares 

de carreira assumem as suas funções com filosofias diferentes que, 
não poucas vezes, acabam por os colocar frente a frente 

º
coronel H~n Agareb é o 
protótipo do mihtar. Para ele. 

1guerra parece ser uma arte com
plexa onde tudo deve ser ponde
raoo, rígua e esquadro na m:ro. 
Peiante a imprensa - numa rápi
da en1revista realizada num bun
ker na ·•zona reconquistada" de 
Aiwaz-Khorramshar. sul do I nto 
-, as suas frases sa-o secas e o 
ob~cttvo transparente: mostrar 
oom orgulho as u>nas retomadas 
pdos seus homens ao inimigo, a 
1ãctica adoptada durante as ope-
11\'Ões Ponteira na miro. acari
mdo a face rugosa de um mapa 
mii1tr que nos mostra uma par
le do sul do lr:Jo, Hassan Agareb 
é a imagem da concis:ro e da efi· 
Ciência, mas também da cautela 
propria de alguém que se sente 
~do. 

A seu lado, o jovem Danai, 25 
aoos no màxuno. ouv~o distrai
damente: Parda diferente, osten
ta a patente de "comandante 
operacional" A convite respeito
}) do coronel, ergue>se e toma a 
ptlr.ra ''Guiados pelo imll Kho
litini, ganharemos esta guerra", 
d~, debruçando-se exaustiva
mente sobre a tãctica adoptada 
pdos "soldados do im:t"' na con
qUi\U das ilhas Majoon 

Com o seu estilo, t:ro diferente 
do de Hassan Agareb, Danai, o 
~n, acaba de colocar o dedo 
na íetida da divisa'o que se alas-
ln entre guerreiros com ~nsibi
ifudes diferentes. 
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Manuel Anta 

Has.san Agareb é o produto de 
um Exército totalmente molda
do pelos conselheiros militares 
norte-americanos. Exército que 
chegou a ser, no tempo do xá 
Reza Pahlevi, a quinta força bé
lica mundial. Os tempos muda
ram e, hoje, os militares de car
reira já nã'o ostentam a soberba 
que antes os caracterizava. o~ 
sorientados pelo expurgo, fuzi. 
lamento e deserça-o de cerca de 
lS mil dos seus oficiais e pela 
suspeita que o poder religioso e 
político nutre pelo exércuo, 
olham para trás com nostalgia. 

Os pasdarans ("guardas da re
voluç.ã'o") ocuparam o lugar de
les, apropriaram-se das suas anti
gas prerrogativas. Corpo destina
do a constituir o germe de um 
novo exército islâmico e, até lá, 
a policiar uma tropa que nã'o m~ 
rece confiança ideológica porque 
"serviu a monarquia e foi molda
da pelas ~os da besta imperia
lista", os pasdaram assumiram o 
poder 

Poder que lhes é transmitido 
em linha recta pelo ayatollah 
Khomeim, que assim os premeia 
pela sua fidelidade à hierarquia 

Desfile de banidj nas ruas de Teerfo 
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Pastfarons na frente de comblte: '"Khomei111, somo.- os teus 
soldados". Uma elite encanegach de erguer o noYO exército popula.r 

xiita, aos valores do Cor:ro e à 
mensagem de Maomé. 

De origem pobre, pobres con
tin ullao. O único horizonte que 
a revoluçáo islâmica lhes abriu 
foi o de ascenderem a cargos 
nunca antes imaginados. Os 
"maltrapilhos" de uma revolu· 
ça-o de essência religiosa eles sã'o, 
hoje, os centuriões do regime. 

As ''vag"as humanas" 

Uma minoria de pasdarans. 
cerca de 10%, vem da buiguesia, 
tem estudos - grande parte for
mou-se nas universidades do 
mundo ocidental. pàncipalmen
te nos Estados Unidos - , cons
titui a elite encarregada de er
guer o novo Exército Popular fs.. 
lâmico. Exército que terã de 
aliar o conhecimento do Corã'o 
ao da tecnologia mais moderna. 
Daí, o apelo a essa elite e os con
vites que ela faz aos técnicos 
mais credenciados das forças ar
madas: ''Venham trabalhar con
nosco, oferecemos-lhe o dobro 
do que ganham ar'. 

O exército que eles querem 
organizar toma forma de dia pa
ra dia. Os pa[Lfarans dispõem de 
aviaçã'o e forças blindadas pró-
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prias. Momentaneamente, a sua 
esquadrilha aérea é oomposta 
apenas por aviões tipo "C-essna" 
comercial que. dotados de m<"r 
tralhadoras e bombas, ainda con
seguem fazer estragos nas Linhas 
inimigas. A força blindada é 
ígual à do exército regular e, cla
ro, inteiramente autónoma. 

O poder dos pasdarans nã:o se 
limita a isso. A seu lado, forma
do e treinado por eles, o corpo 
de voluntááos - os bassidj. Jo
vens vindos do campo ou dos 
"bairros-de-lata'' da zona sul de 
Tee.ra-o, os bassidj funcionam co
mo o espigã'o dos ataques irania
nos contra o r raque. Sempre na 
primeira linha de batalha, lan
çam-se, muitas vezes de forma 
suicida, contra as linhas adversá
rias. Os massacres de que têm si
do vítimas sa-o provocados. a 
maioria das vezes, pela tãctica 
que adaptam: a das ''vagas hu
manas". 

Tãctica adoptada por tropas 
que, sabendo-se inferiorizadas 
em relaça-o ao inimigo em termos 
de qualidade e quantidade de 
material bélico, lentam suprir 
essa inferioridade com superiori
dade numérica de combatentes. 

A mortandade facilmente 

provoonda pelo fogo irlJ 
nas fileiras dos pasdarrms e
s1üj n!o é do ngrado de ume1: 
cito tradicionalmente l10$U l 
· 'nvent uras". Só que os mi11u1 
ntro têm meios p.1ra rn11( 
os "soldados de Khomeint d! 
lançarem. sem resultados pn 
cos, contra as balas do inimf. 

lnferiorlzados. olhados 
desconfiança, jâ nem o 
combater a tese defendida 
Khomeini. "A força implica~. 
pacidade de se atingir o o 
vo. Este pode ser atingido 
tando ou sendo morto ( ... ) l 
ta-se de morrer com a 'IO 
total que nasce do amor e 
ideologia islãmicn. Tal morti 
é possível depois de se exp 
a sua fé em Deus e na RC$$\i~ 
Çã'O com a ideia de sacri6c1 
te mundo (transitório) 
mundo eterno''. 

Divididos entre a sua ~ 
de "aventuras" desnecessâri111 
intençiro dos bassidj e dos'(&>, 
rans em sacrificarem "este e-. 
do (transitório) pelo m 
eterno", os militares baixara 
braços. Essa atitude ta~~ 
volta contra eles: quantos 
ciais na:o foram executados. 
própria frente de batalha. 
pasdarans e bassidj queornt 
vam de nã:o terem dado ad~ 
da cobertura aérea ou de aJt 
ria a acÇÕes que acabnramec 
nhos de sangue, conforme F 
s:ro desses mesmos oficiais' 

Soldados-crianças 

Os militares sa:o ainda 01: 
dos pelo poder político-~ 
a admitir ''soldados-crian~J 
frente de combate, que. m, 
óbvio, na:o constituem tropl 
que se possa confiar. 

Oriundos das cl~es nl!J 
favorecidas da sociedade l!l 
na, os "soldados-crianças" 
toda uma história atrás dt l 
Subjugados pela epopeia d1~ 
ra, sugestionados pela p!OPf 
da do regime e pelo "brilhl 
uniformes, tudo fazem 
obter o estatuto de comba! 
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113 primeir11 ma de combate. Al
guns escolllem e~ caminho nlfo 
por amor às annas ou para "lutar 

e pelo lsl!o" mas devido à preSS3'o 
do p:ii Um íllllo na guerra é 
sempre menos uma boca a ali
mtntar e. se nela perder II vida. 
as contrapartidas nlfo stro despre-
11veis. estatuto especial pai de 
m,111ir • indemnizaç!o e pensa-o 
de guerra, facilidade na aqulsiça-o 
de certos bens de consumo. 

Para o jovem combatente -
que por vezes deserta da frente 
de batalha logo que percebe que 
uma guerra ao vivo nnda tem a 
,er com o enredo de certos ftl. 
mes e estonas em quadradinhos 
-, a opção também é ditada, fre
quentemente, por duas rcalida
d~ do seu quotidiano pobreza 
e horizonte~ sem saída. Na guer· 
ra, sempre se tem cama e mesa, 

hã sempre a possibilidade de se 
voltar herói. 

Homens antes de tempo (a 
maioridade islãrnica é atingida 
aos 15 anos), os "soldados-crian--

Porta de um 
quartel nas 
proxlmJdades da 
estrada Arwaz
K hommsha.r 

ças" vã'o alimentando as " vagas 
humanas". 

e caso para se dizer: quando 
os grandes se guerreiam, sã'o as 
crianças que morrem. • 

Nós sabemos que peso tem o Terceiro Mundo 
fABRICAMOS BASCULAS E BALANÇAS PARA TODOS OS FINS HA MAIS DE 50 ANOS 

A OUALIDAOE DOS NOSSOS PRODUTOS E RECONHECIDA E PREMIADA INTERNACIONALMENTE 

SOMOS OS MAIORES FABRICANTES E EXPORTADORES PORT IGUESES DE BASCULAS E BALANÇAS 

o peso é a nossa profissão! 
tNTERNATIONAL AFRICA AWARD 1984 

kl:erna~ onal 1rophy for quahly 
1979 1980 1981 1982 

JOSÉ DUARTE RODRIGUES LDA 
TEL .. PPCA 73604/73606/73624 
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lnternallonal award 
to export 1982, 1983 

APARTADO 12 - TELEX 32125 
4700 BRAGA - PORTUGAL 
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Livros do 3.0 Mundo 

O MUNDO DO PETRÓLEO 
Pab/o Piacentóii CoL Tt!rceiro 
Mundo, Tri.continemal Editora. 
Lisboa, 1984. 

A incerteza quanto ao futuro 
de petróleo preocupa produto
res, transnacionais e consumido
res. Agitam-se políticos e ho
mens de negócios, derrubam-se 
governos, alteram-se as estrutu
ras de produção e de consumo. 

A unidade da OPEP pôs em 
causa as estruturas tecnológicas 
da economia mundial. Hoje, ape
sar de enfraquecida, os efeitos 
do seu poder reivindicativo aba
lam ainda a estabilídade econó
mica e política do mundo. E é 
de tudo iSS0 que nos fala Pablo 
Piacentini neste seu livro "O 
mundo do petróleo", um "estu
do dos principais aspectos eco
nómicos, estratégicos e políticos 
do combustível que condiciona 
o sistema industrial contempor& 
neo, suas origens resenha histó
rica, situação actual e perspecti
vas" 

Pablo Piacentini é um nome 
bem conhecido dos numero50s 
leitores de cademos do terceiro 
mundo. 1 ntegrou a equipa de jor
nalistas latino-americanos que, 
em 1 9 7 4 fundou a rossa rev,sta, 
em Buenos Aires, e a ela sempre 
esteve ligado, sendo hoje seu edi-
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tor associado e o tedactor hobi· 
tual dos seus editoriais. 

Pablo Piacentinl nasceu em 
Buenos Aires. em 1936. Licen
ciado em Ciências Políticas, é 
jornaHsta profissional desde 
1963, tendo-se especializado em 
assuntos de política e economia 
internacional 

Em 1964, foi cofundador da 
Agencia Inter Press Service Ter
cer Mundo, onde desempenha as 
funções de d1rector editorial e 
chefe da redacção na sua central 
em Roma. 1 tália. 

Ex-conselheiro do presidente 
argentino Héctor Cámpora e as
sessor do ministro do Interior do 
seu governo progressista (1973). 
editor internacional de Noticias 
entlo o único jornal de Buenos 
Aires aberto a temas do Terceiro 
Mundo e ligado aos sectores de 
vanguarda do peronismo; autor 
do livro "Chile, uma tragédia 
americana", 1974, e um dos di
rectores da, na época, recém
criada revista cuadernos dei ter 
cer mundo, Pablo Placentini viu
se. por todos esses "pecados", 
e ndenado à morte pela Aliança 
Anticomunista Argentina (Trí
plice A). Obrigado a exilar-se, re
fugiou-se em Lima, Peru. seguin
do depois para Roma, onde 
actualmente reside. 

• 
AMERICA LATINA 
- LOS DESAFIOS DEL 
TIEMPO FECUNDO 
Sergio Spoerer. Ed1ciones dei 
Omirorrinco. Siglo Veintiuno 
Editores e l LET. CoL 
Pensamiento Alternativo, 
1984. l 63pp. 

Para o autor. "este livro quis 
se . antes de tudo, um exercício 
de opt,mismo", assim como, 
"também, uma oportunidade 
para explicar as razões e as fun
ções que um ensaio como este 
pode ter". 

Num artigo publicado 
jornal Le Monde, em 1981 
pecialista francês em Prolil: 
latino-americanos. Alain 
quié interrogava-se:" A de 
c,a é um sonho?". E acr 
va: "Um grande editor mei 
propôs como tema para o 
concurso de ensaio 191ll:o 
fazer na América Latina?C 
meiro prémio foi ganho Pf: 
vro estimulante e optimirJ 
um jovem sociólogo ch1I~ 
gio Spoerer Ao mesmo 
na Argentina. um entfo lf 
lítico da oposiçâ'o. hoje 
te da República, Raúl AI 
colocava publicamente a 
pergunta. Dois livros, umi 
ma resposta: restabelecei 1 

mocracia". 

De facto, a democrac11I 
ma maior deste livro que
ter perdido nada da sua 
dade - pôde agora. pela 
ra vez, ser publicado no O: 

Sergio Spoerer, doutoc 
ciologia pela "École des 
Etudes en Sciences Socia 
Paris, foi consultor da 
encarregado de estudosdo. 
mité Catholique contre ' 
e pour le Deveio 
Actualmente, é pesquisai, 
1 nstituto Latino-Americi 
Estudos Transnacionais li 
em Santiago do O,ile. 



SANDINO: FREE COUNTRY 
ORDEATH (S.,ndino Plltria 
liiTt ou morrer) 
Sabn~11 de la Sefra. 
Rtt0mpi/ação de Jorge Eduardo 
,4rd/ano, Biblioteca Nacional 
J4 .Vi('Qrdgua, Manágw, l 984. 
44pp. 

O livro é uma recompilaçã'o 
df artigos de Salomón de la Sel
va 11893-1959). intelectual nica
,._uense que figurou na primeira 
linha de apoio e d1fusã'o da luta 
de Sandino. 

Educado nos Estados Unidos, 
De la Selva iniciou, em Julho de 
1m, em Washington, uma enér
g,ca campanha contra a pol h ica 
ritervencionista do governo nor
tt-americano na sua pátria. Na 
altura, ele era delegado da Fede
'~ 0perâria Nicaraguense à 
Q,nferência panamericana de 
11abalhadores, e Sandino estava a 
ruc ar a gesta que terminaria 
com a expulsão das tropas nor· 
·~iffleficanas em 1933. 

O livro, de 44 páginas, é apre
sentado pelo actual ministro dos 
Negócios Estrangeiros nicara
g~nse, padre Miguel D'Escoto, e 
ll'IOStla Sandino como o nativo 
do povoado indígena de Niqui
ldlomo, o guerreiro lendário, o 
'lbelde anti-imperialista, o herói
mlrtir. 

De la Selva mostra oomo San
dRi, apesar da imagem criada 
~a imprensa norte-americana 
:!e bandido e assassino", setor· 
rcu o símbolo de patriotismo 
Pira muitos latino-americanos. 
"Slo Digno'', para os campone
ltl das montanhas nicaraguenses 
O! lasSegovias 

O escritor lembra a resposta 
de Sandino ao ultimato que os 
IIWmes lhe fizeram para que en
tregaue as armas antes do 15 de 
>.".ho de 1927· "Eu quero a pâ
~ia livre ou morrer". 

Editado pela Biblioteca Na
tional ~ Nicarâgua em inglês, os 
~igos srtuam o leítor no local e 
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no momento histórico da luta e 
do assassinato de Sandino. Neles 
se retrata personagens proem~ 
nentes da época, como os polí
t 1cos liberais José Maria Monca
da e Juan Bautista Sacasa. 

Os artigos foram recompila
dos por Jorge Eduardo Arellano, 
historiador e membro do conse
lho editorial do suplemento cur. 
tural Ventsna. 

• 
INDEPENDENT KENY A 
{Q"UeNIA INDEPENDENTE) 
Zed Press, Londres, J 983. 

Este livro foi escrito por um 
grupo de intelectuais, cientistas 
pol<ticos e militantes partidários, 
que não puderam assinar os seus 
trabalhos devido a perseguições 
políticas dentro do seu país. T ra
ta-se de uma análise em profun
didade e de um ponto~e-vista 
marxista da complexa realidade 
socioeconómica do Quénia, uma 
ex colónia britânica, apontada 
na Europa como um modelo de 
democracia O que os autores 
mostram, no entanto, é um qua
dro completamente distinto do 
mostrado pela imprensa e pelos 
políticos da antiga metr6pole. 

O simples facto dos autores 
terem que permanecer an6nimos 
mostra o grau de repressão a que 
estão sujeitos os que contestam 
o esquema vigente no Quénia, 
desde a independência, há 20 
anos. i; uma história de corrup· 
ção, enriquecimento ilícito, su
pressã'o brutal dos movimentos 
de oposição e da divisão do país 
entre uma elite minoritária ex
tremamente rica e uma grande 
maioria de camponeses pobres. 
O livro contém também traba
lhos sobre a questão cultural e 
uma contr·,versa a 1àlrse sobre 
a história colonial do Quénia, 
com ênfase especial ao fenóme
no mau-mau e à pl!fsonalidade 
de Jomo Kenyatta, o pai da in
dependência do país. O livro não 

Livros do 3.0 Mundo 

pode ser vendido em Nairóbi, 
onde as poucas c6pias que circu
lam no país são passadas clandes
tinamente de mã'o em mão. 

• 
AGRIBUSINESS 1N AFRICA 
(AGROINDÚSTRJA 
NA ÁFRJCA) 
Barbara Dinham & Colin Hines 
Earth Resources Research Ltd, 
Londres, 1983 

Num momento em que a 
maior parte dos países africanos 
enfrenta agudos problemas ali· 
mentares, este hvro mostra como 
a introdução da agroindústria, 
nos moldes ocidentais e capitalis· 
tas, alterou a estrutura da produ
ção agrícola no continente ne
gro. Sob inspiração de interesses 
económicos vinculados às antigas 
metrópoles, países como Quénia, 
Gana, Tanzania, Senegal e Costa 
do Marfim abandonaram a agri
cultura tradicional e se concen
traram nos cultivos de exporta
ção. Foi a mudança que provo
cou as alterações mais profundas 
l!t'Tl toda a história económica 
desses países. O resultado é que 
eles e muitos outros produzem o 
que não consomem, e consomem 
o que não produzem mais. A 
consequência inevitável foi a 
fome endémica e a deterioração 
dos nivers de. nutnçao. O livro 
concentra se na análise da acção 
das transnacionais da alimenta
ção na África. 
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Mulher 
Moçambique 

A família 
e a sociedade 
Quase dez anos após a independên~ia, 
a Organização da Mulher Moçambicana (OMM) 
aprofunda a discussão sobre a libertação feminina 

E.teva/do Hipólito 

A primeira conferência da Or
ganizaç.1"0 da Mulher Mo

çambicana (OMM) teve lugar em 
1973, ainda no calor da luta ar
mada de lll>ertaça-o nacional. A 
crescente participação feminina 
no combate contra o regime co
lonial veio provocar debates 
quanto à verdadeira natureza do 
seu papel na nova sociedade que 
se projectava implantar. Ao con
trário do que se pasrou em al
guns países - onde, uma vez al
cançada a independência, as mu-

limes foram desmobilizadas e 
forçadas a aceitar uma posiçfo 
subalterna na nova ordem esta
belecida - . em Moçambique, o 
que se procurava era tomá-la ele
mento participante e dinâmico 
do processo revolucionário. Ao 
abordar-se a questão da relação 
homem/mulher, insistia-se em 
que nlfo era aí que deveriam ser 
procwados e combatidos os an
tagonismos, mas na própria o.r· 
gani.zaça-o política, económica e 
social em vigor. 

O presidente Samora Machel na abertura da Conferência da OMM 
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Também foi derrotada a 
segundo a qual trabalhar p!ii 
bertaç!fo da mulher signif1 
desviar a luta do seu objttt 
principal. As definições ~~ 
das nessa conferência estal'a.: 
aoordo com a linha revolua; 
ria dn FRELIMO, que det 
um processo de transform~ 
profundo e abrangente. 

Realizada poucos mese1 
a criaçtro da OMM. em 
bro de 1972. essa conferêna 
dicou. em resumo, como 11 
imediatas, os seguintes pon 
a) popularização da llnlu 
FRELlMO sobre a emancip 
da mulher; b) aumento do 
tivo do Destacamento FellDl 
coluna vertebral da FREI.l 
na luta pela emancipaç:o da 
lher, devendo assumir a tarda 
vanguarda da OMM; c) el~ 
do nível político e edu~ 
das mulheres; d) organizaçfc 
cursos para a formação de 
dros do Destacamento foâ 
no e da OMM, sob a orieni 
do Comité Executivo; e) 
mizaça'o do processo de d 
ç!o de tarefas concretas pi.; 
mulheres, no local de residrn 
e em cada sector de trab 
f) organização de seminãnw 
vinciais e nacionais para troa 
experiências; g) visita aos 
de refugiados a fim de moo 
los para as tarefas da luta;b) 
mover a criação de um no1'0 
de relação homem/mulhtr, 
dificando a sua ooncepção i 
o casamento e o lar; i) ~ 
a opinia'o internacional a Íl'j 
da luta travada pelo (noSlO) 
vo. Exprimir a solidaried!ik 
mulher e do povo moçambf(Il 
para com a luta líbertadorai 
volucionâria das mulheres t 
povos do mundo inteiro. 

No segundo encontro di 

1 Documento da li Conferill:1 
Organizaçfo da Mulher Moça~~ 
(OMM), realizada em Maputo" 
17 de Novembro de 1976. 



bito nacional decorrido em 
1976 -, os temas abord~dos fo. 
raro mais vastos e ampltnram o 
leque das exigências dirigidas às 
organizações populnres emergen
, tesdo período de luta ~rmada. A 
necessidade de alfabeüzaçao em 
grande escala, o desconhecimen
to da língua po~uguesa e)ev~
da a idioma olictal - a urgenc1a 
de se combater as superstiÇOes 
e O obscurantismo, foram alguns 
dos problemas debatidos naquela 

ganlzaçiro dessa produÇlfo e de 
toda a vida social, forjando as re-
laçOes sociais que caracterizara-o 
a nova sociedade. 

A família como centro 

A recente conferência extra
ordinário da OrganizaÇ[o da Mu
lher Moçambicana reuniu mais 
de SOO participantes, entre na
cionais e estrangeiras. Divididas 
em dez grupos de estudo, as de-

Agosto do ano passado, a exis
tência de uma crise nas cidades 
caracterizada pelo assustador au
mento de casos de pedJdos de di
vórcio, separações e abandono 
de lar". Como viria a ser de
monstrado nas discussões reali
zadas em todo o país, o conflito 
entre valores da sociedade tradi
cional e os próprios dos meios 
urbanos entram como importan
te componente do drama vivido 
por milhares de moçambicanos. 

A família foi o centro dos debates na conferênci:I. em virtude de se havei 
constatado um assusfador aumento de caJOs de pedidos de divórcio 

ocagfo, a$im como a necessida
. de de se tomar medidas concr~ 
, w oontra a marginalizaçifo de 
. que sfo vítimas as mires solteiras 

e as mulheres clivorciadas. E tu
. do mo sem falar nas questões le
: nntadas em torno dos casamen

to\ forçados, prematuros e na 
prilíca da poligamia e do lobo/o 
(a "l"enda'' da mulher à família 

1 donoi10). 
1 0doaimento divulgado no fi. 
e nal da conferência apontava os 

oofectivos a serem alcançados 
1 pda OMt.l de forma a estabele

Cll-t uma relaça-o de igualdade 
emrc homens e mulheres: 1) que 

, tmulher assuma a ideia de que a 
!lll emancipaçlo possa pela sua 

11 
mteg~ça-o na produçã"o base 
C°lllenal da construça-o da socie

. lhde !Ocialista - e 2) que a mu
lhtr se ocupe das tarefas de or-
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legadas. oriundas de todas as par
tes do país. receberam o apoio 
de membros dos organismos vin
culados à Educaçã'o e à Justiça, 
nos cinco dias que duraram os 
debates. Como salientou a im
prensa moçambicana, a impor
tância atribuída a essa reuni«o 
pode ser avaliada pela presença 
de membros do mais alta direc
çtro do Partido e do Estado. 

A família foi o centro dos do
cumentos apresentados para dis
cusslro, a começar pelo discurso 
de abertura proferido pelo presi
dente Samora Machel. Numa re
portagem dedicada à conferên
cia, o semanãrio Domingo escr~ 
via: "O problema da família apa
rece priorizado na conferência 
em virtude de se haver constata
do, ao longo de toda a prcpara
ça-o deste encontro, iniciada em 

Paro efeito de estudo, o país 
foi dividido em três regiões -
norte, centro e sul -, de acordo 
com características socio-cultu
rais bem marcadas. No norte, 
que abrange as províncias de Ca
bo Delgado, Narnpula e parte da 
Zambézia, ganham peso o sist~ 
ma de parentesco matrilinear, a 
influência muçulmana e, em ter
mos económicos, a agricultura 
de tipo familiar. Nessa regilfo, 
apresentam grande incidência os 
casamentos prematuros, realiza. 
dos logo que os jovens p~em 
pelos ritos de iniciaçlo. Aliás. a 
presença desses rituais encontra
se de tal maneira arraigada no 
seio da populaça-o que, no decor
rer do trabalho de pesquisa, sur
giram propostas no sentido de 
que eles nlfo sejam eliminados, 
mas depurados nas suas manifes-
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tações negativas. Dessa forma. 
estaria preservado um meio de 
transmissa"o de determinados va
lores relacionados com a educa
çfo sexual, moral e práticas de 
higiene. 

Por sua vez, a zona sul englo
ba as províncias de Inbambane, 
Gaza e Maputo. O sistema de pa
rentesoo é patrilinear e a influêrr 
eia religiosa predominante vem 
de diferentes confissÕes cristãs. 
Uma constataçao feita durante 
as reuniões prévias à conferência 
extraordinária indica que, nesse 
tipo de organização familiar, 
existe uma acentuada superiori
dade do homem em relação à 
mulher, mesmo que ela desemJ» 
nhe um papel activo na vida eco
nómica. A prática do lobo/o 
também se encontra bastante 
arraigada, acentuando-se assim o 
papel subalterno a que foi re. 
legada a mulher. Inicialmente, a 
oferta de bens materiais aos pais 
da noiva teria o sentido de mani
festar reconhecúnento por terem 
concordado em unir as duas fa
milias. Com o passar do tempo, 
delineia-se com mais força o lado 
económico da aliança, passando 
a mulher a figurar como objecto 
de troca. Esse aspecto tomou-se 
de tal forma importante que na 
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sequência do lobo/o aparecem os 
casamentos herdados - por oca
sitro da morte do marido, a viúva 
é obrigada a casar-se com um cu
nhado ou outro parente do espo
so para que os bens e a força de 
trabalho representada por ela e 
pelos seus filhos nio saiam do 
antigo círculo familiar. 

A zona do centro é formada 
pelas províncias de Tete, Manica, 
Sofala e parte da Zambézia. Em 
lermos religiosos, a influência 
maior vem das antigas missões 
católicas. Socialmente, coexis
tem os sistemas de parentesco 
matrilinear e patrilinear. Como 
sucede no resto do país, em am
bas as formas de organizaça"o fa
miliar a mulher encontra-se rele
gada para segundo plano. Os ho
mens, pelo contrário, ainda go
zam de privilégios inculcados J» 
la educaça-o tradicional, que co
loca nas suas mã'os mecanismos 
que tendem a reforçar a sua po
siçã'o. Como acentua o documen
to debatido na conferência, tafl-' 
to o lobo/o como a poligamia 
Sfo práticas ainda em vigor que 
vfo muito além de uma simples 
exploraça-o económica da mulher 
e podem comprometer a estabi
lidade de uma família constítuí
da em bases nfo coercitivas. 

Trabalho conjunto 
O Ministério da Just~ 1 

vés de uma proposta, de! 
a neces~idade de uma ili:, 

1 
conjunta com a OMM, no e 
do de conter o aumento i 
vórcios verificados no pa11 e 
mos plena consciência de 
lei, enquanto instrumentoi 
pressio do nosso poder, nt 
de, na anãlise e resolu\t 
questões tã'o delicadas com: e 
as relações de família, 101111 
carácter meramente rep, 
como lhe deve ser caract · 
quanto ao conhecimento& p 
tos e crimes", re$8lla o 
mento. 

O projecto preve a 
em todo o país da legj,slaçã'> 
cionada com a familia. No 
po e nas cidades, os deba!.l 
r:ro como objectivo acabar 
as leis herdadas do período 
nial e abrir caminho pan 
melhor compreensã'o do q« 
nifica um núcleo constituíl 
marido, mulher e filhos nll1 
terminado contexto socii 
ediça-o de um documento 
sobre casamento, divôrcíJI 
paraçOes deverá ser aro 
da por um trabalho de 
ria pré-matrimonial e de 
dlrecto à fam ilia. 



. -comun1caçao 
Angop 

O desafio da 
profissionalização 
cnada há 14 anos, a agência angolana de notícias 
ra:,sa agora a ter, também, correspondentes 
no estrangeiro e inicia um esforço 

formar novos quadros 

06',almente, a ANGOP exis
te desde o dia 1 de Feverei

rode 1978, mas jâ funcionava na 
prittea desde a reuni.lo do Co
lll!I! D~eçtor do MPLA. realiza. 
b tm Roma. cm 1970. durante 
o encontro dos dirigentes de mo

!n:os de libertação das enta:o 
coonas portuguesas. Foi nesta 

que os nacionalistas an-
~'llS decidiram criar uma 

!ncia de notícias, que divul
• as mformaçoes sobre a luta 
tra as tropas coloniais port u

tentando com isto furar 
t!oque10 imposto pelos mte-

dJ chamada grande im
:msa europeta. 
A pnmeira a1uda fntemac10-
concreta só veio a acontecer 
inos mais tarde, quando o 

da Jugoslâv1a ofereceu 
'i!PLA um rádio rec~ptor e 
tt:e-unpressor para captaçfo 
notic1ário da agcncia TA N-

:'SG Este material serviu du
trb anos para receber o 
.nionnativo da agência JU· 

m, que depois era usado 
ooletins que circulavam nas 

cnntroladas pelo movi-
o de libertação angolano. 
· o rádio receptor como o 
-lllpmsor funcionavam na 
'e lute e estã'o hoje expos
no Museu das Forças A nna-

1 
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Em Abril de 1975 surgiu o 
MPLA-Press, ligado ao Departa
mento de I nformução e Propa
ganda do Comité Central do 
MPLA. Ooís meses depois, o or
ganismo passou a chamar-se 
ANAP, uma vez que se consoli
dara o poder de Agostinho Neto 
e do MPLA, após a expulstro de 
Luanda da UNITA e da f,NLA. 
Na altura. os quadros da agên
cia eram na sua maioria jovens 
recrutados em vários sectores do 
partido e quase todos com escas
sa expenéncia Jornalística. Ao 
todo, nlro pa,;savam de 20 qua
dros. 

Apesar da precariedade de re
cursos materialS e humanos, n 
ANAP conseguiu manter um flu
xo constante de informações, pa
ra as pubhcaçoes nac1on:11s e 

também para os movimentos de 
solidariedade no estrangeiro. A 
mudança definitiva de nome 
aconteceu em Novembro de 
1975, ocasiao da independência, 
e a agencia que mtegrava o Mi
nistério da lnformaç!'o passou a 
ser conhecida como ANGOP. O 
novo nome foi sugerido pelo fa. 
tecido presidente Agostinho Ne
to, numa audiência concedida 
em Novembro de 197 5 a quatro 
dirigentes da agência, chefiados 
por Lu1s Neto Kiambata ( Lelé), 
actuaJmente secretário da Presi
dência para as relaçoes exterio
res. 

Ajuda internacional 

Mas apesar da mudança, a 
ANGOP contmuou sujeita a um 
orçamento muito reduzido, re
sultante das sérias dificuldades 
por que passava o país e das prio
ridades fixadas para outros sec
tores de importãncia social e 
económica imediata. Apesar dis
to. no período de 75/76, aumen
tou a formaç!'o de quadros, ao 
me:.mo tempo que cresceram os 
contactos internacionais da AN
GOP. No fmal do ano de 1976, a 
agêncta deixo\J de ser subordina
da ao Ministério da Informação, 
para se vmcular ao Departame~ 
to de Orientação Revoluclonãria 
(DOR) do MPLA. No mesmo 
ano, foram mandados seis jorna
listas e técnicos angolanos paro 
um curso de form:iÇ3'o na Argc-



lia. No ano segwnte, outro gru· 
po foi para a RDA com o mesmo 
objectivo. enquanto mtemamen
te foram criados cursos de seis 
meses para a formaç!l"o de qua
dros básicos e intermediários. 

Mas foi a p3rt1r de Fevereiro 
de 1978, que a \~GOP com~ 
çou a crescer mai.s acelerada· 
mente, altura em que foi ofiCJa, 
lizada e passou a ter um orça
mento fixo que permitiu o de· 
!'-envolvimento de um plano de 
reeqwpamento técnico. Foi nes· 
ta época. que a agência ganhou 
a sua configuraçfo dcfinith-a no 
que se refere à sua e. truturaçt[o 
e ao seu relacionamento com os 
Meios de Comunicação Soc1:ll de 
Angola. 

Actualmente. a estrutura da 
A~GOP estã organizada da se
guinte manetra: uma direcçfo ge
ral. assistida por cinco departa
mentos (redacçfo nacional; re
dacção internacional; estudos e 
documentaçt[o: técnico: adminis
traçfo; e planeamento e finan
ças). Desde Junho de 1983, o 
Centro de lmprensa Aníbal de 
\feio também passou a ser orien
tado pela agência. 

Ela produz actualrnente os se
guintes serviços: 

- Serviço Nacional Unificado 
- destinado aos Meios de Comu-
nicaçt[o Social e clientes nacio
nais, num total de até 20 mil pa
lavras diárias; 

- Serviço para o estrangeiro 
em francês; .. 

- Serviço para o estrangeiro 
em portugues, 

- Serviço para o estrangeiro 
em inglês; 

- Serviço económico; 
- E em breve começará o ser-

viço para o estrangeiro em espa
nhol. 

Dentro de Angola, a ANGOP 
tem representações regionais em 
12 das 18 províncias do país. en 
quanto no estrangeiro e~o em 
funcionamento a sucurs:11s de 
Portugual, Ga-Brctanha e Brasil. 
Existem correspondentes cm Sfie> 
Tomé e Príncipe e na Unia-o So
viética. Entre os planos de ex-
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pans:Io encontram ~ os que pre
vêem a aberturo de 110\as repre
sentaçOes no Senegal. Cuba. 
Congo. Zaire e Zâmbia. 

Plano., futuros 

Além do matenal recoUtldo 
pelos seus própnos Jornalistas e 
correspondentes, a ..\NGOP re
produz material de outras agên 
c13s com as quais tem acordo-.. 
como e o caso da D1'1 ( .\lemo
nha Democrauca) .\FP(França) 
\N A {Itália), \PN (URSS) 
APS (Argélia), AIM (Moçambi 
que) P ,\N \ (Agência Pan-Afri
cana). Prensa Latina (Cuba), 
TA NJ UNC. (J ugosl Avio), 1\ NOP 
(Portugal) e o pool de agencias 
de noticias dos países nllo-ali
nh:tdo~. 

Actualrnente, ~ do mate
rial distribuído pela ANGOP ain
da se refere a temas internacio
nais. Mas a proporção deverá di
minuir, 1endendo ao equilíbrio, 
na medida em que aumente a 
formação interna de quadros e 
que o pessoal saído dos cursos 
de qualificação comece a desen
volver plenamente as suas tare
fas. A carência de pessoal é ain
da o grande problema da agên
cia angolana. No seu actual qua
dro de funcionários, num total 
de 343 trabalhadores, os jorna
listas com alguma experiência 
constituem ainda uma percenta
gem de apenas 10%, considerada 
muito pequena em funça-o das 
necessidades. Apenas dois fun
cionãrios têm nível superior e 31 
atingiram somente o nível médio. 

Uma das principais preocupa
ções dos dirigentes da ANGOP é 
a de aperfeiçoar o conteúdo e a 
redacça-o do notic1áno. tendo em 
vista torná-lo mais compatível 
com os estilos existentes noutros 
países. Trata-se de um esforço 
adicional, para procurar uma 
maJor penctraç1o do noticiário 
ouundo de Angola junto dos 
:meios de informação de outros 
países, nomeadamente na Euro
pa e nos Estados Unidos, onde 
existe uma tcndcncia par:i mim-

lfm dos /taturi:s da Al-,Gj 
sobre o I Congrcs.lO 

da Juventude do \fPU 

muar as fontes de ini 
do Terceiro Mundo. no nit 

rio internacional 
fados os especialistas n 

fonnaçã'o s3'o uninimes e 
conhecer que os grandes 
ocidentais têm uma atítu&. 
criminatôria em relação 1 
como Angola. dando aper.: 
versa-o mais simpática pc 
potências dominantes. Ül 
luação toma-se particu 
evidente no caso das agi. 
armadas da Áfnca do Sd 
tra Angola e na cobertll!I 
nalística dada aos bando1 
dos do movimento conll> 
lucionãrio UNITA, apol3d 
lo governo de Pretória. 

Romper o bloqueio 
tivo tomou-se, assim, unu. 
ridade imediata da A~GOf 
esforço de procurar 
opiniã'o pública interna 
origem do conflito na 
Austral, as suas consequ· 
os esforços que o MPLAPl 
fazendo no sentido de 
a pacificação da rcg1a:o. ~ 
forço, a agéncia considera 
tãria a ampliação do seu 
informativo, tornando-o 
mais completo, como 
mais acessível aos leitores 
geiros. Numa s1tuaçfo de 
que já dura nove anos. e 
carencias materiais dele 
pelo esforço de mobibz.1\iO 
tra os ataques estrangeiros. 
uma tarefa extremam 
fícil. 



"i\.\'DES", UMA NOVA 
1 RE\ ISTA De ANÁLIS1 

foi lançado, em Setembro úl
umo o primeiro número de uma 
rtlil• publicação chilena, Andes, 
dedicada aos estudos teóricos no 
campo das ciências polít_lcas e 
sociais. Andes é uma pubhceç5o 
do Instituto de Estudos Contem· 
porâneos (IEC), com sede em 
Sant1111Jo, dirigido por Patricio 
Qu,roga. 

O IEC "é uma Iniciativa de 
ooólogos impelidos pela actual 
:,açlo chilena, e que procuram 
"'..a renovação do pensamento 

t1011co, privilegiando os méto
Ô)I de anãlise da Ciência Histó
na e da Ciência Política", além 
O! contribuir para uma melhor 
lioda evolução do país, a par· 
de uma perspectiva democrã-

ta 

A nova publicação vem ocu 
um espaço dos mais Impor· 

!es na realidade chilena e Ia-
m-americana em geral, dadas 

d1flceis condições existentes. 
i>naquele país andino. mas 

continente como um todo. 
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Notas de Comunicação 

(:;FEITOS DA TELEVISÃO 
OCIDENTAL SOBRE A JNFÃNOA 
00 TERCEIRO MUNDO 

Os telespectadores de Malâs1a, 
incluindo as crianças, presenciam 
diariamente quatro assassinatos, 
vêem 24 armas, ouvem 14 tiros e 
sã'o testemunhas de 38 acções vio
lentas através da transmissã'o te
levisiva, de acordo com um rela
tbr io da Associação de Consumi· 
dores de Penang (CAP), uma ins
tituiç5o de grande prestígio na 
ârea do sudeste asiâtico. Séries 
norte-americanas como Dai/as, 
Magnum, Flamingo Road, Dmas
ry, assim como desenhos anima
dos do "Homem Aranha" ou 
"Estrelas do Espaço" sâ'o progra
mas de ampla difusfo. 

Na Malãsia, quatro crianças 
morreram e outras 12 ficaram 
feridas quando tentaram imitar o 
"Super Homem" e o "Grande 
Her61 Americano". As crianças 
saltaram de colinas ou de edifí· 
cios para voar e realizar outras 
façanhas sobre-humanas no esti
lo dos seus heróis de televisão, 
conforme demonstram relatórios 
da polícia. Estes slo exemplos 
extremos da influência dramâti· 
ca que a televisão pode exercer 
nas nações em desenvolvimento, 
como aponta o estudo da CAP. 
Segundo a mesma fonte, em paí· 
ses como a Malãsia, a televisão 
tornou-se muito acessível aos la
res urbanos e às comunidades ru
rais e existem fortes indícios de 
que esses programas modelam os 
valores e as percepções dos jo
vens. 

"Devemos transmitir mais 
programas feitos no Terceiro 
Mundo e produzir os nossos pró
prios programas de qualidade 
para reflectir a vida e a luta do 
nosso povo". afirmou S. M Mohd 
ldris, presidente da CAP. A CAP 
recomendou que um comité de 
cidadãos assessore o governo na 
selecça'o de programas nos canais 
do Estado. 

CHJLE: PROTESTOS 
DE JORNALISTAS 

A Associação de Jornalistas 
do Chile protestou contra a dect
são do governo militar de proi
bir a realização de eleições nesse 
organismo, previstas para os dias 
3, 4 e 5 de Dezembro último. 
Em declaraçã'o pública, aquela 
associação afirmou que a deter· 
minação carece de "base jurfdi· 
ca" porque o estado de sítio vi
gente proíbe as reuniões mas 
não a realização de eleições. In
vocou, ainda, "o dever da Asso
ciação de cumprir com as dispo
sições do seu estatuto para 
preench!lr os cargos dos conse
lheiros nacionais", cujos manda
tos expiraram a 31 de Dezembro. 

Anteriormente, a Associação 
pronunciara-se contra as medidas 
restritivas à imprensa, que setor· 
naram mais graves desde que se 
implantou o estado de sítio a 7 
de Novembro último. Desde en
tã'o, foram suspensas seis revistas 
independentes. estabeleceu-se a 
censura prévia para outra publi
caç5o e proibiu-se, aos jornais, 
revistas e canais de televisão, pu
blicar notícias. comentãrios ou 
reportagens de csrãcter político. 
O governo também adaptou dis
posições rclatiVa5 aos correspon
dentes estrangeiros e um deles. 
Anthony Boadle da UPI, foi ex
pulso do país acusado de divul
gar uma notícia falsa . 
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Estratégia 

Falcões ou pombos? 
ças militares - fortes, rápt~ 
modernas sa-o um ac 
verosímil e tangível no nOSlQ 
der oomo naça:o Quando~ 
combinam num s6 instru 
com a vontade nacional~, 
poder nacional é efectivo• 

O Pentágono coloca os seus critérios e condições 
para intervir militarmente no Terceiro Mundo 

destacar a importância dos 
ponentes ''intangtvets" do 
de uma naÇfo, equipara 
sua capacidade militar mat 
Weinberger expressa Ullll 

principais conclusões a que 
gou a geraç.to de oficiais íi 
da pela guerra do Vietnarnt 
Estados Unidos, no Vte~ 
foram derrotados Politicar 
e nito militannente. A SUt 
cácia teve mais a ver com 1 
rência de uma concepçfo 
gica adequada da guerra, do 

Gino Lo/ redo 

A uma década da sua desorde
nada retirada do Vietname, 

os militares dos Estados Unidos 
smtetizam as lições da sua derro
ta e articulam uma nova doutri
na para orientar o uso do .. poder 
militar''. O discurso pronuncia-

O secretirio de Defesa dos E C,\ 
CaspuWeinberger (em àma) e 
o secretirio de Estado, Georg1: 
Shultt (em baixo): estratêssas 

diferente$'! 

do pelo secretário da Defesa nor
te-americano, Caspar W. Weín
berger, a 28 de Novembro, em 
Washington, é uma síntese preci
sa da actual ooncepçlo do Esta
do Maior Conjunto, resultado de 
dez anos de reflexões autocríti
cas. A sua leitura cuidadosa tor
na-se mais informativa do que os 
lampejos de notícias e comunica
dos que quotidianamente sa-o 
disparados contra o público dos 
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Estados Unidos e do mundo. 
"O poder de uma naç.to tem 

elementos tangiveis - como a ri· 
queza económica e a capacidade 
técnica - e outros intangíveis, 
tais como a força moral ou a 
vontade nacional. As nossas for-

com as numerosas, mas s« 
rias. falhas tácticas. 

O oonceito de "vontade 
cíonal" tem dois postulados 
rativos no contexto norte
cano: um consenso de o 
favorável entre os c1dadfo11 
apoio político entre os w 
presentantes no CongreSSJ 
ram estes os dois elerntntol 1 

sentes na gesuro estratégu:a ~ 
na da guerra do Vtetnani ; 
cialmente, os militares f0rl3 
receptores da "responsab ~ 
histórica" da derrota do 

' asiático, mas gradualrotó e 
atnbuiça'o de responsabil r 
vai recaindo sobre a cooé 
política da guerra. 

O chefe do Pentágono 
sentou seis critérios bãsioos 
avaliar a decisa'o de oom 
ter, ou n:ro, as forças 
dos Estados Unidos em 
Primeiro, diz Wemberger 
devemos investir as noSl!I ~ 
ças, a menos que se decid1 
confronto em questao é., 
ra o nosso interesse nac10 
dos nossos aliados ... " 

Segundo. •·se decidimos as 
necessário usar tropas ... dtl p1 
f aze-lo oom todo o co~ cc 
com clara intença"o de 1~ IE 



se n!o estamos dispostos a inves
tir as forças e recursos necessá
rios para conseguir os nossos 
objecti,'OS, ~o devemos oom

) prometer-nos em absoluto ... " 
Terceiro, " ... se decidimos en

trar em combate, devemos ter 
obiecli\'OS políticos e militares 
claramente definidos. E devemos 
siber, com ex.actida--o, oomo os 
podecgo conseguir ns nossas for· 
ças. e devemos dispor das 
forças necessãrias para atin
gi-los" Nesta parte do seu 
discurso, We1nberger citou Oau
sewilz "Ninguém que estcJ0 lú
cido deve começar uma guerra 
sem ter definido o que é que 
quer consegutr oom era e como 
tenciona fazê-la. . " Numa clara 
alus!o ao desembarque de mari
lltl no Líbano. Weinberger disse 
que"devernos dcSJgnar forças ca
pazes de cumprir a sua missa--o e 
Ili> atribuir uma miss3'o de oom
bate a uma força constituída pa
rtljudar a manter a paz. .. " 

Quarto, "a relaça-o entre os 
oo~s objectivos e as forças in
vestidas deve ser constantemente 
reavaliada e ajustada se for ne
~ãrio e devemos constante
mente recolocar-nos as pergun
tas fundamentais· esse conflito é 
don0$SO intere~ nacional? Se 
a resposta continua a ser afirma
trn, devemos vencer e se deixa 
de o ser nlo devemos ficar a 
combater .. " 

Quinto, '' ... devemos contar 
oom o apoio do povo norte-ame
ricaoo e dos seus representantes 
deitos no Congresso. n3'o pode
llOI lutar com o Congresso em 
casa e contra o inimigo fora das 
oossas fronterras ... n:ro podemos 
pedir às nossas tropas que NÃO 
l:Dç:"11 e simplesmente que lá 
oontmuem. como no Vietname': 

Sexto, "o uso de forças de 
~mbate deve sera opça-o final ... " 
e_concluiu Weinberger "estes cn
t~s têm por objectivo inserir 
~ debate uma nota de precau
li) ... quando estamos a arriscar 
as YWs das no~as tropas, esta 
PtecauÇfo é nã'o só prudente 
Olmo moralmente obrigatória ... " 
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Presença dos EUA nas 
Hondunu: risco de uma intervençfo 

A ténue divisória 
entre a guerra e a paz 

A actual multiplicidade de 
conílitos e dos potenciais no 
Terceiro Mundo, diante dos 
quais os Estados Unidos se sen
tem obrigados a tomar partido, 
reactualizaram esta discussa'o. 
"l loje, a linha divisória entre a 
guerra e a paz., entre conflitos 
abertos e actos hostis semi-clan
destinos, é muito mais ténue do 
que em qualquer outro momen
to da nossa históna", diz Wem
berger, " ... nã'o podemos prever 
com segurança onde, quando, 
como e de que direcça'o seremos 
agredidos .. devemos estar prepa
rados para enfrentar ameaças 
que v:ro desde actos terroristas 
isolados e acções guerrilheiras, 
até confrontos militares em gran
de escala ... " Por detrás desta 
afirmaçao quase paranóica en
contra-se a visa-o imperial, segun
do a qual tudo o que acontece 
no planeta diz de alguma forma 
respeito aos Estados Unidos e 
está sujeito à po~ibilidade de 
uma acça-o preventiva, ofensiva 
ou de represália com ingredien
tes de força. 

O discurso de Weinberger re
fere-se quase exclusivamente ao 
que denomina por "conflitos da 

zona cinzenta", e que outros pe
ritos militares baptizaram de 
"guerras de baixa intensidade". 
Ambos os tennos se referem a 
conflitos no Terceiro Mundo, em 
defesa de um aliado agredido por 
um vizinho hostil, ou debilitado 
por urna política interna anti-po
pular, contra movimentos insur
reccionais ou em acções de casti
go a países na-o-alinhados incon
dicionalmente com Washington. 
As Situações arquetípicas desses 
conrutos encontram-se hoje na 
África do Sul, no Médio Oriente 
e na América Central e CaraJbas 
e continuar.ro presentes pelo me
nos até ao final do século. 

A mensagem que o Estado 
Maior Conjunto quis tomar do 
conhecimento público, através 
de Weinberger, é que os Estados 
Unidos na-o devem mobilizar as 
suas forças de combate nesses 
conflitos, sem que existam con
dições políticas internas e inter
nacionais que permitam à nação 
e ao seu governo designar todos 
os recursos necessários para 
obter urna vitória militar. Os mi
litares nfo est:ro dispostos a ser 
envolvidos em guerras cujos 
objectivos políticos e militares 
esuro vagamente definidos e 
diante das quais n:ro contam 
com o apoio político do Con
gresso e da opinia--o pública nor
te-americana. 
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"Nlo m~ guerras que 
não possamos ganhar ... " 

"Os militares Já perderam 
duas guerT8s seguidas no Tercei
ro Mundo, na Coreia e no Viet
name, e n.ro querem que os me
tam numa terceira. .. ". disse-nos 
o coronel Edward King. um pe
rito em assuntos militares lati
no-americanos. designado pelo 
Estado Maior para sen'ir de liga
~º com a Junta lnteramericana 
de Defesa antes da sua reforma 
e actualmente assessor para ques
tões da América Central do sena
dor de Massachusetts. Paul Tson
gas ... Ha IS ou 20 anos, durante 
as fases truciais da guerra do 
Vietname, quando nós formulá
vamos estas criticas no Pentágo
no. chamavam-nos comunistas ... 
hã quatro ou cmco anos gerou.se 
um consenso interno em tomo 
desses critérios e agora. recente
mente, tornam-se púbücos ... " 
acrescentou o coronel King. 

Acaso se gerou um movimen
to anti-intervencionista dentro 
das Forças Annadas dos Estados 
Unidos? Certamente que n.fo. 
Existe, contudo, uma clara no
ção. entre a oficialidade militar, 
de que o investimento de forças 
de combate dos Estados Urúdos 
requer condições políti~milita
re:s muito especiais e que se estas 
não existirem se deverá recorrer 
a outros me10s diplomáticos ou 
de força, para encarar o proble
ma. 

No entanto, segundo o almi
rante Eugene Carroll, do Center 
for Defense lnformation, a nova 
cautela dos militares, "n~ signi
fica necessariamente que se con
siga evitar uma intervenção di
recta na América Central. Há um 
ditado na Marinha no sentido de 
que se chega para onde se aponta 
a proa do barco ... e tudo o que 
estamos a fazer na regiJ'O em 
função de manobras militares, 
capacitaçâ'o de exércitos e mobi
lizações de ataque apontam para 
uma eventual intervenção. O dra
mático do discurso de Weinber
ger é que sugere que para se che-
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gar a uma deciS!o de tntemr. a 
operaçã'o teria que ser de uma 
envergadura mociça paro satisfa. 
2.er os critenos do Pentagono 
com um investimento de recur
sos l1umanos e materiais, muitas 
vezes supenor à que se aplicou 
em Granada'·. 

A nova doutrma 
mo e.xdui acçô~ pmmilitnres 
e ataques relâmpago· 

Segundo o coronel King as 
acções milit:tres a que se refere 
Weinberger na-o de,;cartam "as 
guerras clandestinas ou as acções 
de represália instantânea" refe
rindo-se ao uso de exércitos pa· 
ramilitares e mcrcenàrios contra 
a Nicaragua ou contra Angola e 
Moçambique, operações organi
zadas e financ13das pela ClA. 
"Os militares profissionais con
sideram a ClA como um bando 
de palhaços e n~ vêem as suas 
operações como parte de uma es
tratégia militar sér~ ... ", diz 
King. No caso da Nicarágua a 
continuação da guerra clandesti
na é vista pelo Pentágono como 
condenada ao fracasso , embora 
seja conjunturalmente útil como 
instrumento de pressa-o e até pa· 
ra evitar precisamente que os po
líticos na administração e no 
Congresso decidam fazer uso dos 
marines ou do U. S. Army. 

Outro tipo de acções que não 
se excluem na proposta de Wein
berger são as represálias com 
objectivos políticos precisos. "Se 
os nicaniguenses obtivessem os 
seus M IGs, os Estados Unidos 
acabanam por os destruir em 
poucas horas, taJ como a um ou 
mais aeroportos e a boa parte da 
infra-estrutura económica do 
país ... Os sandinistas sabem dis
so ... foi dito praticamente por 
todo mundo, desde Shultz para 
baixo ... e o Estado Maior n~o te
ria qualquer objecç.J:o a essa mis
sa-o ... ", diz King coincidindo 
com as declarações públicas de 
um amplo espectro político do 
Congresso e, em sintonia com a 
maioria da opinia'o pública dos 
Estados Unidos, que aprovaria à 

partida uma acçao desse til') 
\ mobilizaça-o dos · 

norte-amencanos, no libano, 
presenta o protótipo da Cit; 
ça-o militar que o Estado Mel 
quer evitar. com a divulgafi) t 
sua doutrina. A sua prestnçi 
promovtda politicamentt 
Departamento de Estado " 
apoiar as gestões diplom.it 
ent!o em curso. A adm 
ça-o adoptou a decisã"o da 
lizaça-o e impôs como 
que as tropas nao entrassem 
combate. impedindo que 
sem adequadamente apetr9 das para o fazer. O Co~ 
para evitar qualquer res 
!idade pohtica, deixou qa 
Casa Branca ftzesse o que 
se e s1multnneamente, Sllm 
cara com declarações cn'u...-. 
bre a deci.S!o adoptada. Os 
tares pagaram com 265 
apesar de se terem oposto, 
o começo, à mobilização 
tiveram que arcar com l4 
ques políticos e assumir 
das responsabilidades peh 
ta. 

O comentansta do Nev; 
Times. William Safire, e 
zou o discurso de Wembtrgi: 
mo a expressa-o da doutrt'J 
"queremos somente guen11 
ceis e divertidas", comor. 
nada . Weinberger, com t 
contrapõe o "fra~o .. df. 
no à "vitória" de Granadt. 
muitos no Pentágono 
como modelo das opc: 
"aceitáveis": rápidas, dt 
custo, com amplo apoiod! 
nião pública e de grande L' 

de simbólica Mas o 
Eugene J. Carroll, di~-00! 
"Granada foi uma situaçi: 
pica, que provavelmente nt 
repetirá ... aJi, uma Força« 
refa Conjunta e uma dúzia& 
vios de guerra enfrentarac 
nos de 1.000 tropas mal 
e mal treinadas ... e apew 
tivemos sérias diftculdadts 
municaçâ'o e coordenaçfo~ 

Carroll afirma que ui: 
fronto com a Nicarágua· 
riria um investimento de 



muitos vezes superior, a guerra 
rolongar-se-ia mdefirudamente 

: enfrentaríamos um exército re
lativamente bem tremado de cer
ca de <,0.000 efectivos ... " Mas o 
que O almuonte CarroU conside
ra chave na avaliaçtro das pers
pectivas de intervençA'o dlrecta é 
que essa acçA'o enfrenta rio desde 
0 começo a oposição política in-
1em., do público e do Congresso 
Estes constituem, segundo o co
ronel King, os factores que sus
tentam a oposiçtro a uma inter-
1enção militar directa na Amén
ca Central, por parte do Estado 
Maior Conjunto, " trata-se de 
WTIS operaçfo altamente arrisca
di do ponto de vista político e 
consideravelmente clif{cil do 
ponto de vista militar ... ". 

Weinberger expressa, de for
ma mais velada, a mesma atitude 
:19 .eu discurso "O presidente 
nJo permitirá que as no~ for
ças annadas se vejam graduaJ-

.c:nte arrastadas para o combate 
n1 i\mérica Central ou em qual
quer outra parte do mundo ... e, 
MI efeito, a nossa política foi 
tfaborada, precisamente. para 
rotar essa situaç.!o ... por isso no
tt!itamos que o Congresso con
tinue a prestar apoio e a dar con
f1111Ç3 aos nossos amigos na re-
1ifo" Diante da eventualidade 
de wna "maior e mais extensa 
paietnçã'o soviética e pró-sovib
tica (cubana) no hemisfério nos 
proxímos meses... necesssitare
lXIS de maior assistência ecooó-
111ta e militar e maior treino pa-
11 ajudar os que desejam a de
lOOCl1Cia na regiJo .. " 

O almirante Carroll sublinha 
llll1 du contradições implícitas 
na doutrina elaborada por Wei~ 
btrger: "Hã uma profunda in
Cllmpatib1lidade entre os fins e 
IOOtil'Os que alegamos e os meios 
q~ estamos dispostos a adop
Ur, afuma ele Weinberger fala 
dedelllOCracia e estimula a oola
boiaÇf~ com os comras que na-o 
~ nws do que terroristas que 
l!iáam civis, mulheres e crianças, 
Ctquanto nós pagamos os seus 
111bios. ". 
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O almtrante Carrol! considera 

que a doutrina exposta por 
Weinberger confirma a existência 
de elementos cautelosos dentro 
do Pentágono, oom considerável 
influência, mas ressalta a existên
cia, igualmente, de uma tendên
cia militarista que gostaria de eli
minar a part1cipaçã'o do Congres
so nas decisões sobre a mobiliza. 
ça-o de tropas . 

Diplomatas falcões 
e militares pombas? 

Tradicionalmente, o Departa
mento de Estado. como encarre
gado da elaboraçã'o da política 
exterior e da gesta-o diplomática, 
tem sido contrário ao uso da for
ça na resoluçtro ête conflitos. O 
Pentégono, nas décadas de 60 e 
70. favorecia o uso de instru
mentos militares nos conflitos 
do Terceiro Mundo. Actualmen· 
te, esta linha nfo está ta-o clara
mente definida. "Os papéis tradi
cionais inverteram-se", diz-nos o 
coronel King, "por um lado, é o 
secretârio Shultz quem promove 
o conceno das represálias milita· 
res contra ataques terroristas, 
embora morram inocentes.. e 
foi ShuJtz um dos principais pro· 
motores da invasa-o de Granada. 
por outro, é Weinberger quem 
agora recomenda que se actue 
com a máxima cautela. antes de 
mobilizar as nossas forças arma
das em ar,oio das acçõe;. diplo
máticas .. '. 

A dif crença é claramente ex-

plicável em funçfo dos riscos 
que os dois sectores do aparelho 
político correm, ao assumir a 
responsabilidade de intervir mili
tarmente. Dai a utilidade poüti· 
ca e prática das "guerras clan
destinas e através de terceiras 
partes" contra a Nicarágua, con
tra Angola, no Afeganista-o ou 
em Moçambique. 

A relaçã'o tradicional entre 
falcões e pombas mantém-se. no 
entanto, no que se refere às ne
gociações estratégicas com a 
Unia-o Soviética sobre armas nu
cleares. Nesta frente, o Departa
mento de Estado assume o papel 
de defensor do cliâlogo e o Pen
tágono opõe-se intransigente
mente a acordos que reduzam o 
ritmo de crescimento do arsenal 
nuclear. Esta atitude poderia ser 
em parte explicada, em função 
dos milhares de milhões de dóla
res que poderiam ser eliminados 
do orçamento do Pentágono, 
diante de resultados positivos 
nas negociaçoes. Ao mesmo tem· 
po, ns vantagens políticas de taís 
negociaçoes seriam desviadas na 
direcça-o do Departamento de 
Estado e, em geral, dos civis. As 
leis da política interburocrática e 
os interesses do complexo mili
tar-industrial, explicam com sufi. 
ciente prec~o boa parte do 
comportamento doutrinãrio do 
Pentágono. O resto da explica
ça-o tem que ser procurada na 
história das guerras da Coreia e 
Vietname e nas difíceis escara
muças no Liôano. Granada e 
América Central • 
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BANGLADESH. 19M, O Al'ill 
DAS TRAGIDIAS 

Cinco enchentes consecutivas 
registadas nos 1 O primeiros me
ses de 1984 no Bangladesh - as 
mais trágicas da história recente 
do país - inundaram cinco mi
lhões de hectares, deixando 30 
milhões de pessoas desabrigadas, 
além de causarem 900 mortes, a 
perda de 85 mil cabeças de gado. 
e a destruiçã'o de meio milhlo de 
casas. 

Segundo cãlculos oficiais. as 
enchentes destruíram 1,5 milhão 
de toneladas de cereais, um mi
lhão de toneladas de juta e 80 
mil toneladas de frutas e vege
tais A destruiçã'o atingiu ta~ 
bém 640 quilómetros de estradas 
e 250 pontes, em cuja reconstru
ção deverão ser gastos cerca de 
100 milhões de dólares. Na agri
cultura. os prejuízos foram cal
culados em 1.200 milhões de dó
lares. 

Para fazer face às necessida
des, o governo terã que importar 
até quatro milhões de toneladas 
de cereais para impedir a fome 
em massa, já que os stocks exis
tentes não garantem o abasteci
mento nos próximos seis meses. 
A perda de uma grande parte das 
áreas de cultivo levarã a que, em 
1985, a safra agrícola do Bangla
desh seja muito reduzida. Isso 
obrigou as autoridades a usar to
dos os fundos de reserva. num 
momento em que o país já vive 
uma situação extremamente difí· 
c1I devido ao fracasso da política 
económica do governo ditatorial 
do general Ershad. 
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OS Sl..Pl:.R lOJliOPOUOS 
EMPRESA RIA LS 

Cerca de 200 superempresas 
controlam aproximadamente 1/3 
da economia mundial Desse to
tal 166 empresas têm sede em 
apenas cinco países, com uma 
maior concentraçlo nos Estados 
Unidos, Japlo e Grl-Bretanha. 
Em 1982, essas superempresas 
facturaram 3.400 mil milhões 
de dólares, o que equivale a pou· 
co mais de 35% do Produto ln· 
terno Bruto mundial. 

Esses dados foram recolhidos 
por um pesquisador do Acordo 
Geral de Tarifas (GATT). O es
tudo de F rederick Oairmont so
bre a economia mundial, revela 
também que na área das finan
ça~. os 100 maiores bancos do 
mundo possuem activos de 
4.500 mil milhões de dólares. Só 
os bancos norte-americanos e ja
poneses controlam 40% desses 
activos. A aceleração do proces
so de concentração nas grandes 
empresas transnacionais e nos 
bancos agudizou-se a partir da 
década de 70, especialmente nos 
Estados Unidos, em consequên
cia da política monetarista da 
administraç5o Reagan. 

O estudo de Oairrnont afir
ma que a tendência para a con• 
centração económica tem como 
equivalente no plano polítlCO o 
aumento do totalitarismo. Se
gundo ele, a "propriedade priva
da está associada cada vez mais 
à economia de mercado, enquan
to a noção de democracia fica 
determinada pelos interesses ex• 
clusivos de gigantescas corpora
ç~". 

• 
EUA.O MAJOR 
DEVEDOR DO MUNDO 

Fontes bancárias da Alema
nha Federal, consultadas pela 
agênc,a I PS, afirmaram que 
actualmente o Tesouro norte
amencano deve a investidores 
europeus a fantástica soma de 

1.700 mil milhões de m, 
Esse montante ê o mais eleir 
do mundo, wperando em. 
o dobro a dívida extern, 
países do Terceiro Mundo 
liada actualmente em 8SÓ 
milhões de dblares. 

O enorme débito norte-1 
cano Junto dos europeus , 
consequência das altas tn1 
Juros pagas pelo sistema fi 
ceiro dos Estados Unidos, 

forma de captar no exteri« 
recursos necessános para• 
o buraco" criado pelo déla 
çamental nos EUA. ~CI 

10,6% da dívida norte-a 
e formada por títulos e 
do Tesouro comprados po, 
vestKfores estrangeiros. 

O resultado é que, 
tuncionãrlos europeos. a 
mia mundial passou a fa 
masiadamente dependenu 
dólar Vários países do 
Mundo jà sugeriram a con1 
dos débitos em dólares pan 
nova cotaçã'o baseada nas 
das que tenham mostrado 
estabilidade. Essa sugesüo 
entanto, tem sido sisttf'I 
mente rejeitada pela adm 
ção Reagan. 

• 
BOLIVIA:442 GREVF.5 
EM 10 MFSES 

O agravamento da crise 
nóm1ca na Bolívia g«oo 
tensã'o social que, por su1 
provocou um aumento do' 



10 de greves por questões sala
riais e políticas. Quase todos os 
teetores sindicais entraram em 
greve pelo menos uma vez desde 
Janeiro, segundo estatlstlca di
vulgada pelo Ministério do Tra-

balho. Nos primeiros dez meses 
d! 84, ocorreram seis greves ge

- rH, que no total duraram 34 
dias. 

A maioria das greves foi pro
vncada por re1v1 ndicações sala
N~, num momento em que o 
governo está submetido às vio
tntas pressões internacionais 
bnto do FMI como dos bancos 
privados dos EUA. Segundo o re
l1t6rlo do governo boliviano, 
Ab!il foi o mês que registou o 
NO< nCimero de paralisações. 

Mas, além das greves salariais, 
howe uma forte incidência de 
trevts políticas. Para as 259 gre
res salariais, houve 183 de or
d pol/tica, o que indica a de
Qllo de alguns partidos e movi
mtltos de tentarem boicotar o 
Perno do presidente Siles Zua
ra. Os nCimeros divulgados pelo 
M11111ério do Trabalho mostram 
qute~istem sectores sindicais ill
l«et•aclos em desestabilizar o 
~.ial governo. 

• 
IA.1/A~A:A 
ClURA DOS PRl ÇOS 

Os oito palses latino-america
lrlsque integram a UPEB (Uniã'o 
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de Palses Exportadores de Bana
na), que muitos classificam CO· 
mo a "OPEP da banana", esta'o 
dispostos a unir ainda maís as 
suas forças visando enfrentar a 
violenta queda de preç0s do pro
duto registada no mercado inter
nacional. Segundo dados da 
UPEB, os preços pagos pelos paí
ses consumidores caíram 15%, 
em média, em 1984. 

Esses oito países latino-ameri
canos (Colômbia, Guatemala, 
Costa Rica, Panamã, Honduras, 
Nicarãgua, República Dominica
na e Venezuela) exportam 70% 
da banana consumida no resto 
do mundo. Até ao final de 1984, 
os analistas previam um exceden-

te de produção no mercado 
mundial da ordem de 500 mil to
neladas. Para 1985, prev~se que 
o 1xcedantt 11)1 de 1,3 mllhõn 
de toneladas, o que deve agravar 
a deterioraçã'o dos preços 

A situação tende a complicar· 
se porque os principais países 
consumidores, como os Estados 
Unidos, se negam a aceitar uma 
regulamentação do mercado vi 
~ndo a estabilidade dos preços. 
Além das pressões oficiais do go
verno norte-americano, algumas 
empresas transnacionais como a 
Standard Fruit ameaçam fechar 
as suas subsidiárias na América 
Central, caso países como as 
Honduras e Costa Rica não re
duzam os impostos cobrados so
bre as exportações de banana. A 
Costa Rica, por exemplo, pode 
perder 233 milhões de dólares 
em divisas e 40 milMes em im 
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postos, caso venham a ser para
lisados os bananaís da costa les. 
te do país. E, nas Honduras, a 
demissê'o em massa de trabalha
dores bananeiros pode aumentar 
para 30%, ou mais, o índice de 
desemprego no pais. 

• 
EUA REDUZEM 
IMPORTAÇÕES DO URUGUAJ 

O governo norte-americano 
anunciou que, a partir de Janei
ro, vai reduzir drasticamente a 
compra de produtos manufactu
rados do Uruguai, especialmell
te na ãrea têxtil. A decisão nor
te-americana é um severo golpe 
nos planos económicos do novo 
governo civil do Uruguai, que ha
via prometido empenhar-se por 
um aumento das exportações 
para poder reequilibrar as finan
ças nacionais. 

As exportações uruguaias 
para os Estados Unidos aumell
taram em 905% no período 82/ 
83, enquanto, em 84, o acrl!sci
mo atingiu um total de 400% a 
mais do que no ano anterior. 
Com isso, o Uruguai passou a ter 
um saldo favorãvel de 39 milhões 
de dólares na balança comercial 
com os EUA. Os produtos que 
sofrerlo mais rntriçõet a partir 
de Janeiro são a lã' e os têxteis, 
responsáveis por divisas da or
dem de 10 milhões de dólares 
no ano passado. 

Os débitos externos do país 
ascendem a cinco mil milhões 
de dólares, o que equivale a qua
tro anos de exportações. E uma 
das mais altas dívidas per capita 
do mundo. Além do Uruguai, 
também a Formosa, Coreia do 
Sul, Hong Kong e Polónia serão 
afectados pela redução das com
pras de têxteis pelos norte-ame
ricanos, para proteger a indústria 
doméstica nos EUA. 

Notas preparadas rom base 
em material fornecido pela agên
cia !PS 
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Estamos cá 
como se estivéssemos lá. 
Somos uma ponte segura 
na cooperação reciproca. 

-~Pll' 
na •r,ocqo ~ • 
no cMlOQO N\JOCIOCl0f, 
~ • e~ 
camo - das "*'-~ 
oe parceria. - CllloolTWII c1o ..,_,,...,oe 
- grande tnll!aido 

O seu - pre!erenoal 
• ..., --.O que rc!ledll a._..,_ftfler>ladU• 
a pocenc:i&lióadN do 
0ClfflMIOelClefflO~ 

uma experiência 
adquirida 
uma confiança 
reforçada 
no domínio de 
acordos e 
operações 
comerciais e 
no fomento de 
cooperação 
técnica com a RPA. 



Espeeial 

Arte viva 
em Moçambique 

Tal como o artesão regista nas suas esculturas em 
madeira, seja ela o s411dalo, pau-preto ou ''madeira 
bro11ca", aquilo que mais directamerue se relaciona · 

com o seu quotidiano, também os artistas ao 
serviço da revoluçllo moçambicana registam em 

magnlficos murais os avanços de uma década 
de independtncia nacional. 

Com os seus mitos, crenças e rituais, os artesãos 
que criavam inicialmente ob/ectos utilitários, 

muitos deles com significações mágicas, alargaram 
posteriormente os seus motivos aos animais e às 

figuras humanas. Em Maputo, nomes como 
Malangatana enchem de cor as fachadas dos 

edifícios e começam mesmo a pintar murais em 
paredes expressamente coristruídas para esse fim. 
Duas expressões de uma mesma realidade: a arte 

está viva em Moçambique. 

Arte Africana 



Especial 

Um modo de estar no mundo 
Em todas as culturas africanas 
- em grau dii,,erso - a arte enquanto 
que linguagem e e,pressão. 
não procura a ruptu.ra 

A
té há pouco consideradas ''menores", as ar· 
tes decorativas e o artesanato merecem ho. 
je muita atenção. A antiga hlerarquia que 

colocava a pintura e a escultura em primeiro lugar 
é substituída pela conscifncia da importância cres
cente das formas artesanais. De facto, não ser~ 
uma peça funcional, exprimindo o talento inventi· 
vo de um povo e reflectindo o seu ambiente na ma
téria trabalhada, tfo importante como uma arte 
nzo funcional? 

No entanto, talvez a palavra Arte não seja a 
mais apropriada, dada a sua origem semântica, para 
designar o que aqui interessa significar. A concep
ção de arte, em tanto que processo criativo, é ex
tremamente diferente entre os europeus e os afri
canos. O africano sempre exprime e traduz nas for
mas que cria uma parte do seu universo, trate-se de 
arte ou de artesanato. A arte africana fascina pelo 
seu poder emocional e pela beleza das suas fonnas, 
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portadoras de urna força Intensa e de uma 
espiritualidade. 

Arte africana: sua definição 

A arte africana é funcional. Esta funcio 
é a sua razão de ser, quer ela seja econónúca, 
ca ou religiosa. Todas as formas de que ser 
sejam máscaras, esculturas, habitações, r 
olaria, músico ou dança, procuram revelar a 
confrontação entre o real e o imaginário, em 
terreno e o transcendente. (Paul Klee, que 
a influéncia da arte africana, dizia que o pa~ 
arte é o tomar vtsível o invisível}. 

O artista africano busca a sua inspiração llll 
ças sobrenaturais, para lhes dar a forma que11 
terializani. Pelo contrário, até ao século XIX,111 
tistas europeus influenciados pela tradição . 
partiam de uma fonna concreta, geralmente 
humano, para representar o divino. 

O artista africano não tem um estatuto e 
Ele pode ser um camponês que esculpe ou un 
reiro dotado de poderes mágicos. ~ ao rito rt 
que ele vai buscar o sentido fonnal das forçai 
emanam do poder divino. Por isso, um esculta 
de reproduzir a obra de outro escultor, sem 
isso constitua plágio, antes sendo co · 
como homenagem. 

A arte africana possui uma concepção 
em contraposiçll'o à concepção individualu:s 
arte na Europa. Para um africano, a com 
existe antes do indivíduo, e ele próprio n~I 
nZo um elo de uma longa tradição. Nesse 
a comunidade estende-se à natureza e à te111.1 
ra a que pertencem os antepassados. Por isso, 
ritos e pela tradição, se perpetua a moral,R 
tém o equilíbrio social. Este comportamento 
ge toda a expressão vital do indivíduo e asstlll 
nifestaÇ<)es. A sua produção artística estJ 
mentada pela praxis e pela moral do seu • 

A arte africana está em harmonia e com 
com a natureza. Por isso ela está próxima da 
eia; a leitura das suas fonnas é sempre a 
todos os membros da sociedade que as cria. 

A influência externa 

AsSim, a arte africana reflecte o pa~do, 
me uma certa maneira de estar no mundo.a; 
homem a comunicar com o sobrenatural. 



Os valores merantílistas e a migraçfo, colocando 
o africano em contacto oom as irea.s urbanas, afastam-no da cultura de origem 

Em todas as culturas africanas, em grau diverso, 
a arte, em tanto que linguagem e expressão, não 
questiona, não procura a ruptura. Isto não impe
de que os modos de expressão tradicional evoluam 
constantemente. Um indivíduo excepcionalmente 
dotado, pode ousar ultrapassar os limites estabele
cidos pela tradição, contnôuindo assim para esten
der a gama de expressa-o artística. O ritmo e a in
tensidade desta evolução, podem variar consoante 
1 presslo de influências externas. 

A introdução de valores mercantilistas e a mi
yação, colocando o africano em contacto com a 
urbe estranha e com novos hábitos, afastam-no da 

,1 SIJ.i cultura de origem. Jã nlo é a razão telúrica do 
leU equilíbrio social e cultural o que o faz produzir 

1 oobjecto de arte. 
De imediato, os novos hábitos de consumo 

1 ameaçam a continuidade do artesanato tradicional. 
F As colheres de pau lindamente ornamentadas fo-
, 11!!1 substituídas por colheres de metal; as tijelas 
i de madeira foram substituídas por tijelas de esmal-
1 te; os pratos de madeira entalhada ou de olaria, 
if por quinquilharia europeia, indiana ou japonesa; 
;t em lugar da tabaqueira tradicional, Unamente de-
• twda, compra-se a caixa de lata estampada; e as 

donzelas, desdenhando a gordura do tihuh/() (ma-
w. fima), untam-se com óleos perfumados importa

doida Europa ou da fodia. 

l A produção utilitária é q_uase toda substituí
da pelos artigos que a cantina oferece. Ao charna-
do a~nato artístico ainda resta, para sobreviver, 

, 
0cainmho da produção em série do artigo de " sou-
1~ir", o destinado ao seu maior cliente: o estran
gel!O, 
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A lei da oferta e da procura 

Assim, o escultor tornou-se carpinteiro. Ele pas
sou a reproduz.ir, muitas vezes de modo mecânico, 
sem cuidado nem convicção, os modelos tradicio
nais. Não é já a expressão da sua cultura o que ori
gina a produção, mas a simples incidência da lei da 
oferta e da procura. Produzir muito, depressa e 
facilmente, procurando trocar o que se produz por 
dinheiro ou por mercadoria e valorizando a produ
ção, já nlo pelo mérito artístico. mas pelo material 
utilizado, é hoje, infelizmente, a opção de muitos 
artistas do continente. · 

Mas, apesar das novas condições sociais em que 
tem de operar, o artista africano permanece o por
tador e perpetuador dos valores e das concepções 
estéticas herdadas dos antepassados. Mesmo g_u_an
do sejam novas as formas, mesmo quando os objec
tos já não se reportem a nenhuma tradição local, 
no traço, no gesto, no acabamento, são sempre re
conhecíveis os sinais que traduzem a força e a vita
lidade de toda uma cultura. 

A arte africana teve uma influência vivificante 
sobre a arte europeia Ela inspirou Modiglia.ni. 
Picasso, Klee, Lipchitz e muitos outros. Por outro 
lado, há que dizê-lo, a influência europeia e de ou
tras origens sobre os artistas africanos, não terá si
do necessariamente desastrosa. 

Os estilos evoluem com a Hístória: encontram
se hoje por toda a África, novos estilos de vestuá
rio, de tecido, bordados,jóias, penteados, que, não 
sendo tradicionais, não são reconhecivelmente de 
origem europeia, asiática ou de qualquer região es
pecífica. S:ro apenas pan-africanos. • 
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Especial 

Psikhelekedana, 
o artesanato do sul 

Utilizada para referenciar 
o trabalho de artesanato ou 
de escultura feito a partir 
da chamada ''madeira branca'~ 
a Psikhelekedana, é uma expressão 
artística característica 
do sul de Moçambique 

Sol CarvaJbo 

O crocodilo é bastante fttJquente no artesanato 

O 
teano "Psikhelekedana" é uma corruptela 
da palavra inglesa "crocodile" traduzida 
para uma das línguas nacionais falada no 

sul de Moçambique. A imagem de crocodilo nesta 
forma de arte/artesanato é bastante frequente e o 
colono ou visitante sul-africano dos primeiros anos 
da "p~cificação" colonial {princípio do século) de
signava por aquele termo toda uma imensa gama 
de obras que, desde cedo, ultrapassatam a simples 
imagem do típico jacaré africano. 

O teano ficou e hoje ele é fluentemente utiliza
do nas transações comerciais feitas nos ba.zares e 
mesmo no meio da rua onde os artesãos procuram 
encontrar compradores de lembranças de Moçam
bique. 

A designação é tão genérica que abrange desde 
obras que têm uma função utilitária como é o caso 
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das colheres de pau, até às obras esculturais& 
presentaçllo da figura humana sendo a maisl 
cida a denominada "King Zulu". 

Ao aceitarmos aqui uma diferença entre 
(escuJtura) e artesanato, pode-se afirmar que 
bos estão presentes em Psikhelekedana. Os 
escultoreS/artesãos produz.em individualme!!~ 
nas suas cooperativas de produção, todo Otf 
objectos desde obras em série até escultu111 
que o cunho individual do artista sobres.sai 
mente. 

Origens 

é difícil determinar a origem deste tipi 
obras. Uma recente exposição de Psikhelek 
feita em Moçambique, permitiu recolher em 
ções particulares obras acreditadas como send; 
princípio do século. Henrique Junod, um 
do antropólogo que estudou a região sul de 
çambique ("Usos e costumes dos Bantus") n!1 
já obras do estilo, embora esteja ainda ausente 
quer referência aos termos com que hoje sloj 
nadas. 

As primeiras foanas de escultura/artesanJtc 
sociedades bantu estão, em geral, ligadas a 
função social directa que elas exercem no !ti! 
comunidade. Colheres, púcaros, etc, são, !lf1 
mente, fabricados há muitos anos e, cedo, os 
produtores as ornamentaram dando-lhes um 
artístico que permanece até ã actualidade. ' 
casos, eles têm um valor mágico-religi0$0 51:í 
utilizados nos rituais de iniciação, de casam::1 
de veneração aos chefes, pelos curandeiros.e~ 

Estas primeiras formas de escultura e art~ 
mantiveram-se ao longo dos anos mesmo q~ 
passaram apenas a ser objectos de valor a!1J 
ou decorativo, feitos com o objectivo de vendi 
turistas nacionais e estrangeiros. 

A estas formas se juntaram outras que se ' 
terem sido impostas pelas necessidades mer l 

ou mesmo solicitadas pelos colonos. Os 1 

até aí simples membros da comunidade foit ! 
tomando, a pouco e pouco, prc,fissional!. A ' 
mente, "Psikhelekedana" é essencialmente ! 
tuído por tres tipos de figuras/objectos:osu: 
tios domésticos, os animais e a figura humanJ. 1 



Os utens'1ios domésticos 

e nesta área de obras de arte/artesanato da re• 
gi!O de Maputo que se pode estabelecer uma liga. 
ção mais directa com a tradição e com os valores 
niáglcO-rellglosos. 

Entro os objectos de uso corrente o mais vulgar 
E I colher. Algumas delas têm, contudo, valor ri· 
tual. 

Desde muito cedo que os artesãos introduziram 
nestas colheres urna série de elementos decorativos 
(principalmente os frisos) com o objectivo de as 
decorar. Hoje em dia, a colher de madeira continua 
,ser comprada com fins utilitários mas é também 
cada \tZ mais decorativa, o que faz com que os ar. 
tesãos explorem todas as fonnas possíveis de a em. 
belezar e de tomar visualmente interessante este 
.:bjeclo quotidiano. 

Do ponto de vista artístico uma das produções 
1'1"~ mteressantes é composta por duas colheres 
unidas por uma correia de argolas. Henrique Junod 
oonta que elas eram utilizadas quando se pretendia 
ftttt a aliança entre dois membros da comunidade, 
~ooo as argolas passadas através dos pescoços en· 
~11a1110 cada um utilizava uma das colheres. Este 
nk>r ~ia! parece, no entanto, ter sido perdido, 
íllti virios artesãos por nós contactados limitam.se 
a considerar tratar.se de uma obra importante por
que i "difícil de fazer' ' (basta que uma das argolas 
ic parta para a obra perder o valor). 

Existem muitos outros utensílios domésticos 
!Ili Psik.helekedana. As cabaças, tradicionalmente 
orrumentadas com miuangas, eram apenas feitas 
pelos feiticeiros ou a quem este confiasse a obra 
(os "madodas") e serviam para guardar o mel com 
o qual se adocicavam os "remédios" tradicionais. 
Também a moca e o penacho, hoje pouco produ· 
zí!os, se destinavam aos feiticeiros ou curandeiros. 

O "traveiSeiro de madeira" uma das mais anti. 
PI produções artísticas de madeira branca, era 
ddinado aos chefes e frequentemente omamen· 
ti.lo com troféus. 

Os mimais 

~xistem esculturas antigas representando ani· 
IIW!, mas os textos dos antropólogos e historiado· 
m parecem indicar que a sua produção massiva é 
rebtriamente actual e coincide com a implantação 
~mal em Moçambique. Com a urbanização, o 

ro de animais representados não parou de 
~r. Podemos ver com relativa frequência, pás· 
~ (tucanos, codornizes, galinhas do mato, etc), 

ilos (que sa-o, sem dúvidas, os mais frequen· 
), cobras (que aparecem geralmente associadas 
O\ltros animais), elefantes, hipopótamos, tartaru

mac~cos etc. Existem cerimónias, crenças e ta. 
1 relac1onados com grande parte dos animais re
lltntados. 



Por exemplo, o elefante, que se pode encontrar 
em esculturas antigas é considerado um animal 
que, pelo seu grande _porte, pode '<recolher o espí
rito que se liberta do aldeão por acção do curan
deiro". 

O hipopótamo está ligado à abundância, sendo 
a sua caçada considerada como um sinal de bom 
presságio alimentar. Em relação ao crooodilo, afi. 
nal o "leit-motiv" deste tipo de artesanato/escultu
ra, existem vã.rias crenças. O ntímero de pedras que 
um animal morto transporta no estômago é rela
cionado com os anos de vida do chefe da aldeia. 
O animal morto é, assim. esquartejado na presença 
do chefe, ·que é também possuidor de objectos de 
metal, que ele eventualmente possa ter na barriga, 
pelo facto de ter morto alguns aldeões que atra
vessam ou se banham nos rios. Comer a cabeça é 
tabu, devendo esta ser queimada até ficar reduzi
da a cinzas. 

A figura humana 

Depois dos utensílios domésticos, a representa
ção da figura humana aparenta ser das mais anti
gas da arte do sul de Moçambique. 

Aparentemente as figuras humanas seriam as 
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primeiras obras deste tipo de escultura/art 
que estão totalmente dissociadas do seu valor 
cional valendo apenas como obras de esc 
projectando o artesanato na arte. Embora e 
figuras humanas ligadas n objectos quof 
(como o caso das bengalas) nã'o são co 
para elas funções mágico-religiosas. 

A mais comum e conhecida das represe 
é denominada "King Zulu"! A figura 6 esc 
num bloco único sendo depois acrescentldil 
objectos usuais do guerreiro. Mas estes o 
sao muitas vezes desproporcionados, o que dt 
tra a sua natureza simbólica. 

Existem outras esculturas em que as SUi 
mas e acentl13ções parecem imanar já do 
interior do artista e serem inspiradas nas d 
ções visuais caracter{sticas dos sonhos. Parec:e 
aqui presente uma influência da arte mako 
ta geralmente em pau-preto) ou mesmo in 
exteriores. 

8 nesta arte do sul que aparece, pela 
vez, a tentativa de cópia da figura humana. 
cultor tenta reproduzir, tão fielmente qu 
sível, o seu modelo, que é o colono. Estas 
sa-o referidas em estudos de antropólogos e 
ri.adores mas hoje em dia são praticamente 
tentes. Constituem obras de grande valor, 
sua raridade quer pela forma e cuidado 
foram feitas. 

Uma especial representação da figura 
que deve ser incluída nesta categoria são as 
ras. A sua origem é muitas vezes apontada 
sendo meramente comercial, embora sejam 
muns em toda a África. 

Essas máscaras são actualmente os 
mais comercializados e são produzidas em 
muitas vezes sem cuidado no seu acabamento. 

Uma expressão artística 

Psikhelekedana não tem tido a mesma 
fama que algumas outras fonnas escultwu 
çarnbicanas nem foi objecto de estudos Po 
rizados como os que encontramos para a e tt 
de outras regiões. a: 

Acreditamos que uma das principais razôl! ai 
facto de que a matéria-prima aqui utiliZads & 
um valor inferior à usada nas outras ZOl!JI, li' 
efeito, a madeira branca tem um valor 111 

bastante inferior ao pau-preto ou sãndalo pill 
nas usarmos alguns exemplos. 

Mas, apesar disso "Psikhelekedana" é• 
são do universo cultural do homem afrlcaJll "p 
geral e do artista moçambicano em particulaJ, lt 

pel -------- -------.J-•os ruiu• do conhecido, r.10 seu e!pfrlto 
vo e o rei tulu é um 1{mbolo I re1i1têndl e da ~ 
ca.ras aos moç1111bicanos. 19! 



Arte Africana 

Os murais da revolução 
o maior feito moçambicano no terreno 
das artes plásticas exige agora 
a preservação dessas obras 

A arte pública, através dos cartazes ou das 
pinturas murais é uma das áreas em que a 
manifestação da vontade popular se expres-

1.om mais frequência no marco da luta de lfüer
l!Çio. México, Cuba. Nicarágua, Angola e Moçam
bqae slo exemplos de situações em que a arte pú
lm atuigiu proporções significativas. 

Em Moçambique assistiu-se, nos primeiros anos 
da independência a uma eufórica fase de arte pú
~.a com pinturas nas paredes geralmente associa
dü às palavras-de-ordem com as quais era mobili-
11:n o povo moçambicano. Ela reflectia uma 
~ variedade de emoções e traços pictóricos 
11:21 an grande pane não ern programada estando 

,,,:,iuJtaneamentc, a \Ua torça e a sua fraque1a. 
11,por um lado, era extremamente variada e cria
!ilt, por outro, as pinturas extinguiarn~e rapida
itme perdendo-se a sua mensagem que, sendo íni
~nte clara, se tornava agora um fragmento 
r.1iitinto. 
~-fa.e, p0r motivos didac11cos chnma-\e de 
riu,1:110 movimento". Mas, desde cedo, surgiu 

ll:!im um outro tipo de pintUia de paredes, 
mesmas razões, chamado de "segundo movi-

. ". A sua característica essencial é a de um 
_..au profissional, ou grupo de artistas, motivado 
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pelos movimentos sociais, procurar uma parede e 
nela executar um mural com uma mensagem mais 
universal e com objectivos mais duradouros. 

Sã'o desenhos maiores, exibindo Uina maior 
gama de cores e muitas vezes já executados com 
o enquadramento das autoridades. 

Humor e optimismo possível 

Característico também desta fase é o facto de 
neles terem participado exilados que, rectm-che
gados a Moçambique depois de vários anos de au
sência forçada, se sentiam de novo óteis e activos. 

Em 1977, cerca de 100 voluntários executaram 
o primeiro desta série de murais numa das paredes 
do maior complexo hospitalar do país. A orienta
ção geral do mural foi feita por Moira Thoa. chile
na, mu nele participaram moçambicanos e coope
rantes trabalhadores no hospital. 

Claudio Reis, também chileno, e Madalena, sua 
esposa moçambicana, executaram também um 
enonne mural numa das paredes de um cinema na 
baixa da C3pital por onde, todos os dias, passam 
milhares de trabalhadores que desenvolvem activi
dades na área portuária. 

Estes dois murais são de conteúdo claramente 
revolucionário e os seus elementos transmitem 
uma visão lírica e optimista de uma revolução que 
necessariamente se tomou mais difícil do que a 
imaginavam aqueles que os produziram. Mas, am
bos os murais são visões delicadas e generosas do 
futuro. O primeiro tem como tema essencial a 
mito, ''ónica fonte de milagres em qualquer proces
so revolucionário" (Samora Machel), e o segundo 
é uma combinação de elementos da indústria e da 
agricultura numa representação da aliança funda
mental que se pretende para o desenvolvimento 
moçambicano. 

Um terceiro mura1 deste moVimento ocupa to
do o lado de uma construção baixa do Ministério 
da Agricultura. Ele está cheio de humor, sendo a 
sua composição animada por linhas irradiando em 
fitas de arco-fris. Contudo, o mural tem igualmen
te figuras de semblante grave e olhar fixo numa 
mensagem mais triste e reflexiva sobre a realidade 
que rodeia os moçambicanos. A combinação de 
elementos aparentemente contraditórios é o resul
tado do processo de produção do próprio mural. 
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A parte de cima foi executada pela mesma Moi
ra Thoa, uma exilada chilena profundamente opti
mista na sua pintura. A parte de baixo foi executa
da por um conhecido pintor moçambicano, Malan
gatana Nguenha que, introduz.indo o seu estilo in
tenso e sofredor deu dramaticidade e tensão ao 
mural. 

Malangatana viria a dar um maior contributo à 
pintura de paredes quando se propõs executar um 
enorme mural num dos jardins do Museu de Histó
ria Natural. O tema é a ·'Luta do Homem no Con· 
texto da Natureza" e, ao contrário dos murais re
feridos, a sua mensagem política é mais subtil e 
camuflada. Trata-se de um fresco brilhante de figu. 
ras humanas e animais que olham o espectador a 
partir de três paredes contiguas. 

Nlío tem pólos nem perspectivas, as cores são 
surpreendentes e as justaposições brilhantes de mo
do que o olhar do espectador dança de um lado 
para o outro respondendo mais ao detalhe do que 
à forma global. E saudável que os responsáveis pela 
polític~ cultural não exijam de Malangatana e de 
outros um optim.ismo que não existe no seu uni
verso pictórico embora habite na sua consciência. 

No mesmo nível se encontra Mankeu, um outro 
famoso pintor moçambicano contemporâneo de 
Malangatana. 

Mankeu era conhecido pelas suas telas de figu
ras esqueléticas pintadas em tons de castanho seco. 
Mas, após a independência, começou a usar cores 
mais variadas e brilhantes como se pode ver num 
mural por ele executado numa das paredes da Fei
ra Popular, todos os fins de semana visitada por 
milhares de cidadãos. O mural representa pessoas 
na execução de danças conhecidas em todo o terri
tório nacional, algo novo nas obras do pintor. 

Um outro mural, de uma nova fase na pintura 
mural moçambicana, foi executado nos jardins da 
Presidência da República por <tiversos pintores 
que, conservando o seu estilo pictórico io<lividual, 
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conseguiram manter a unidade de conjunto. E 
gigantesco fresco de figuras humanas: podelllei 
rostos sofredores contrapondo-$e a exprt 
optimistas numa representação do povo m 
imensa variedade emocional. 

O tw:nulo de Mondlane 

A maior vitória da revolução moçamblcam 
terreno das artes plásticas é também o mara, 
importante do seu tecceirO movimento, 
zado pelo facto de as paredes serem constr, 
propositadamente para receber um mural. 

Estamos o falar do mural da Praça do$ 
um muro ondulante de 96 metros de com 
to por S de altura. 

Quando Eduardo Mondlane foi morto, 2 

LIMO jwou transladar o seu corpo da T 
para Moçambique. Conquistada a independeo:i 
problema foi o de criar um monumento qut 
rasse os heróis que tinham dado a sua vida ?I 
bertaça:o. 

Foi desenhado um túmulo simples em Com. 
uma estrela de cinco pontas, colocado no 
de uma praÇ3. Como contraponto visual e e 
nal construiu-se um longo e ondulante m1110. 
exibir o mural. O seu tema é a epopeia do 
moçambicano desde os primeiros momeoi. 
conquista colonial, passando pela escravalll.'l 
trabalho forçado, o fascii;mo, o nascimentodi 
ta armada, a guerra de libertação, o triunfo o 
va sociedade. 

A parede foi produto da actividade colectlll 
onde sobressaem os nomes de José Freire, J 
veirinha, José Forjaz, MaJangatana Nguenha, 
nio de Lemos e António Quadros. 

Para todos os que tomaram parte na obo 
foi uma experiência memorável, um triunfo 
teracção mõ tua produzindo um trabalho em 
dade e escala para além de qualquer coisap · 
da no país. 

Uma arte a preservar 

A arte mural parece ter conseguido um 
privilegiado no conjunto das artes plá1tic&l ' 
çambicaoas. Existem projectos para a feitun 
grande mural colectivo a ser realizado no p1. 
Maputo e ainda o da construção de umt 
onde diversas paredes albergarão obras dos 
levantes pintores nacionais. .. e 

O problema consiste ainda na preserva~ , 
tas obras, algumas das quais incapazes der$= , 
íniempéries. As autoridades estão, contudo, ln- , 

lizadas para o problema e procura-se apoio pl!l L 
as obras possam ser conservadas por bastante! 1 
dada a sua elevada qualidade artística. 

1! 



A revista "Américas" da Or
janitaçio dos Estados America
nos (OEA) abriu as ínscrições 
para o V Concurso Anual de Fo
·~afias. O tema será a água, em 
qualquer das suas formas de Ir
Q1ido universal. As inscrições en
mam-se a 20 de Fevereiro de 
1985 e tanto fotógrafos profis-
1,()r,is como amadores podem 
paníc,par no concurso, enviando 
llé três fotografias em cada uma 
~s categorias - a cores ou pre-
1:>tbranco - para. Revista 
'Américas", Concurso Fotográ-

1,co 1985, Secretaria Geral da 
i}i;aivzação dos Estados Ameri
wos, Washington, D. C. 20006, 
Estados Unidos. 

As fotografias enviadas deve
rio oorresponder a registos feitos 
,mqualquer dos pai ses membros 
:i 0EA, e aconselha-se a inclu
íio de legendas explicando as 
crarnstãncias em que a fotogra
'i foi tirada. A instituição con
Cllerá deus primeiros prémios de 
!1).1 dólares cada um, à melhor 
loto-,alia apresentada em cada 
,'"'adas categorias. Também ha-
11rã dois segundos e terceiros 
ll'!lnios de 300 d61ares e 100 
:C..es, respect1vamente, e men
lÓfl honrosas. As fotografias 
'~oras serão expostas na 
lll1' da OEA, em Washington, e 
·~ selec~o destas aparecerá na 
rtv,na "Américas" 
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"FESTIVAL OE LOS PUEBLOS" 
Encerrou-se, no passado mês 

de Dezembro, o "Festival de los 
Pueblos", uma mostra cinemato
gráfica anual realizada em Flo
rença, ltàlia, e destinada sobre
tudo à filmografia das nações 
emergentes. Inicialmente voltada 
para aspectos antropológicos, a 
mostra deste ano caracterizou
se pelo destaque dado à docu
mentação social e à denúncia, 
que representam uma nova ten
dência que o Festival vem adop
tando. 

O prémio do festival foi con
cedido ao cineasta Ken Loach, 
pelo seu filme "De que lado e~ 
tás?", uma espécie de manifesto 
de denúncia da situação dos mi
neiros ingleses que estlo em gre
ve hã quase um ano. Loach com-

partilhou o prémio com Daniel 
Schmidt, que realizou uma pin
tura intimista sobre um asilo pa
ra velhos músicos criado por 
G1useppe Verdi, e que intitulou 
"O beijo de Tosca", e com Jana 
Bo, que com o seu filme Sunset 
Peop/e ("Gente no Ocaso"), nar
rou a estória de uma fugitiva 
checa numa rua perdida de Hol
lywood. 

O filme de Loach suscitou po
lémica e inúmeros debates sobre 
o seu tratamento da luta social 
dos mineiros. Igual polémica foi 
criada pelo filme Mala Conducta, 
que mostra como a homossexua
lidade ó punida em Cuba. O fil
me sobre a N icarâgua No Pasa 

Notas de Cultura 

rán, de David Bradbury, no en
tanto, provocou aplausos unâni
mes no Festival que, segundo os 
crlticos, se transformou numa 
tribuna para expor agudos e 
actuais problemas políticos e 
sociais. 

• 
SIMON 80 IJVAR NA TELEVTSÃO 

A televisão venezuelana e o 
Ministério da Educação começa
ram a filmar na Venezuela um 
documentário sobre a história de 
Simón Bolívar, responsãvel pela 
independência de cinco palses la
tino-americanos.. O til me, que 
será apresentado em quase todas 
as televisões da América do Sul, 
será dirigido por Américo Medi
na e terá como tltulo "A última 
jornada do Libertador". 

As cenas principais do filme 
serã'o rodadas na Venezuela e na 
Colômbia, especialmente nas fo
calidades de Puente de Boyacá e 
Pantana de Vargas. Outra se
quência importante reproduzirá 
o momento em que as tropas de 
Bolívar sobem a Cordilheira dos 
Andes com destino à Bolívia, um 
dos países libertados da domina
çã'o espanhola pelo militar vene
zuelano, auxiliado pelo general 
Sucre. 
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Humor 

'De:P~Tm~o DE 'E:S'rADO 
o 
SEU VISTO PARA VISITAR 
OS ESTADOS VIJfDOS 
FOI NEGADO 

/ 

~ORQuÊ? 

ii:,/ 
/i 

PE NSEf ~UE NO SEU 
PA(s HAVIA Ll8E.RDAOE. 
PE EXPRESSÃO ••• 

\ 
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PORQUE NAO 
GOSTA MOS DA SUA - ,,. 
POS{~AO POLITfCA 

PRtfwf E IRO TEM 
QUE ENTRAR 

I 
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